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Et) Jubilo com que os Mineiros saudão sempre o auniversario do venturoso dia, 
em que o Brasil entrou na posse do codigo sagrado de suas liberdades, acha 
hoje um novo incentivo no acto de vossa esperançosa reunião, e os parábens que 
por este motivo dirijo à toda a Provincia são tão sinceros como os votos que faco 
pela prosperidade da Nação , à que temos a dita de pertencer. 

A pár da honra dé tomar parte nesta solemnidade corre-me a obrigação de 
instruir-vos do estado dos negocios publicos, indicando as providencias precisas 
para seu melhoramento; más Vós sereis os primeiros a reconhecer que , havendo- 
se verificado a mirha posse ém 2 de fevereiro Pp. p. , € começando desde esse mes- 
mo momento a pecessidade de àttender à innumeraveis negocios, que diariamente 
octorrem , impossivel ser-mé-hia ó desempenho de tão importante , e dificil ta- 
refa, ainda que pafa isso tivesse ea forças iguães ao desejo, que nunca me fal- 
leceé , de cumprir em todas as circunstancias o preceito da Lei. , 

O relatorio , que em virtude do aviso de 14 de março de 1848 me foi apre- 
sentado por meu illústre Antecessor , suppre felizinente a nibha involuntariá fal- 
ta por maneira que nada deixa à desejar ; e tendo a satisfação de trasel-o ao vos- 
so conhecimento, creio quê bastará accrescentar-lhe resumida noticia de algumas 
occurreticias posteriores à sia datã, e as informações annuaes que recebi de di- 
versas repartições, pata qué: fiqueis inteirados do estado de cada um dos ramos 
do serviço; e possdés prover às necessidades prblicas pelos meios propriás de 
vossa ilustração é patriotismo. 


tomem 


A noticia, que em primeiro lugar devo dar-vos, Srs. , como aquella que mais 
vivamente interessa á todos os Brasileiros, é a da continuação da saude de S. M. 
o Imperador, e de Sua Augusta Familia. ; 

Pela concessão de tão grande beneficio rendamos graças ao Todo Poderosn. 
* dirigiádo-lho ao mosmo temps fervorõsas supplicas para que Se Digne prolongar 
senipre féliz à existência da Dynastiã Imperânto, penhor-o mais seguro do socê- 
g0, únião, c engrandecimeiio de vossa Patriá. 
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“  TRANQUILLIDADE PUBLICA. 


Com muito prazer vos anbuncio que o estado da Provincia quanto à tran- 
quillidade geral é hoje tão lisongeiro como no momento da minha posse, e que 
não tenho motivo algum para receiar que seja perturbado. 

O bom senso, e patriotismo dos Mineiros, a convicção geralmente adquiri- 
da de que a felicidade publica só póde nascer da fiel observancia das leis, e do 
desenvolvimento gradual, e pacifico das sabias instituições que a Nação adoptou , 
o cansaço proveniente de dissensões sempre estereis, quando não funestas, o en- 
thusiasmo , com que são por toda a parte acolhidas as importantes empresas in- 
dustriaes, à que nestes ullimos tempos se tem dado impulso, quando ninguem 
ignora que o seu futuro depende absolutamente da manutenção do socego, e da 
confiança publica”, tado induz a crer que estão passadas (e permitta Deos-que para 
sempre !) essas epochas calamitosas, em que a cegueira dos partidos figurava 
um constante antagonismo entre a causa da autoridade, e a causa nacional, es- 
sas epochas, em que as discordias civis esgotavão quasi todas as forças vitaes da 
sociedade, combatende-se cemo inimigos pessoaes muitos Brasileiros, aliás recom- 
mendaveis por seu merilo, que unidos em um só pensamento poderião pres- 
tar à patria comum os mais relevantes serviços. 

Tão lisongeira mudança no aspecto do Paiz, tão felizes disposições do es- 
pirito publico tem facilitado ao Governo Imperial, e à seus Delegados a pratica 
dessa política generosa , e verdadeiramente nacional, que tende a distinguir e a 
aproveitar os talentos , e virtudes onde quer que existão , e a firmar cada vez mais 
a união, e a concordia entre os membros da grande familia brasileira. 

Quanto à segurança individual sinto não poder dar-vos tão satisfatorias in- 
formações , sendo certo que aos crimes ja mencionados no dito relatorio accres- 
cem outros de diversas especies, como vereis do mappa que apresento sob n.º 4. 

Entre elles avyulta por sua gravidade o facto de ter sido victima de um. tiro 
de bala, à que felismente escapou com vida, as cinco horas da tarde de 18 de 
fevereiro pp. o bacharel João Bernardo de Vasconcellos Coimbra , actual juiz mu- 
nicipal e de orphãos e delegado de policia do termo da villa Januaria, quando 
acompanhado “de varios empregados do "foro e de um soldado recolhia-se da fa- 
zenda do fallecido Candido José Pimenta , onde acabava de fazer um inventario. 

Os officios que contem esta desagradavel noticia, por mim recebidos no dia 
20 do corrente, declarão que não era ainda conhecido o autor do attentado » que 


pôde evadir-se favorecido pela espessura do mato, em que se occultara para dis- 


parar o tiro. - 

O digno Chefe de policia nunca deixa de dar todas as providencias que ca- 
bem na sua-alçada , nem de requisitar as que dependem da Presidencia , para que 
sejão prompta e severamente punidos os réos de semelhantes delictos; mas deve- 
se reconhecer que a deficiencia de força, que promptamente auxilie a autoridade 
local, a fraquesa ou absoluta falta de prisões , a extensão do territorio, a disper- 
são da população, c diversas outras causas à todos bem notorias concorrem para 
que fiquem muitas vezes mallogradas as diligencias da justiça criminal, 


SAUDE PUBLICA. 


' 


a aeee nto ça mm nad 


O quadro que vos offereço sob n.º 2 contem em resumo as informações até 
o presente obtidas das camaras municipaes, e delegados de policia sobre o esta- 
do sanitario dos respectivos municipios. 
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| O cholera-morbus, que tão deploraveis estragos tem causado em grande par- 

te do Imperio, não se desenvolveo até o presente no territorio desta Provincia 5 
havendo apenas em alguns dos districtos proximos a do Rio de Janeiro os poucos 
casos, á que alludio o anterior relatorio, e mais dous no municinio da villa Chrie.. 
tina, de que deo-me noticia o presidente da camara em officio de 2h &e fevereiro, 
Entretanto continuo a recommendar a observancia das acertadas medidas de 
prevenção já determinadas pelo meu Antecessor, e se a Misericordia Divina nos 
não preservar d'esse flagello , confio que a classe medica + às autoridades locaes, 
todas as pessoas emfim que natrem o sublime sentimento da caridade saberão ani- 
mar O povo com seus exemplos de resignação , e de coragem, acudindo aos des- 
validos , e oppondo aos progressos da epidemia todos os meics que coubereni nas 
forças humanas, 


FORÇA PUBLICA. 


. O estado da força paga , que guarnece a Provincia, pouca alteração tem sof- 
frido depois do ultimo relatorio , sendo o effeclivo de cada um dos corpos, que à 
compoem, o constante do seguinte quadro:— 


Corpo de Guarnição Fixa. 


Offices | 16 
Praças de pret 191 
Agsregados. 
Praças de pret 29 
Addidos. 
4.º Cirurgiões 2 
Capellão 4 
Praças de pret 14 
j mm 250 
Corpo Policial. 
Ofliciaes 27 ' 
Praças de pret 3 a 
Addidos. 
2.º sargentos com licença sem 
tempo. 2 : 
—— 72 
1.º Companhia de Pedestres. 
Officiaes. : 2 
Praças de pret 80 
Ditas aggregadas h 
É e 86 


. 


Ofiiciaes . 
- Praças de prot 
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3.º dita. 
Oficiaes , 2 
Praças de pret 65 g ns 
a ve ESRE | pai . 
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ae désta força acha-se empregado em, serviço de destacamiênio na Capi- 
tab :dá' Provincia um contingente da guarda nacional, composto de dous officiaes 
= 18% pracas dê pret, cujos vencimentos são pagos pelo cofré provincial. 
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CULTO PUBLICO. 


Tenho muita satisfação em dar-vos noticia de Haver-se Dignado Sua Mages- 
tade o Imperador nomear Bispo da Diamantina o Revd.º Dr. Marcos Cardoso de 
Paiva, Sacerdote respeitavel por seu saber e virtudes. Assim. pois devemos es- 
perar que'os povos comecem mui brevemente a gosar dos grandes beneficios, que 
tes promete a creação daqueila nova Diocese. 

As obras de diversas Matrizes forão auxiliadas pelo cofre provincial desde 
29 de novembro p. passado com as quantias constantes da relação que vos offe- 
reco sob n.º 3. Outras muitas ha, como sabeis, que por falta de meios pecu- 
niarios achão-se redusidas a lastimoso estado de ruina. 


ESTRADAS, FONTES, NAVEGAÇÃO, E EMPRESAS. 


Julgo conveniente apresentar-vos, em additaniento à5 informações contidas 
sob este titulo no relatorio do meu Autecessor, um officio do Inspector da mesa 
das rendas, e relação annexa, (n.º 4) que mostrão as obras publicas contractadas, 
conferidas por administração, e autorisadas pela Presidenciá, assim como 
a despesa que com ellas se: presume fazer nos exercicios de 1855-1856 , e de 
1856—57. D'estes documentos vereis que a do primeiro importa em 197:7914352 
Ts. e a do 2.º em rs. 68:41775587, e que dedusindo-se d'aquella somma a im- 
portancia de diversas obras que terf"creditos especiaes, à de'uma que hade ser 
paga pelo cofre geral, ea de outras que se presume não sejão concluidas e pa- 


“gas dentro do exercicio, ficará redusida a rs. 101:5257)883 a despesa a faser- 


se por conta da verba competente, augmentando-se nesta hypothese o empe- 
nho da do exercicio de 16561857. ; 

Para-o caso de serem. taes calrulos excedidos de manciza.que se tornem 
insuflicientes os creditos abertos ba o recurso do artigo 43 da-Lei n.º 733, isto 
é,a laculdade concedida à Presidencia para aplicar a este ramo de serviço os 
saldos de quaesquer verbas de despesa dos exercicios de 185657, anteriores. 

Tambem vos ofereço sob n.º 5 um velatorio do engenheiro E. de la 
Martiniére , datado de 42 dé Setembro de4855, quo conmpibtir a interessante 
noticia dos trabalhos (da exploração do Rio das Velhas, de que foi encarregado 
pelo meu Antecessor. 
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Aifidainão.contractei, nem autorisci obra alguma nova, porque o tempo do 

melr-exercicio ter-sido pouco para informar-me do estado das que se achão em an- 
dimento. para conhecer a maneira pela qua cada um dos engenheiros desempe- 
nlit,as: conmissões àscu cargo, para estudar os muitos, € importantes pro- 
decios que nestes ultimos tempos iem-sido submettidos & consideração do Go- 
verno; para lotharemfim-as deliberações mais conformes ao interesse pablico, dan- 
do-preferencia-áquelles que realmente a merecerem. 
“» Entretantóstem occorrido a necéssidade de novas despezas, que não é possi- 
veltadiari" As enchentes prodosidas pelas continuadas chuvas dos ultimos afezes 
causarão: na cidade: de Sabará , e outros Ingares consideraveis estragos, € a re- 
constrúcção démuitas pontes será indispensavel para que não fique cortado o 
transito publico. 

Conhecendo quanto! são dignos da attenção e solicitude do Governo os n 3- 
lhoramentos'materides-; que-a Provincia reclama como condição de sua prosperi- 
dade; não;me: descuidarei por um só momento de dar-lhes todo o impulso que 
depender do meu-zêló  e-couber nos meios pecuniatios à minha disposição ; mas 
devosdesdejá declarar-vos que para serem bem aproveitados esses meios , para 
screm:satisfeitas as patriolicas vistas que sobre tão importante assumpto ten, cons- 
tantemente manifestado a Assembiéa- Legislativa Provincial, julgo indispensavel, 
como julgava"o meu honrado Antecessor, a creação, ou antes O restabelecimen- 
to: deua:-répartição especialmente incumbida da direcção, não só das csira- 
das:, como: tambem de todas as obras, quer provinciaes; quer municipaes, que 
tenhão de ser feitas à custa dos cofres publicos, ou por elles auxiliadas, Para 
leváfias a effeito pela maneira que descjamos não basta, como múito bem sa- 
beis; conhecer a: suã necessidade, ou cónveniencia, c autorisar à despesa: a 
maior dificuldade consiste em obter plantas e orçamentos, que sirvão de base 
segtiraás deliberações de quem houver-de decretal-as ,e que não indusão a Admi- 
nistração a commetler graves erros, responsabilisando-se pelo pagamento de grarr- 
des -despesas!imprevistas ; em fiscalisar a propria construção, c o dispendio dos 
dinheiros publicos; cih fazer com que os arrematantes e empresarios cumprão re- 
ligiósantente"às. condições à que sé sugeitio; em prover finalmente à conserva- 
cão: d'essasr inesmas obras de iianeirá- que não se pétcão ém tres diás de chuva 
ostrabalhos é sacrifitios de muitos annos. 

“ O Presidonte da: Provincia, obrigado a cuidar de mil outros negocios, não 
póde oteupar-se coni todos esses exames. é detalhes, que lhe absorverião a mór 
parit: ido ctêmpo; .e ainda: que seja, como realmente tem sido, muito auxiliado 
pela: Secretaria do.Góverno, pela Mesa das Kendas; pelas Camaras municipaes, e 
por algumas pessoas residéntes nos Ingares onde as obras têm de ser cofistruidas, 
hadei-ver-se na forçosa necessidade de adiar muitos projectos até que possá re- 
setvêl-os: comperfeito.. conhecimento da materia, quando não júlgue compativel 
com a sua propria responsabilidade confiar tudo ao engenheiro que os liver for- 
multados. 

Artreação de que-fallo está já autorisada pelo artigo 7.º da lei n.º 628, e 
cuitililtaréi de organisar com a maior brevidade possivel o regulamento, que de- 
ve ser sublhettido a vossa dofinitiva approvação. , 


COMPANHIA DO MUGURY. 
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“Do interessante relatorio do Director desta companhia, datado de 19 de fe- 
véreiró pp.» que apresento sob n.º 6, extrahi as seguintes informações : 
Observando o dito Director que a construcção da estrada de carro de San- 
é 
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Fa ce 
ta Clara para Philadelphia progredia mui lentamente , e desejando mostrar aos 
accionistas e ao publico que ainda mesmo pelo trilho e caminho provisorio aber- 
to entre aquelles dous pontos podia se verificar a conducção dos. generos do.li- 
toral para o norte de Minas, ao menos durante a estação secca, mais vantajosa- 
mente do que par qualquer das outras vias conhecidas, empenhou nessa expe- 
riencia todos os seus esforços; mas. como a prudencia aconselhava que, se evi- 
tasse o recebimento de muitas cargas a um tempo, só nos mezes de maio a agos- 
to de 1855 fez elle publicar os respectivos annuncios, com a declaração de que 
não sê tratava senão do transporte em tempo sécco , e no mesmo sentido orga- 
nisou a tabella dos fretes de modo a excluir por em quanto as remessas para a 
comarca do Serro. Não obstante, o vapor Mucury levou do Rio de Janeiro 
nas ires viagens de junho, julho e agosto cerca de mil volumes quasi exclusi- 
vamente dirigidos para Philadelphia, Minas Nuvas , e Calhão do Geguitinhonha. 

As cargas remettidas do Rio de Janeiro, e conduzidas pelo Mucury acima 
em canôas e pranchas de ferro, por não poder ahi navegar em tempo sêcco. o 
vapor que se destinara a esse serviço, achão-se cada mez armazenadas. em .;San- 
ta Clara, e em estado de seguirem para Minas dez dias depois da sahida d'aquel- 
la cidade, nada deixando a desejar a regularidade dus transportes entre os. dons 
portos. Em Santa Clara pois estiverão muito a tempo. todas as remessas de 
juuho , julho etc. , mas diversas eventualidades, que o Director não podia pre- 
venir, obstarão a que as tropas da companhia começassem antes do fim de julho, 
ou principio de agosto, a conduzir as cargas, que havião sido ali recebidas des- 
de os primeiros dias de jnnho. 

Vendo crescer a importancia das remessas do Rio de Janeiro, fez o Dire- 
etor comprar por todo o preço as bestas, que apparecerão , ordenou que se 
não recebessem cargas de agosto por diante, e deo as convenientes providencias 
para que fosse entregue antes das chuvas tudo quanto se houvesse. já. recebido 
em virtude dos anuuncios publicados nos jornaes da Córte. ,. 


Ainda em outubro dous negociantes mineiros, que no mez antecedente ti- 


nhão pessoalmente observado a regularidade, com que se fazia o serviço dos 
transportes de Santa Clara para Philadelphia, resolverão-se a remetter do Rio 
de Janeiro mais de duzentos volumes na espectativa de que já estivessem va- 
zios os armazens de Santa Clara e Ribeirão . e que as tropas da companhia po- 
dessem levar-lhos para Philadelphia antes do rigor das chuvas. Estas porem co- 
meçarão extraordinarias, e incessantes no Mucury desde o mesmo fmez de ou- 
tubro, quando só se havião transportado as cargas recebidas em junho e julho, 
e uma parte das de agosto ; e todos os esforços, e sacrifícios, com que se pro- 
curou vencer 2s dificuldades provenientes do mão estado em que então se ac- 
hou o caminho, não forão bastantes para evitar que ficasse ainda em deposito o 
resto das ditas cargas, qne só poderá seguir para o seu destino do proximo mez 
de abril em diante. 

Espera o Director que o commercio tome então mais desembaraçado vôo; 
e que alem das tropas da companhia, que continuarão a ser occupadas no 
transporte de fazendas , molhados , louça etc. , outras do municipio de Minas 


Novas, e dos recentes povoadores do Todos os Santos irão à Santa Clara com-. 


prar sal, genero este, de que já existe ali um deposito, que vai-se augmen- 
tar , sendo certo que alem da conhecida facilidade das communicações de Minas 
Novas, e do Alto dos Bois para Philadelphia, podem os tropeiros encontrar deste 
ponto até Sonta Clara (9 dias de marcha de tropa) os necessarios ranchos, e 
pastagens, como se vê de um minucioso itinerario, que o mesmo Director fez 
imprimir com data do 1.º de fevereiro pp. para conhecimento e guia dos inte- 
ressados. 

- Ainda com os embaraços occasionados pelas chuvas aquella experiencia sor- 
tio um effeito maravilhoso. A cidade de Minas Novas recebeo com o mais vivo 
enthusiasmo as primeiras cargas transportadas em agosto nas embarcações e pelas 


o 
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estradas da companhia, e o anniversario da Independencia do Brasil foi igual- 
mente solemnisado com a entrada do primeiro carro, que ali chegou carregado 
de fazendas importadas pelo Mucury. Signaes de alegria não menos significati- 
vos acolherao no Calhão do Gequitinhonha uma norção de fardos, cue entrarão 
nos primeiros dias de outubro, e que, apesar de terem ficado rétidos cerea de 
quarenta: dias em Santa Clara chegarão ao seu destino um mez pelo menos mais 
de pressa do que se fossem conduzidos pela estrada antiga, além de haver.a 
consideravel diminuição de metade do carreto. A abertura do commescio dire- 
cto com o Rio de Janeiro, c aquellas demonstrações de enthusiasmo tiverão uma 
feliz influencia nas matas do Mucury , e especialmente na esperançosa povoa- 
çao de Philadelphia , onde, alem dos armazens da companhia , já se contavão 
nos fins de 1855 setenta e duas casas em construcção mais ou menos adiantada , 
muitas das quaes forão contractadas' de empreitada à preço de duvus a tres coun- 
tos de reis, preço que, altenta a barateza da madeira,, e outros materiaes, bem 
denota que taes edificios serião considerados como mui decentes e regulares em 
qualquer cidade ou villa da Provincia. Em algumas destas casas já se vendem 
regularmente fazendas seccas , molhados, e generos da terra, e muitas outras 
se preparãó para o mesmo destino. 

O estado actual dos trabalhos divide naturalmente a estrada de Santa Clara 
, para Philadelphia em tres secções. 

1.º De Santa Clara até as ultimas agoas do valle do Ribeirão das Pedras com 
cerca de 8 leguas de extensão. . 

2.º Do fim da 4.º à Colonia Militar do Urucú com a extensão de 7 leguas, 
3.º Da Colonia Militar do Urucú à Philadelphia com 11 leguas. 

" Noramno findo concluio-se a 7.º legua da 1.º secção , e toda a parte della já 
construida conservou-se regularmente, prestando facil transita aos carros, mes- 
mo na estação chuvosa. Todas as cargas remettidas para Philadelphia são trans- 
portadas em carros até o Ribeirão, e o ensaio do anno passado sutisfez com= 
pletamente a espectativa do Director. à 

O alinhamento da 2.º secção está terminado, afastando-se quasi totalmente 
do actual caminho de tropas , e a construcção dessas 7 leguas foi já contractada 
com diversas pessoas, que se comprometterão a concluil-a em breve tempo, 

As cinco ultimas leguas da 3.º secção podem-se considerar acabadas com 
excepção de meia legua, cujo alinhamento foi necessario mudar, e a construc- 
ção das outras está tambem contractada , tendo-se elevado ultimamente os pre- 
gos à 10, 11 e 12 contos por legua, a fora uma porção mais difficil, que foi ajus- 
tada à rasão de 15 contos. O Director espera que em consequencia dos convites 
que fez à diversas pessoas, que havião mostrado disposição de empregar-se no 
serviço da companhia, se eleve a mil o numero dos trabalhadores nos mezes de: 
maio a outubro. Apesar dos embaraços da estação trabalhavao ultimamente des- 
de Santa Clara até Philadelphia mais de 500 pessoas , e quasi todas na estrada. 

Já se fez remessa para Philadelphia do pessoal e material para montar-se uma 
officina de carros, e logo que esteja concluida a 3.º secção da estrada ficará li- 
mitado à 2.º o serviço das tropas. st. 

Muito antes da entorporação da companhia já o Director se ocenpava da co- 
lonisação das matas do Mucury , abrindo relações com diversas casas commer- 
ciaes do Rio de Janeiro, que se encarregavão de encaminhar-suas propostas para, 
a Europa ; e depois continuou a fazer deste importantissimo assumpto um estya- 
do especial em relação à empresa, apalpando o terreno para bem poder assen-' 
tar as bases do edificio. 

O baixo valle do Mucury , tão fertil talvez como as margens do Nilo, of- 
ferendo desde logo facil accesso aos eolonos por meio da navegação fluvial, 
tinha todavia'o grave inconveniente da insalubridade, e no entender doillustra- 
do Director seria um erro de pessimas consequencias para o futuro da coleni- 
sação tental-a naquellas paragens antes de contar com muitos recursos » porque 
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a infelicidadergesse primeiro ensaio ivia dar vulto na'Europa àos preconctitos 
“contra: 0 nosso, puiz. 20. . , e 

iResergando:pois aquelle valle para ser culonisado-em têmpos mais-felises , 
doi elle;procurar.clima europeu ao Oeste da córdilhéira do-mar, elogo-gue a pri- 
meira picada à. levou ao Todos os Santos reconheceu as graúdes vantagêns de ger- 
manisar «aquelle fertilissimo torrão .; mas faltava-ainda, álém da aberturaldeves- 
tradas, a acquisição- do solo. o? RR E Es 

'» Tende-se.já então promulgado a Jei das terras só podia 'a“compánhiaapro- 
xeitar-se de 10 Jeguas quadradas, que pelo seu-contracto lhesêrão concedidas 
nas margens do Mucury, mas recorrendo.ao Goverio Imperial-óbteve pérmissão 
para apussear as Lerras que fossem.necessarias- para: pastagens ; estações ete.vao 
longo da estrada que estava-abrindo. Vs 

Estas posses, cuja legitimação é autorisada.pelo-regulamento ide80-ide ja- 

neiro .de :1854,-derão à companhia. terras. coma ella podia" desejar. 
- Em 20 de dezembro pp. fez a compânhiaum-contracto- com “aPrépirti- 
ção geral das terras publicas, pelo qual.se. lhe concede em “citda uía dás 6!pós- 
ses, que ja occupa-e.cultiva nas margens .do Todos:os Santos, e dos-ribeirdestdo 
Urucú, e S. Matheus um territorio de duas leguas em-quiadro; «para os “povoar de 
colonos na razão de 250 mil braças-quadradas por: cada faniilia ; com a'clau- 


te a sua empresa. E . 

, Alem'dos vapores—Mucury e Santa Clata, mandou-a Coripanlria” eonstedtr: 
ultimamente q-Peruipe, com forçaredimensões proprias para'à na vegagao flúvial» 
-gnalquer das estações do amo. -O Mucuiy, que-áifida-se conserva sia! mútiito 


ERC E é 
Desk Meo datsun 


ESSA rms ted ai E 


— 11 — 


df Cstádo, “Itin'já Prestado tão válidgós Serviços, que se agora viesse a inutili- 
=ãt-So'téria págo o 'que ciistou. Além: *da indeimiidtição 'das'despézis do Seu cus- 
teio deve-lhe a companhia o trânsporte gratuito do consideravel imissame que 
ha “quatro dns têm “reniettido do'Rio de'Janeiro “pára vs Seus artházens de Santa 
“Clára, S. José, 'e 'Phitádelphia , o de embarcações de ferro e de imadeira para à 
Havégaição HúvVial:,*o de 'mais de 2ºmil passágéiros, e o de viverés pira sês- 
tetitó'dos Irabialhádores; o que tido lhe Gustátia muito aviúltátla sómma se ti- 
edge ide Jpagar freto. - 

“O edificio Qa Sérrária constrúiho im Santa Clára , iião tédio a silidez neces- 
saria, “tói infélizmente destrúido palas uxtraordinarias enchentes de dézembro pp. 
Com elle havia a companhia despendido 5:386:)940 ,. mas este capital não se 
pode "COnsiderar pérdido, sêndo représentado pela posse dos terrenos dtljac en- 
tes'ã0 Tigâr do 'Engénho. - ONE: 

Nau Toi dihda possivel Verificar a facilidade de pôr Santa Clara êm comma- 
hiddtMo totn a 'tidáde de S. Matheus da Provincia do Espitito Santo , sendo inais 
feliz'a compaálthia a tespéito das que prétêndo estabelevér com a cblonia Lcopol- . 
dina, e com a villa de Caravellas, da Provincia da Bahia. =» 

"?Eth Sélêmbro "de 1855 já estava abéria à custa da companhia e de varios 
oritbres diquella'coloria um catiihho, 'pelo qual Ségio de St. Clára o Diree- 
tor com O fim'de visital-os : a distância de St. Clara a primeira habitação da 
tvolohit 'niib excede a Y'léguas, sendo a mor parte do caminho n'urfia planicie 
elevada bbica'de 50 pés sobre o rio Perúipe, e pelas margens deste desde a sua 
ónigtin,; que dista te St. Clara uíria légua quando muito. Cinco leguas abaixo da 
fazenda onde sahe 0 'câminho dê Saritã Clara estão porto de S. José de Peruipe, 
Hb qual o váapór Muctiry 'neStes 'tltimos mezes tem constantemente recebido 
targa de seis “a-oito tnil-irrobas “de café. Do portó de'S. José sahe o vápor pela 
Barra da Viçosa , ou, quando as marés não o permittem , pela de Garavellas , 
cuja bahia communica-se internamente com a da Viçosa por um excellente ca- 
nal natural. E 

Estudos professionaes do terreno percorrido pelo Director vão ser feitos por 
engenheiros que devem vir da Europa, e fundundo-se no conhecimento, que 
tem adquirido das localidades, repete elle que cada vez mais se lhe robustece 
a esperança de qne a estrada de Santa Clara até o Alto dos Bois seja 0 gran- 
de troncó que se ramifique ao Norte e ao Sul, ligando as populações que es- 
tao destinadas a dccupar, é quejá occupão a margem esquerda do Rió Doce, a 
margem direita 'do Gequitinhonha , o Perúipe , e o S. Matheus. 

“O Director Tez a 8.““châmada de furidos pará dia 12 de abril p. futuro, e 
alem 'do- saldo “que por Véiitura houtesse fia caixa de Philadelphia , que rece- 
beu de dezembro em diante cêrca de 30 cónitos de rs. , achava-Se fio Banco Ru- 
fal TOO à disposição da Compánhia ém 19 de fevereiro à quantia 'de rs. 
24:48070 9909. ne | e ss o 
“ Túdo êmtim  promerte à empresa do Mucury, o imais Drilhânte .e prospero 
futuro , e ào distincto Brasileiro, que a dirige, caberá , além dos louvores e 
do reconhecimento do Paiz ,'a. gloria de ligar o seu nome à existencia de mui- 
tas povoaçõés, que em tempo tálvez bem proximo terad de occupar esse vasto 
territorio .,: que-ainda hóntem era 'sómente habitado por selvagens. 
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COLÔNIA MILITAR DO URUCU'. 


. 
festa Cotdiia “ertada pur Decreto, Iaiperidl de 44 de ifáio de 185% para o 
Aim “Espécidl de proteger os ovos habitaites das militas do Mucury , é gárin- 
tira segurança das pessoas e propriedades no tránsito entre Santa Clara e Phi- 
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ladelphia, foi-provisoriamen'e estabelecida nas margens do ribeirão de S. Ma- 
theus à tres Jeguas de distancia de Santa Clara, e depois mudada para um lu- 
gar proximo aos ribeirões do Urucú e das Lages. a 

Seu pessoal até 10 de maio de 1855 constava apenas de 1 major director, 

1 alferes , 1 cirurgia, 1 sargento , 1 cabo, e 26 soldados. —Em virtude de avi- 
so do Ministerio do Imperio do 1.º do dito mez forad-lhe encorporadas 28 fa- 
milias de colonos portuguezes, que o Director da companhia mandou contra- 
ctar na Ilha da Madeira por conta do Governo , formando-se assim um total de 
180 individuos, que pur diversas eventualidades acha-se. reduzido a 144. Tencio- 
nava o major director con-tractar em Philadelphia um sacerdote para O serviço 
religioso da colonia. 
E Em virtude do disposto nos regulamentos que baixarad com os decretos 
ns. 729 e 820 de 9 de novembro de 1850e 12 de setembro de 1851 demarca- 
raú-se a cada familia de colonos 100 braças de terra com 400 de fundo, dei- 
xando-se entre alguns desses prasos, e em distancias iguaes de 200 braças o 
espaço de 30 palmos para uma rua.—Aos soldados que quiserad prasos fora6 
concedidas 100 braças em quadro. 

As despezas da colonia correm por conta dos Ministerios da Guerra e do 
Imperio , pagando-se por aquelle a que é feita com os vencimentos do pessoal 
militar , e por este aque pertence aos colonos propriamente ditos.. 

A construcção de quarteis e outros edificios publicos e particulares da colo- 
nia nad tem tido o conveniente impuiso por faitarem-lihe artifices e ferramentas 
proprias, e o estado das plantações era ainda pouco satisfatorio, o que naõ admi- 
ra sendo de taô recente data a fundaçaõ do estabelecimento. 

Taes sad em resumo as principaes noticias que colhi de um relatorio en- 
viado à Presidencia pelo actual director o Major Antonio José Ferreira com data 
do 1.º de janeiro proximo findo. 


COMPANHIA UNIAÔ E INDUSTRIA. 


Os trabalhos desta companhia executados no anno que decorreo do 4.º de fevereiro 
de 1855 , e por mim examinados em grande parte quando vim da Córte para esta Capi- 
tal, estão descriptos em um relatorio dos seus Engenheiros , que o digno Director Pre- 
sidente enviou-me com officio de 25 do mez p. passado, tambem annexo sob n.º 7. Delles 
extrahi como mais importantes as seguintes informações. 

Dividem-se os ditos trabalhos em duas categorias, comprehendendo a primeira 
a reparação, e conservação da estrada actual desde a ponte do Parahybuna até a Ci- 
dade de Barbacena, e a 2.º toda a especie de trabalhos novos , abertura da estrada nor- 
mal, e obras accessorias, taes como a construcção de casas + armazens, officinas, 
caminhos de serviço ordinario &c. . 

- À reparação , e conservação da estrada actual do Parahybuna tem exigido constan- 
te emprego de não diminuto pessoal, e assim pôde a companhia estabelecer durante 
alguns mezes da secca do anno passado o transito de uma diligencia entre a estação do 
Juiz de Fóra ea cidade de Barbacena com o unico fim de satisfazer a espectativa do 
publico como permittião as circunstancias , e condições da referida estrada. 

O transito dos carros de transporte tem continuado quando o exigem as necessida- 
des da empresa, satisfazendo-se ao mesme teinpo os dezejos dos particulares, que delles 
querem servir-se, - 


Os trabalhos da 2.º categoria abrangem : 


4.º o empedramento da-parte da estrada nova construida entre a estação de Barba- | 


Cena, ca Gidade do mesmo nome ,a qual pode ser talvez considerada como a melhor 
das vias desta ordem queexistem no Imperio. : 
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2.º x abertura da estrada nova entre a estação do Juiz de Fora +» Ca ponte do Zamba, 
O serviço de terra na parte immediata 4 estação achava-se concluido em maio de 
1855; no mez precedente tinha-se já 'dado princípio a teciilicação pelo valio do Pagos 
hybuna, c em fevereiro p. passado cstava terminado o dito servico sobre ema ext 
são de uma legua (de 20 ao grão) tres quartos, e 239 braças, c em via de extesção 
sobre o resto do traçado, ou já delincado até a ponte do Zamba na extensão de uma 
legua e 279 braças. A distancia total pois entre a dita estação, e a ponte do Zamba 
será de 2 leguas 3/4, é 518 braças , e sendo pela estrada actual de 2 leguas, e 303 bra- 
gas, vem a: nova a ter o acerescimo de 3/4 de legia e 215 bracas em rasão de não poder 
exceder a declividade de 3 por cento. j 
'--A actual estrada do Parahybumna deve a sua menor extensão às fortes declividades de 
10 a 16 por cento, que a tornão intransitavel por diligências , e carros de 4 rodas con- 
venientemente carregados. - e ne 
À estrada nova pelo contrario está sujeita a uma: declividade continua , mas varia - 
vel, que nunca excede de tres por cento, e se augmenta a distancia, evita em com- 
pensação 679 palmos de subidas inuteis. Assim pois poderão transitar por ella em am- 
bos os sentidos a trote as diligencias mais pesadas, c a passo os carros de quatro 
rodas carregados à rasão de 70 avrobas pór cada um animal, 
A largura da estrada a partir da cst*ção do Juiz de Fora até a distancia de meia 
legua é a'mesma “que entre a cidade de Barbacena, c a estação deste nome , isto é, 36 


palmos, c 2 poilcgadas. Esta largura torna-se desnceessaria quando se sahe fora das 
povoações , « por-isso tem sido redusida a 31 palmos, e 6 polegadas. 

Além de diversos trabalhos e obras de arte na linha de communicação até a ponte 
do Zamba, ha outros pertencentes a estação central ja excentados, e em-via dé exccução, 
e dg summa importancia. pela sua indeclinavel necessidade, “á saber : 

Caminhos ordinarios para o transporte de madeiras, pedra , carvão &c. nos pro- 
prios terrenos da empresa, 

Regos' de conducção de agua para diversos machinismos. 

Desaterros precisos para a preparação dos terrenos destinados à novas construç- 
ções. j 
Um grando armazem onde sc acha tambem astabelccida a officina de corrceiro. 

Uma olaria, um forno com capacidade para dez mil tijolos, c outro para cal. 

Diversos telheiros para deposito de carvão, milho &c. 

Um dito muito espaçoso para trabalhos de carpintaria com alojamento para oficiaes, 
aprendizes &e. fa : 

Officinas provisorias, moinhos, enfermaria, serraria e o mais que consta do re- 
latorio em detalhe, , 

O Direstor Presidente allude à diversas causas, e circunstancias, que forçosamente 
devião entorpecer a marcha 'dos trabalhos:em geral, c sobre tudo o progresso dos rela- 
tivos à estrada nova ,: que sem esses embaraços poderião estar terminados até a ponte 
do Zamba, c entro as ditas causas aponta como mais relevantes : 

4.º A demora , c incerteza da abertura de uma estrada, que seguindo de Petro- 
polis até o Parahyba viesse ligar-se á da União e Industria, sendo claro que pouco vale- 


ria a conclusão desta até à villa do Parahyba sem sahida para o grande mercado do 


Rio de Janeiro, é que haveria muita imprudencia em empregar avultados capitaes para 
ficarem em ociosidade, e exposta à deterioração uma obra de tanta magnitide, sem 
proveito nem resultado : » 

2." A dificuldade , que por falta dessa mesma estrada tem a companhia encon-. 


trado no transporte de todos os materiacs necessarios à sua empresa : 


8.º A falta 'de favores iguaes aos que tem sido concedidos à outras empresas se. 
melhantes: -- ts . 

4.º O receio da invasão do cholera morbus, que induzio a muitos proprietarios 
de escravos a retiral-os do serviço da estrada em quanto se não convencerão de que 
não. estavão ali mais expostos do que em suas proprias casas : 

d.º Finalmente a ntcessidade de empregar um consideravel numero de trabalhado- 
res nos reparos da actual estrada do Parahybuna. 


Apesar de todas essas contrariedadessieclara: elle que tem feito tudo quanto lhe 
era possivel para levar os trabalhos ao estado em que se achão , sendo-lhe satisfatorio 
assegurar que, -se não falharem suas esperanças , ficará terminada no proximo mez 


“de abril a estrada nova em construcção até a ponte do Zamka, 


most 
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Levados os trabalhos a este ponto , deverão passar-se 05 operarios para a ponte 
“do Parahybuna em direcção ao Parahyba , por isso que com algumas rectificações en- 
tre as do Zamba, e Parabybuna pode-se obter um transito para carros como o actual 
entre a estação do Juiz de Fora, ea Cidade de Barbacena. : 

Ultimamente procedia-se aos estudos do terreno entre as ditas pontes do Zamba, e 
ido Parahybuna, a fim de verificar-se a melhor direcção para a estrada. | 

Em representação datada de 10 de janeiro do corrente anno, que tambem farei che- 
.gar ao vosso conhecimento , pede o dito Director Presidente : 4.º que se garanta à 
“cómpanhia o juro de 7 per º/, à0 auno sobre o seu capital de 5,150:0009000 réis, à 
medida que se for realisando, à contar do 4.º do dito mez de Janeiro, pelo tempo 
de vinte annos: 2.º que se ficarem à cargo da Companhia a conservação e futa- 
ros reparos da actual estrada do Parahybuna , como é necessario à bem do transito 
"que por ellatem de fazer as boiadas , tropas, cavalleiros, &c, lhe seja concedida a 
renda da Barreirado Parahybuna em sua totalidade , como o foi durante os tres annos, 
que expirão no fim do corrente. . = 

A este pedido acerescenta elle a declaração de que , julgando indispensaveis taes 
favores para que a companhia possa marchar desembaraçadamente, só espera uma prom= 
pta decisão, á fim de tomar , no caso de lhe não serem concedidos , as medidas que as 
teirçunstancias exigirem. Ê 

Apreciando a importancia desta empresa, assim como o interesse que a Provin- 
cia tem na sua prosperidade, e attendendo ao facto de se hayer já garantido o juro 
de 7 por à parte da estrada, que tem de ser construida entre Petropolis, e a Vil- 
la do Parahyba, e que outra cousa não é senão a continuação da do Parahybuna, 
não posso pôr em duvida a justiça , e conveniencia de prestar-se à Companhia—União 
'e Indastria— auxilios, que a salvem dos embaraços , em que se acha collocada. 

A isto accresce que, segundo noticias diguas de inteiro credito, que ultima- 
mente recebi, está já contractada com a mesma companhia 'aquelta parte da estra- 
da, e que verificando-se assim abypothese prevista na condição 13.º do contracto appro- 
vado por Decreto Imperial de 7 de Agosto de 1852, poderá ella, +«juando não conte 
'com lucro rasoavel dos capitaes que houver de empregar na continuação das linhas de 
Barbacena e Mar d'Hespanha para o interior desta Provincia , invocar em seu favor a 
clausula que lhe permitte suspendel-as. 

Não bastão porem todas estas considerações para que a questão seja desde já 
decidida de um modo inteiramente conforme ao pedido do Director Presidente ; é sobre 
tudo necessario consultar as forças do Thesouro Provincial, e por isso julgo tambem 
do meu dever apresentar-Vos a informação , que deo-me sobre este assumpto O Ins- 
pector da Mesa das Rendas em officio de 48 de Fevereiro p. passado, ponderando que 
a Provincia não poderá tomar tamanho encargo sem prejuizo de outros serviços urgentes. 

A Assembléa pois prestando à materia a consideração , que merece, decretará as 
medidas que em sua sabedoria julgar mais proprias para-animar, como convem, à Com- 
panhia, não ficando o Cofre Provincial sujeito à empenhos superiores à seus recursos. 

Cabe aqui declarar que farei tambem apresentar-vos uma proposta, que o mesmo 
Director offerece a vossa consideração, tendo por fim a abertura de uma Exposição de 

i productos da industria mineira no anno de 1860, e na Estação denominada da—Sauda- 
de, onde elle se obriga por parte da Companhia a fazer preparar todas as accom- 
-moiações necessarias , sob as condições que deverãd ser opportunamente publicadas 
com approvação de; Governo. 

A experiencia de outios Paizes bem mostra quanto iníluem semelhantes exposições 
no progresso de todas as industrias, e se acolherdes o patriotico pensamento desta pro- 
posta com o favor que merece, dando-lhe o desenvolvimento necessariogpara que a sua 
execução produsa todas as vantagens, que podemos esperar nas actuaes circunstancias da 
«Provincia, praticareis certamente um acto ligno de vossa illustração. 
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INSTRUCÇÃO PUBLICA. - 
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.. S jà mencionado relatorio do meu Antecessor contem uma prova irrecusavel 'dos 
cuidado: e desvelos que lhe mereceo este interessantissimo ramo do serviço publico, Elle 
refere todas as providencias que poz em pratica com q fim de melhorar a anterior legis« 
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lação, alem de dar uma noticia circunstanciada dos auxilios prestados aos Collegios par- 
ticulares, da creação de Cadeiras, e do augmento de vencimentos de varios Professo- 
res, e Empregados durante o anno p. passado, 

Devemos esperar que tantos esforços e providencias não sejão baldados , porque al- 
guns fructos já vão produsindo as hem pensadas disposições do novo Regulamento N.º 
28 , especialmente na parte que tem por objecto facilitar à Administração os meios de 
fazer eliectiva e constante 2 inspecção do exercicio do Magisterio, 

Em consequencia da sentida morte do Chantre Antonio José Ribeiro Bhering, Vice- 
Director Geral da Instruceão Publica, foi interinamente nomeado para este emprego 
em dias de Janeiro p: passado o Doutor Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, que tambem 
o desempenha por maneira mui satisfatoria. No relatorio annual que me apresentou 
este digno Kunecionario com data de 11 do corrente encontrarcis minuciosa exposição 
do estado da Repartição a seu cargo ; e por isso, sem descer á detalhes, limito-me 
“à referir-vos o que de mais essencial encontrei nesse documento, 


instrueção Primaria ec Secundaria. 


Consta ainda de dois grãos a instrucção primaria do sexo masculino, segundo & 

Lei N.º 13, actualmente modificada pela portaria da Presidencia de 31 de Março de 1854. 
| As Cadeiras do 1.º grão são estabelecidas em Parochias e Capellas curadas, eas do 
2.º nas Cidades e Villas. 

Adita Portaria especifica as materias que fazem objecto do ensino de cada um dos 
doisgrãos ,e do sexo feminino. Existem creadas por Leise por Portarias da Presiden- 
cia 173 Cadeiras do 1.º grão, 138 providas, c 35 vagas; 52 do 2.º grão, Ah provi- 
das, e 8 vagas; e parao sexo feminino 42, 33 providas c9 vagas, pão 

O numero de Cadeiras de instrucção intermedia não encorporadas aos Lycêos c Col» 
legios particulares acha-se hoje reduzido à 25, 12 providas, e 13 vagas. 


E ycêéos, 


o Lycêo desta Capital continua a funccioar na forma do Regulamento n.º27, e cu 


espero (que mediante as providencias da Administração, auxiliada pelo zelo do Director e 
. Professores, satisfaça És necessidades do ensino, e aos desejos da mocidade Mineira tão ri- 


ca de talerito, e tão avida de instrucção. Convencido da utilidade deste Estabelecimento 
procurarei estudar cuidadosamente quaesquer faltas, on defeitos de organisação, ou 


mesmo de disciplina , de que por ventura se ressinta, á fim de remediai-os. 


A matricula das diversas aulas no corrente anno foi a seguinte: em Gramma- 


“tica Portugueza 16 , Rhetorica 8, 1.º anno de Latim 25, 2.º dito 8, 3.º dito 4, Inglez 


5, Mathematicas elementares 41, Francez 20, Geographia e Historia 9, Philosophia 1, 
Tacbigraphia 8, 1.º annode Pharmacia (Chimica e Botanica) 7, 2.º anno (Pharmacia 
e Materia Medica) à, Total-—125, 


ycêo Marianhênse:. 


“ 
Tem progredido de um inódo satisfatorio. . 
A matricula das diversas aulas foi a seguinte: em Latim 62, Francez 9, Geo- 
graphia e Histotia 2, Rhetorica 12, Philosophia 16, Mathiematicas elementares 10, e De- 
zenho 19; ao todo 130. 
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Os cxamas dos alumnos destes dois Lycêos, verificados no fim do anno p. pas- 
sado , abonão o seu aproveitamento. y 


Csllegios particulares. 


Ha actualmente para o sexo masculino os Collegios Roussin , Piranguense, Du- 
val, Athonêo deS, Vicente de Paulo, Itabirano, do Mar d'Hespanha, Uberabense , 
Barbacenense, Ayuruocano, Sabarense, e Baopendiano , alem dos que estão à cargo dos 
Padres da Congregação da Missão ; e para O sexo feminino o das Irmãas da Caridade 
em Marianna, o de Mocaúbas, o do Presídio do Rio Preto, e 2 em S. João VEl-Rei. 

A superioridade, que por causa do internato tem estes Estabelecimentos sobre 
as aulas publicas, alem do natural empenho de aproveitarem os pais de familias os 
talentos de seus filhos, attribuo tão crescido numero de Collegios, e quando todos 
não se possão sustentar, ou por serem prejadicados pela concurrencia, ou por faltar- 
lhes pessoal habilitado para o magisterio, ou em fim por má direcção economica edis- 
ciplinar, é provavel que alguns mais solidamente organisados se mantenhão , princi- 
palmente anxiliando-os a Administração Provincial, como já o tem feito , quer encor- 
porando-lhes Cadeiras publicas, quer dando prestações pecuniarias para a despeza de 
vertas aulas. Não sou contrario à esies aunilios, antes entendo que é um meio eco- 
nomico de proteger e facilitar a instrucção, uma vez que só se estenda a protecção da 
Provincia à aquelles Collegios, que, alem das garantias de permanencia e duração suf - 
ficientemente reconhecidas, e comprovadas, offereção todas as condições que reque- 
rem os hons Estabelecimentos-desta ordem. 

Assim “quaes quer sacrifícios, que se fação, não serão perdidos , e as empresas mal 
“calculadas não poderão contar como verba certa de sua receita a prestação dos Gofres 
Provinciaes. ! 

Dos Collegios da Congregação da Missão só existe actualmente aberto o de Cam- 
po Bello da Uberaba, frequentado por 30 a AO alumnos, com as seguintes cadeiras: 
4.º Letras, Grammatica Latina, Francez, Avithmetica, Algebra c Geometria, Rhe- 
torica, Philosophia, e Theologia Dogmatica e Moral para os que se destinão ao esta- 
do ecelesiastico, regidas por seis Professores, tres Congregados , etres externos. 

Os de Congonhas do Campo , e Caraça estão fechados por "ão haver sufliciente 
numero de Congregados para dirigil-os, mas espera-se que se abrão de novo logo 
que essa falta possa ser supprida, O Reverendo Antonio Affonso de Moraes Torres, 
dando-me estas informações em officio de 2 do corrente mez, tambem declarou-me que 
ja não occupava o cargo de Superior da Congregação uo Brasil, por haver sido subs- 
tituido pelo Padre Marianuo Maller residente no Ric de Janeiro ,assim como o foi no 
de Superior do Caraça pelo Padre Miguel Sipolis. 

A” vista desta declaração entendi-que não devia mandar pôr a disposição do no= 


vo Superior a quantia de rs. 5:000%5000 que no $12 doart. 4.º da Lei N.º 699 de, 


31 de Maio de 4854 se consigno. para auxiliar a restauração do Collegio do Caraça, 
com a expressa clausula de ser entregue ao Padre Moraes; mas Vos resolvereis o que for 
mais conveniente. Achão-se tambem abertos, e sob a direcção da Congregação da Missão 
os dous Seminarios Episcopaes , o maior no Caraça para os Ordinandos., e o menor em 
Marianna, onde se ensinão materias preparatorias. E 
A matricula dos alumnos das diversas aulas de instrucção publica e particular da 
Provincia para ambos 0s sexos foi a seguinte: 
Nas aulas do 2.º e 2.º grãos do sexo masculino . . . 9:386 
Nas do sexo feminino . ..cccccccsc. ABM 
Nas de instrucção intermedia não encorporadas aos Collegios 477 
Nos Lyctos, e Seminarios. . clic. 308 
Nos Collegios particulares . Ed cards LE Soa Cabe AE ca 861 
Nas aulas particulares constantes dos mappas dos Directores 1:8h1 


Ê Potes qu Ê Total. cs Co 5 13:899 
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Alem deste numero de alimnos, calcula-se o dos que fre- 
quentão aulas particulares, não contempladas nos mappas, em 5:135 
l:5 


E o das aulas publicas, cujos mappas não forão remettidos em 0 
Aotodo . scr cs + 20:532 
A frequencia é oreada em . Lc. 0. 48:h79 


Indica o Director interino a conveniência de ficarem sujeitas à inspecção da Dire- 
ctoria Geral as duas Bibliothucas existentes nesta Capital, e na Cidade de S. João d'El- 
Rei. e reconhecendo cu quanto importa conservar c augmentar tão uteis Estabeleci- 
mentos, recommendo este assumpto a vossa particular altenção. 

Não terminarei esta parte sem noticiar-vos que o Director Geral interino em seu 
Relatorio faz honrosa menção de todos os Directores de Girculos, Visitadores de Pa- 
rochias, e mais Empregados da Instrucção Publica, que bem cumprirão seus deveres. 


ADMINISTRAÇAO DA FAZENDA PROVINCIAL. 


Mesa das Rendas. 


Continua a funccionar regularmente esta importante Repartição, segundo collijo 
do. Relatorio annual que .em 29:de fevereiro pp. me apresentou o digno Inspector. 
: Os trabalhos da Secretaria achão-se todos em dia, e a avultada correspondencia 
que por ella seexpede, e mais serviços, taes como-—Actas de sessões da Mesa , termos 
de posses, arrematações , e fianças ; titulos de Collectores c Escrivães ; registro de pa- 
receres fiscaes &. forão sempre preparados e desempenhados em tempo, elevando-se o 
seu numero ao crescido algarismo de 18,465 peças no decurso do anno p. passado. 
Não menos numerosos e consideraveis forão os trabalhos desempenhados por cada uma 
das tres Secções da Contadoria, cabendo à 1.º o numero de 9:799 peças, à 2.º 0 de 
12:496, eà 3.º ode 4:516; mas ainda assim alguns delles estão em atraso, 
A observação, e a experiencia de quasi quatro annos de execução do Regulamento 
n.º 25,€ 0 augmento de trabalho inherente à elevação da Receita e Despeza da Pro- 
vincia nestes ultimos exercicios convencem da necessidade de attender à sorte dos Em- 
pregados , que sem rasão é actualmente menos bem consultada que a dos da Thesou- 
raria de Fazenda. 
As execuções promovidas contra os devedores fiscaes constão do mappa aunexo ao 
: referido relatorio , e elle mostra quanto vai melhorando o serviço á cargo da Secção 
-do Contencioso. 
À Está concluido o arranjo do archivo da Fazenda Provincial, e o respectivo inven- 
tario. : : ' 
O pessoal da Mesa acha-se em seu estado quasi completo, havendo por preericher 
sómente dous lugares de Praticantes. À 
O Inspector mostra-se satisfeito com o comportamento dos Empregados. 
E Ser-vos-hão presentes o Balanço, Orçamento e mais trabalhos annuaes organisados 
"por esta Repartição. 


Collectorias. 


* 


Existem creadas é funccionando na Provincia cincoenta Collectorias , além da que 
se tem do crear na Villa do Prata ultimamente installada, para o que espera o Inspecter 


via dy abepeu 
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informações da Gamara. As Collectorias da Uberaba, Paracatú ,e Minas Novas conti. 
nuão sobia direcção: de Offficiaes do Gorpo Policial ,.e bem.assim.a do Rio Pardo ultima- 
mente confiada a um Inferior. encarregado da Recehedoriaali existente. À 

A Collectoria da Villa de S. Romão ainda se acha reunida à da Januaria, por 
falta de pessoa habilitada. que da mesma queira. encarregar-se, 
: A tabella-N.º 2 demonstra a importancia da renda carregada por conta destas Es- 
tações, e ade N.º 5a da que foi por ellas effectivamente.arrecadada. 


Stecebedorias. 


Do principio do proximo futuro exercicio em diante melhorará a sorte dos Empre- 
gados destas Estações , verificando-se o accrescimo de vencimento que lhes foi conce- 
dido pela Lei N.º 733, e é provavel que assim se torne mais facil o provimento de 
alguns dos lugares até agora confiados a Officiaes Inferiores do Gorpo Policial. Foi sup- 
primida a Recebedoria da Barra do Rio Verde em consequencia de representação do Ins- 
pepector da Meza das Rendas. Ê 

Na conformidade da Lei N.º 538 foicreada a Recebedoria da Ponte do Rio Parao- 
peba no Arraial de S. Goncalo da Ponte, expedindo o meu Antecessor para a ar- 
rêcadação dos respectivos direitos o “Regulamento :N.º 37, : 

"As 'tahellas ns. 2,.4, 44, e 12 demonstrão a quantidade, e qualidade. dos; objectos ex= 
portados por cada uma Recebedoria , assim-como.a renda ordinaria e especial carregada, 
e arrecadada, 


Receita FProvinciai. 
RENDA ORDINÁRIA. 


EXERCICIO DE 1853 4 1854, 


«Artecaday-se neste exercício a somma de Rêis 480:311949h, sendo a orçada 
de 366:430:5000, pelo que deu-se em favor da arrecadação a diferença de 143:8844ph94, 
sendo todavia inferior ao arrecadado ne exercicio de 1852 à :1858 (492:3h745529) 


em 12:0334)028. Como movimento de fundos na importancia de 533:7434)785, se ' 


«saldo do exercicio anterior. (108:812./719) foi toda a receita de 1,122:8704p9A8. A re- 
ceita especial elevou-se à sorama de 300:253./5818, excedendo ao orçado :(220:85795142) 
em 79:39645076, e ao-arrecadado no exercico anterior (260:57845876) em 39:67h95942. 
'O respectivo movimento de fundos foi de 233:00055000,, e o saldo do exercicio an- 
terior de 185:63845719 rs. Reunida a receita ordinaria a especial foi toda a-renda da Pro- 
Xincia de 780:56899312, e com o movimento de fundos , e saldo do exercicio anterior 
eleva-se à 1,841:765 95485 réis. 


Despeza Provincial. 
4 
Elevon-se a despeza ordinaria neste mesmo exercicio a 613:89445762, inclusive 


E da “de pagamento de dividas de cxercicios êndos. : 
“O-Balanço e tábellas demonstrão os objectos + em que esta Somma se-despendeo ,-t 
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- es excessos de credito verificados. A despesa de movimento de fundos foi de 505:77038186, 
-€ reunida a dos.$$ do Orçamento elevasse o total 41,119:670%048. A despesa esge- 
cial, comprehendendo 2:9424553G de pagamento de dívidas “de exercicios findos foi de 
158:9484913, e com o movimento de fundos (4h9:528 45687) elevon-se a 608:472445600. 
Reunida. a despesa ordinaria à especial, à fora o movimento de fundos, eleva-se a 
772:8h30675, e com a deste a 1,728:1h3h548; e tendo sido toda a receita 
1,841:70345485, verifica-se em seu favor 0 saldo de 143:610:5997, que passa a figu- 
Far na do exercicio de185/4'a 1855. 


DIVIDA ACTIVA E PASSIVA. 


“Importa a divida activa da Provincia em 215:56445700, julgando-se cobraveis desta 
somma 130:92h445125, 5, e 'incobraveis 84:0404576, 5,. No exercicio de 1853 à 4854 
-effectuou-se a cobrança de 81:221 45941, que excede em muito a quantia de 6:66740578, 
4, que ficou por cobrar de impostos lançados no mesmo exercício. Cobrou-se tambem 
da divida especial a quantia de 10:5704606. Com a execução do Regulamento N.* 
36, ecom o augmento de porcentagem , que devem perceber os Gollectores pela cobran- 
sa da divida anterior ao exercicio de 18h49 á 1850, espera-se que melhore considé- 
ravelmente este-ramo de receita. :A divida passiva liquidada importou em 12:307$5789, 
€ a presumida em 5:836,45208, estando já paga grande parte d'aquella. 


EMPRESTIMO PROVINCIAL. 


Acha-se redusido a 619:00045000 à valór nominal do Emprestiio , tendo-se 
despendido “até'o último semestre côm o pagamento de juros, amortisação, e commis- 
sões aos Agentes a somma de 1,024:33145685: 


'A Meza das Rendas tem sempre vemettido com toda à pôntualidade os fundos ne- 
cessarios para o pagamento dos Juros e amiórtisação. 


Einhetro 5 juróó io Eáixco do Brasil. . 


- Dos dinheiros existentes no Banco vencéndo juros'só resta à quantia de 2:01345907 ' 


BALANÇO PRÓVISORIO. 


Renda dos 18 mezes do exercicio de 1954 ú 1855. 
Á o 
Até o ultimo de Dezembro proximo passado elevava-se à receita à avultada somma 
de "933:07545236, sendo que com o movimento de fundos (409:40545898) csaldo . 
do exercicio datérior era sua diipóriancia de  E.ASGADI NOTA reis, à fora algumas 
cargis e lidiidações que há ainda a fazer até o fim do corrente mez, 
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A despeza deste exercicio tambem elevou-se a importancia de 1,322:06845950, in- 
clusive o movimento de fundos, dando em Dezempro proximo passado um saldo à favor 
«da receita de 134:03290121. 


Orçamento para 285º á 1858. 


O calculo da receita formado pela Meza das Rendas em vista do termo medio da 
arrecadação dos tres ultimos exercicios importa em 653:24095000, excedendo ao or- 
cado para 1856 à 1857 em 3:2854)667 

A" despeza da Provincia está calenlada em 822:03745165 , excedendo à 
receita orçada em 168:79755169. 

Presamo que vão se realise o deficit nesta importancia , .e mesmo que se mantenha 
o..equilibrio entre a receita e a despeza, tendo em consideração a base tomada para 
o calculo da receita, entretanto que a do Orçamento da despeza foi do maximo que 
se pode vericar em relação á todos os empregos creados , e creditos constantes da ultima 
Tei do Orçamento. ' 

Importa, não obstante, e bem certo estou de que o fareis, decretar com a maior pru- 
dencia'a despeza da Provincia, porque além de não pudermos contar com grandes 
saldos do exercicio de 1856 à 1857 emfavor deste, deve-se tambem confiar poúco 
no producto de alguns impostos, que de sua natureza são muito eventuaes, 


Impostos Provincirnes. 


Continúa a ser arrecadado pela Thesouraria Provincial do Rio de Janeiro o im- 
posto de quatro porcento sobre o Café,-e à vista dos dados, e esclarecimentos que 
me forão transmitidos pelo meu Antecessor pretendo propôr ao Esm.º Presidente à& 
aquella Provincia a alteração da base do Convenio como parece de justiça. 

A Portaria de 17 de Julho do arno proximo passado marcou em virtude do artigo 
9.º da Lei N.º 733 os prasos, dentro dos quaes deve-se fazer O pagamento dos cinco 
por cento sobre compras e vendas de escravos; mas esta disposição só poderá ser effi- 
caz contra aquellas pessoas, que tiverem de apresentar seus titulos em juizo, porque 
as outras, não estando sujeitas à pena da revalidação, só pagarãô os cinco por cento me- 
diante as pesquizas e diligencias dos Exactores. 

O meio de obviar este inconveniente consiste, como bem se vê, em fazer exten- 
siva a pena da revalidação à todos os responsaveis pelo imposto, ainda fora do caso 
da apresentação dos titulos em juizô, ; . dia 

Q imposto de 545000 rs. sobre bestas novas tem produsido avultada renda nos dous 
ultimos exercicios, e seria agora occasião opportuna para redusil-o, attento o alto 
preço à que tem chegado estes avimaes, unicos de que seserve a lavoura para expor- 
tação de seus productos, se não houvesse imprudencia em desfalcar assim a receita 
sem contarmos com outros meios seguros de fazer face à despeza 

Limitando-me a estas considerações sobre impostos, deixo de fazer menção do 
producto da arrecadação de cada um por cuustar das respectivas tabeltas. 


ESTADO DOS GOFRES. 


- No dia 29 defFevereiro proximo - passado existião-disponiveis nos. Cofres Provin- 
ciaes 110:13645726 ; em letras a vencer 3:86445453 ; na Thesowraria Provincial do 
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Rio de Janeiro, producto da arrecadação do imposto sobre o café, 33:08854267 , 
e no Banco do Brasil, da conta de juros, 2:013/5907 ; somando todas estas addições. 
=1h9:10890353. 7” 


cw Caixa Filial do Banco do Brazil 


. B, “4 


4 


Á Caixa filial do: Banco instaltada nesta Cidade no dia 1.º de Janeiro do corrente an= 
bo vai funccionando regularmente, e com quanto não se deva esperar desde já avul- 
tados interesses de operações propriamente bancarias, por não haver por ora nesta Pro- 
vineia uma Praça Commercial, em que se dêem multiplicadas transacções liquidaveis emy 
curtos, prasos, para as quaes possa prestar a Caixa o auxilio de seus fundos, é en- 
tretanto certo que alem das vantagens que no futuro tem de traser à industria e com 
mercio da Provincia, vai já prestando ao Banco central o interessante serviço do 
troco , e substituição das notas do Thesouro, que sendo recolhidas augmentão o seu 
fundo disponivel, e facultão novas emissões. ' 

Tem trocado a Caixa até o dia 42 do corrente 150:464/000 de notas 
do Thesouro, e mais 187:510$5000 do Banco central, alem de 16:57945000 em 
moedas de ouro. Tambem tem sacado sobre o Banco diversas letras na importancia de 
47:38695559, c uma sobre a Caixa Filial de S. Paulo de pequena quantia, afora ou- 
tras transacções de menor importancia. 


Excecução das Leis Provinciaes. 


E” do meu dever communicar-vos que a Secção dos Negocios do Imperic'do Gonse- 
lho de Estado, incumbida de dar o seu parecer sobre os Actos Legislativos desta Pro- 
vincia promulgados no anno de 1855, observou que não estão conformes com: as dis- 
posições do Acto Addicional os de ns. 707, 708, e 723 de 15 e 16 de Maio,. pelos 
quaes a Assembléa Provincial concedeo licenças por maior, ou menor. praso, e até sem 
tempo, com o ordenado só, ou com todos os vencimentos à diversos Empregados 
Provinciaes, e Municipães, e que varios artigos do Capitulo 2.º da Resolução n. 
753, e do titulo 3.º Capitulo 2.º da de n. 754, que approvão as Posturas das Ca- 
maras Municipaes das Villas de Caldas e Ghristina ofendem o Regulamento da Junta Cen- 


* tral de Hygiene publica, 


A” vista deste parecer resolveo o Governo Imperial submetter os ditos Actos 
aoJexame do Poder Legislativo Geral, e assim mºo fez constar por Áviso de 13 de 
Fevereiro proximo passado, que tambem farei chegar ao vosso conhecimento. 


x 


Secretaria da Presidencia. 


Os trabalhos desta Repartição que disriamente chegão ao conhecimento de l Pu 
blico, e os que se apresentão à Assembléa Legislativa Provincial bem mostrão a 
inteligencia ; assiduidade, e zelo com que os respectivos Empregados desempe- 
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nhão os seus deveres. Não me achando por ora habilitado para justificar qualquer re- l 
forma , de que por ventura careca o Regulamento em vigor, limito-me a lembrar a' 
conveniencia de ser esta Repartição auxiliada por uma Typographia de propriedade da 
Provincia. Bem conheço que semelhantes estabelecimentos , quando administrados por | 
conta da Fazenda Publica, dão quasi sempre prejuizo, mas attendendo à que. nesta 

Capital não se pode esperar que a competencia de diversas Empresas particulares dê 

“em resultado a baratesa das impressões, creio que à adopção da medida que propo- 

mho importará à reducção da consideravel despeza, que actualmente se faz com a pu- 

dlicação do expediente c mais trabalhos desta e outras Repartições Provinciaes, 


a 
' 


São estas, Srs. Deputados à Assembléa Legislativa Provincial ,. as informações 
"que presentemente posso dar-vos. No decurso da Sessão, que ora seabre sob tão lisón- 
geiros auspicios, estarei sempre disposto para auxiliar-vos com tudo quanto- cou- 
Der em minhas forças a fim de que se realisem os beneficios, que de vossas luzes, e patrio- 
tismo espera a nossa Provincia. À ausencia de longos annos nem de leve apagou a lem- 
branca dos favores que lhe devo, e hoje que tenho o praser de achiâr-me a ella resti- 
“uido julgar-me-hei muito feliz toda a vez que possá provar-lhe quanto é profundo e 


«sincero o meu reconhecimento. . 


Palacio da Presidencia da Provincia de Minas Geraes 25 de Março de 1856." 
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o ao Achando-se impressa desde os primeiros dias de Janeiro próximo pastado à exz 
a posição que apresentei a V. Exec. no acto de passar-lho a administração da provincia, 
o só dependente a sua dita da chegada do V, Exc., não foi possivel corrigir alguns 
topicos da referida exposição, nem addicionar esclarecimentos sobre es factos que de então 
para cá occorrerão; e sóm que du pertenda agora preencher essas lacunas, notarei no 
entretanto à V. Exc. à seguinie. . H 
Tendo falecido em 19 do ditó ihci do Janeiro 0 Conigo Antunio José Ribeiro 
Bhoring, Vico Direstor Geral da Instrucção publica, nomeei para servir interinamente 
hos termos do artigo 2.º do Regulamento N.º 28, o Dr. Joaquim Delfino Ribeiro da Luz. 

No dia 3 de Janeiro proximo passado teve lugar o concurso á algumas cadeiras 
vagas de instrucção primaria e secundaria; e forão prosidos nas do 1.º e 2º grão os 
candidatos que se habilitarão na conforuidado do citado Regulamento, 

O Engenheiro Borell du Vornay recolheo so à Capital, o apresentou a Planta q 
ôrçamento de tres secções da Estrada de S. João d'Et-Rei á Lavras da Funil; sendo à primci- 

“a partir d'essa cidado ao arraial do Rio das Mortos » à segunda d'esto ponto á Victoria ; 
ea 3.º d'ahi ao Ribeirão do Palmital. : 

O Engenheiro Sperling concluio tambem a planta da estrada do arraial do Ouro 
Branco á Villa de Queluz. | 

Ordenci a este mesmo Engenheiro que informasse circunstanciadamente os mo- 
tivos, porquê na construcção das secções (5.º e 6.º) da estrada do Falcão à seo cargo havia 
excedido o orçamento ; e na resposta incluza datada de 23 do mez passado, achará V. Exc. 
exposto o que a este respeito ponderou o mesmo Engenheiro. 

Ao engenheiro civil D'Ordan ; que apresentou algumas plantas o orçamento da cs- 
trada do Rio Doce, o de que tratei na exposição datada de 2 do corronto, mandei gra- 
tificar com a quantia de 40045000 rs. deduzida da de seis contos que o governo imperial 
destinou para a mencionada estrada. 

Reforirei por uliimo o estado dos cofres no mez passado; 


Exercicio de 1854 à 1855 
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Sendo um facto reconhecido pelos autores, e todos os homens da prolissão da Enge- 
nharia que os orçamentos das estradas só podem alcançar uma exactidão aproxima- 
tiva., uma vez por ser muito dificil, quasi impossivel a reconhecer sempre.a qua- 
lidade do terreno, quer dizer a maior cu menor quantidade de rochedos e pedras 

- no interior do solo, como tambem a calcular tahtas 'cousas e dificuldades imprevis- 
tas, que nunca faltão a apresentar-se durante da execução de uma obra extensa quanto 
mais dificil, não devia ser para mim a fazer um orçamento absolutamente exacto. 

Chegado ha poucos mezes no Brasil, ha poucos dias nesta, Provincia, e estra- 
uho ainda da lingoa do Paiz, desconhecido de muitas circunstancias que se achão em 
relação a execução de taes trabalhos nesta terra, enganado pelas pessoas consul- 
tandes, costumado da applicação das varias machinas, e do modo em geral, como 
se executem estas obras na Europa, costumado da diligencia dos nossos trabalhadores, e 
não conhecendo a preguiça e a vadiação da classe trabalhadora neste paiz, tudo Isso 
devia fazer-me diflicilimo, quasi impossivel a dar neste tempo. um Orçamento da 

; induvidavel exactidão, e não desconhecera isso V+ Exc. dignando-se a tomar em sua sa- 
“Dia e justa contemplação estas observações geracs, a qual fim onsei a apresental-as res- 
peitosamente. 

Quanto agora ao especial 'caso do axcesso do Orçamento de ambas as secções da 
estrada a meu cargo, isto é da somma de 59:00045000 , que representou no meu 
primeiro relatorio o orçamento, tenho a honra a declarar o seguinte: Na 

O projecto primitivo indicado na pianta, e a estrada hoje executada são inteira- 
mente diferentes em alguns lugares , e isso por ordem de V. Esxc., que como em sua alta 
sabedoria no primeiro golpe de vista reconhecia a necessidade a abandonar a es= 
trada de D. Vicencia, e as grandes vantagens do novo alinhamento »', tambem re- 
conhecia que não se podia olhar ao sacrificio de alguns contos de reis., senda elles em- 
pregados ao favor de uma das mais importantes, e mais uteis obras da Provincia de Minas. 


Assim V. Exec. já ro dia em que se dignou a examinar 0 novo alinhamento a primeira 
vez me ordenou a não seguir o risco traçado em planta entre as estacões 545, 554, 
mas passar com a estrada pelas Lavras da Alegria, e fazer o grande rompimento 
em cima destas Lavras. Foi proposta por mim c approvada pelos Engenheiros Julio 
de Borell, e E De La Aartiniere esta mudanca em rasão de atalhar consideravelmente, 
de evitar um zig-zague c uma subida de 1% a 43 por 100 indicada em o perfil, e 
hoje redusida até 3 a 4 por ,/º. 
Foi orçada neste dia a maior despeza a pouco mais ou menos 6 contos de rs., julgando 
nós que o morro a romper só existia de terra, e não como se apresentou depois, de 
um pissarrão durissimo mixturado com pedras, e rochedos , coberto de uma camada de 
terra de 42 a 15 palmos de grossura, sendo a cava de uma media altura de 30 palmos. 
;S6 este rompimento ainda não aperfeiçoado já hoje custa mais do que 14 contos de 
reis, não fallando do pedaço , passando as Lavras mais embaixo, e que tambem se 
calcula em 3:00045000 rs. 
A outra importante mudança proposta por mim, e o Engenheiro Julio de, Bo- 
rell, e approvada por V. Exe. é na descida pelo ro Rio da Itatiaia, onde se rompeo um 
rochedo perpendicular em extensão de mais de 70 braças, todo a força de polvora, 
onde se levantarão importantes paredões , entre circunstancias as. mais difficultosas, 
e despendiosas, onde por ordem de V. Esc. desde o" mez de Junho até o mez de 
Dezembro pp. todos os pedreiros, broqueadores , e outros trabalhadores sempre em 
-Aumero de 149 até 160 pessoas continuadamente forão occupadas, e onde se então 
em relação disso gastarão pouco mais ou menos 25 contos de reis, e 40 contos de reis o 
mais, do que o orçamento principal, resultando porem ahi, neste unico lugar on< 
“do terreno, wum.atalhamento de 300 Bracas, e evitando a acuta, e perigosa volta 
no lugar chamado: o —nariz. 
. Alem destas mudanças, e mais algunas menos importantes, porem sempre mais 
dispendiosas , do que seguindo o primeiro risco traçado, mais uma justificação de ter 
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Ulm, e Esm. Sr.—Ordenando-me V. Exec. em Portaria com data do 18 * do corren- 
te mez a informar porque motivos se tem excedido o orçamento com a cons- 
trucção das obras a meu cargo na 5.º e 6.º secção da estrada do Falcão ao Ouro 
Branco, tenho a honra a levar à alta presença de Y. Exec. o seguinte: 
| 
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de uma estrada com a largura de meia estrada, ordenou-me depois fazer a estrada 
com 30 palmos de largura, c em consequencia toda a estrada, os canaes, e pon- 
tilhões são agora feitos com esta largura, Ora um 4/6 mais de largura pelo menos 
hade caleular-se tambem a 1/6 mais de despeza, o que neste caso representa mais à quan- 
tia de 10 contos de reis. 

Só destas alterações ahi indicadas segue-se uma augmentação das despezas até 
perto de 40 contos de reis, julgando então eu que já a rasão disso se devia achar 
justificado o excesso. da quantia de 59 contos de reis. 

Porem são mais as seguintes observações , que ouso a recommendar ao reconheci- 
damente tão benigno, e justo julgamento de V. Exec. 

E verdade e nem eu desconheço que as despezas feitas com a construcção das 
ambas secções já são importantes, as são às circunstancias que fizerão caro 
um serviço, que entre outras circunstancias talvez podia-ficar muito mais barato. 

A carestia geral nos altimos: dous annos, Os jornaes elevados pela concurren- 
cia de tantas obras publicas na Provincia, os altos preços de todos os materiaes, 
como do ferro, do aço, da polvora, e da cal, devião influir e não a favor das 
despezas desta estrada. 

Calculei no orçamento a G40 o jornal de um trabalhador, que se paga hoje a 800 
rs., e à 195000 rs. : a 155280 rs, o jornal de um pedreiro, pagando hoje a 
15500, e a 195600; o aiqueire de cal foi calculado em 500 1s., entretanto ven- 
de-se hoje a 900 rs. : orcci a braça cubica do rochedo a arrebentar com polvora 
à 1345000 rs. , que senão poude efectuar por menos de 2045000 1s., e em alguns 
lugares aonde se acha o porphyro, uma das mais duras especies de pedra do mundo 
não por menos do que 1505000 rs. caso inteiramente imprevisto, pois era coberto 
este rochedo de uma chapa de pedra mais molle. 

Que grande diferença nas despezas geraes não devião produzir estes clevados 
preços ? 

A total falta de todas as machinas e dos proprios meios de transporte de terra, 
e das pedras, c a impossibilidade de adquivi-as, por causa do não se achar gente 
da profissão, e pratica, obrigado a trabalhar com instrumentos mais imperfeitos , 
como tambem a falta de numero sulficionte de bois, e a falta de boa pastaria no tempo sec. 
co, que deu causa a morrer perto de 30 Dois tambem não podia fazer barato as obras. 

E de mais, Exm Sr, o clima do paiz as grandes chuvas do anno passado , 
como deste anno, quantos damnos não causarão nas obras em execução ? 

Acconteccu que uma chuva só levou um atterro que foi feito por 30 pessoas 
em o espaço de 10 dias: foi uma caxoeira Pagua de chuva que destruia O pare- 
dão na 5.º secção da estrada, 

Bem pode-se dizer que na estação chuvosa só a metade do serviço se faz em 
comparação do tempo secco, 

Demais não posso tambem deixar a declarar que as medidas tomadas pelo Exm. 
Governo em o.mez de Junho de 1254 não favorecerão o serviço da estrada. 

Levantando-se o numero dos trabalhadores neste tempo até 400 pessoas, foi a ad- 
ministração obrigada a demittir mais do que a metade, ser limitado a 3:000:45000 
mensaes, : Sa Rj E 

À consequencia foi que se perdeo muito serviço, que foi principiado £ não se 
podia continuar e acabar, Com.a volta de V. Exc. cessou a estar em vigor esta 
instrucção, porem grande parte dos trabalhadores por ahi, e entre elles os me- 
lhores já forão nos serviços da Gompanhia—Uuião e industria, ou dos arrema- 
tantes das 4 secções, Onde elles ganharão melhores jornaes em relação do seu tra- 
balho prestado, do que no servico do Governo. l 

Não tendo grande escolha-foi a administração obrigada a acceitar trabalhadores 
de menos valor, só para não parar a obra, Zea ; 

Tambem a falta de habeis conductores do trabalho pata dirigir em minha 
ausencia as obras, não foi a favor do serviço, podia Exm. Sr. , allegar ainda muito mais 
provas de justilicação , porem espero que já da informação prestada se resultará A sa 
tisfação que V. Exc. acha sem culpa à administração da estrada do Falcão. 

Deos Guarde a V. Exec. —lilm, e Exp. Sr. Dr. Francisco Diogo Pereira de 
Vasconcellos, dignissimo Presidente desta Provincia. —Oure Branco 2ô de Janeiro 
de 1856. — Bruno de Sperling Engenheiro da Provincia. 
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nEappa dos crimes e factos notaveis que choes arão ao €o- 
de Niarço de 1856. ; 
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Se houve pro- 


Diameze | jogar. Autores | Ojendidos. | Se prezos.| cesso equal o 
anno, seu estado. 


* Crimes. 


d A Ferimen-| 18 de De-) Districto de) Josué Guedes|Manoel Coe-| Não. Houve. 
dios graves. | zembro dejAbre Gampo| de Assis Ho-| lho e 3 indi- : 
de 1855. Termo del mem, viduos de 
| Marianna uma escol- 
ta: 


tenra po 


| 
à 2 Humici-j 20 de De. “No lugar de-jA Antonio Ange-iJalião Guar e] Não, Houve. 
fios. zembro de; nominado-- lo e João Gon-|Antonio An- 

k 1855. Matta—jun-|calves, gelo, 

À to ao Rio de 

S. Francis). E ER 

co, no hiu- 

» nicipio de 

Piunhy. | 


aietricio Es José Baptista. | Maria Rita “Preso na ca-| Não houve, 


Saude Ter 
mo de Mari- 
anna. 


q Ferimento |L.º de Janei- 
N ro, 'dta de Ma-|Mandou-se ins« 


rianna. taurar, 


y 
4 Homicidio | 6 de Janei-|S. João Ba-| Francisco Le-| João Lemos.| Não. Não houve. 
To. ptista, Ter-| mos. Mandou-se ins- 
mo da Oli- taurar; 
veira, | | 


Districto da 
Ofensas phi- ho de Janei- Conceição | 4 individuos 


Antonio Ro-|- Não. 


Psicas. Has no nar drigues Lima 
rºº de Cae- 
É o é | | 


Puga de pre- p 26 de Janei-|Gongonhas ,| Vicente Pei) — Presosna ca-| Ainda não se 
zOs. ro, Municipio jra da Silva idêa de Saba-jinstaurou pro= 
de Sabará |Pedro de Sousa rá cesso, 


h Ferimen-/29 de Janei-|Districto da) Francico da | Luciano da Preso na Ca-| Estã em anda-. 


tos graves, | ro, Espera, Mu-|Silva. Rocha sua mudêa desta Ga-|mento. 
nicipio da cllher; e umalpitai. 
Piranga. “lfilha.” 
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Observações. ; 
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- No dia À8 de Dezembro do anno pp. no Districto de Abre, Campo; Termo de Ma 
“vianna, Bjs Guedes de Assis Momem ferio mortalmente com um tiro 4 Manoel Coclhá 
“Ter EvallioiSe, Miúdo aim escolta prériletio ,“rêsistio a vozdo prisão e Fez fogo sobre elas des 
*OboMivio vtsulion o ferilitnto de rs individuos “que fázião parte da dita esedlt: O Che. 
fe de Policia !reforindo-ió'a una participação do Delegado respretito , declara gue o Subdeie 
gado daquele Districto tratava de instaurar o processo, 'e'que elle dera todas as pros 
videncias patava vaptará do ilelibgubite, . nos : 

US ado Dipo Pa! : i 


— Antonio Ângelo , "hómem turbulento, foi á casa de'Jóão “Gonçalves cobrar-lhe a quantia d 
EU rs. , e pôr este motivo dushouverão-se : o françez Julião Guar, homem pacifico € 
iumaior do 70 annose, Querendo Gpatiguar à rins!) 'Pagoú tão litnitada quantia, e fazendo 
ver ao -dito- Angelo O seu mau procedimento , "deu-lhe este uma facada sobre o coração, dá 
qual falleeco instantancamente. Angelo depois de tão barbaro criine avançou contra João 
Goncalves ,. cuja mulher procurando deter 0 assassino » foi lançada por terra; João Con 
«Salves tugindo fez fogo contra seu perseguidor, que tambem falleceo. poucas horas depois em con 
, Seguencia do tiro que recebeo do lado esquerdo. Iustaurou-se o competente processo, e deo- 
, SE às. necessarias providencias: para a prisão e julgamento de João Guncalves. 
PE ETR Pisa. 
» «José Baptista deo em Maia Rita um golpe de cavadeira, que partio-lhe o osso do 
queixo: e quebrou-lhe alguns dentes. Iguora-se a causa deste crime. O Chefe de Policia 
“deu terminantes ordens para a formação do processo. 


“ 


, 
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Francisco Lemos assassinou” a João Lemos, e conseguio evadir-se. Não consta da par. 
ticipação feita pela autoridade Policial daquele lugar as circunstancias que precederão 

acompanharão este crime. Ordenou-se ao Chefe de Policia que providenciasse sobre a pri» 
são do reo, e formação do competente processo. 


rea araras terra virei mar marerçs 


No dia 16 de Janeiro Antonio Rodrigues Lima foi espancado por quatro individuos 
cujos nomes se ignora. O Chefe ide Policia deo as convenientes ordens para serem desco- 
bertos , presos, e punidos os autores deste crime, 


» 
Ta eme meme mem 
Os autores deste crime são soldados do Corpo Policial pertencentes ao Destacamento 
estacionado em Sabará, que encarregados pelo Delegado de Policia de condusirem para 
esta Capital o descritor Antonio Lopes, pousarão no arraial de Congonhas, onde teve lu- 
gar a fuga do desertor, que o Chefe de Policia attribuc á embriaguez e relaxamento dos 
mesmos soldados, 


= : 


5 Francisco da Silva foi preso na oecnsião em que esfiqueava ôs offendidos. Sendo 

réo na acção de efectvar-se a prisão ferido na cabeça e costas o Dilegado de Policia man- 
dou proceder a auto de corpo de delicto e instaurar o competente processo para verifi- 
car, se os ferimentos forão feitos, como parece, com o criminoso intento de q assassinar, 
Este reo segundo a participação feita pelo dito Delegado está indiciado como autor de tres 
assassinatos , achando-se pelo ultimo processado no Termo do Mar de Huspanha, | 
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Arromba-|29 de Janei-[Villa Ghris- 
mento de ca-jro. tina. 
dêa e fuga de 
presos. 


- ganas “IDistricio ol 
EuMuTa Janeiro .|Presidio Mu.l Vicente José |Diogo da Ro-jPreso na ca-/O processo está 


mor team nicipio do/Lanes, cha Bastos. [dêa desta ca-jem andamento. 
GAS. Ubã. pital. 
E No lugar de- 
Homicidio Fevereirojnominado—| Não consta o Francisco Ma- Preso na ca- 
Macaia--ter-jnome. noel Gordeirojdêa de São 
mo da villaj João d'El- 
de Lavras. Rei. 
erre pera err hei eremed 
Homicidio | Fevereiro | Villa de La=| Valeriano An-[Jacintho Fer-| Não. 1 Houve, e está 
vras. tonio Goncgal-| reira concluido. 
ves, ! 
à Procedeo -se a 
 Damao 10 de Feve-| Cidade do Desconhecido|Dr. José Joa | Não, auto de corpo 
reiro e | quim dos San- “|de delicto, e 
tos J” quein- estava marcado 
terinamente o.dia 19 de Fe- 
exere* as func qvereiro para a 
ções de d. de [inquirição das 
Direito. testemunhas. 


E Joaquim de . . 
tal, filho de Não constajPreso na ca-| Processado .e 
Ponciana Car dêa do Bomipranunciado. 

doso. Em. 


Roubo e of-[12 de Feve-[|Villa do Bom 
fenssas Phi- reiro. . Fim. 
sicas 1 


mimada 


—— IDistricto de 
Homicidio.|t2 de Feve-|Itatiaiussh .| Um: individuo] José Carlos 


reiro. Tr.º do Bomlque fazia partejda Silva 
Fim. Puma escolta. 
1 O Juiz Muni- E 
Tentativa de/18 de Feve-|Perto do Ar-|Desconhecido. jcipal e Dele-| Não Não consta 
morte. reiro. . raial do Bre- gado de Poli- : 
; ljo do Salga- cia do mesino 
| do, Termo Termo João 
da Januaria. Bernardo de 
Vasconcellos 
Coimbra 
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Na noite de 29 de Janeiro ultimo foi arrombada a casa que serve de Cadêa na villa 
Christina, c della evadirão-so Os reos João Baptista Delfino, e Prudencizno Marianno Pe- 
-reira, pronunciados em crime de ferimento grave, O Chefe de Policia participando est 
acontecimento declara ter dado a respeito todas as providencias, que julgou convenientes. 


2 


O chefe de Policia dando conta d'este crimc não menciona as circunstancias, que O 
acompanharão. 


mem 


Não consta as causas e circunstancias deste crime. O Ghefe de Policia declara ter or 
denado ao Delegado do Termo de Lavras que instuurasse o competente processo, €.50 ain- 
da não estivesse em andamento. 


— a reeerrr eme e, 


O Chefe de Policia, referindo-se à participação do Delegado declara sómente que este 
crime foi commettido por causa da insignificante quantia de 640 rs, 


peer eres pa ve a 


Na noite do dia 10 de Fevereiro tentarão incendiar a casa da residencia do Bacha- 
rel José Joaquim dos Santos Junior, que exercia interinamente as funcções de Juiz de 
Direito, untando a porta da entrada onde foi lancado o fogo, com uma composição de 
cera e breu, cstando na dita casa alem do mesmo Santos Junior o Dr. José Ignacio Ae- 
cioli de Vasconcellos com sua familia. Felizmente sobreveio uma tempestade que extínguio 
completamente o fogo, ficando apenas queimada parte de uma porta e um dos portaes. 


hs ie ipi ie ii rio poi 


Da participação feita ao Chefe de Policia pelo Delegado respectivo não consta 0 nome 
da pessoa ofendida nem as circunstancias que acompanharão o crime. : 
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Mandando o Delegado de Policia do Termo do Bom Fim uma escolta prendera José 
Carlos da Silva processádo c. pronunciado pelo crime de tentativa de morte, e resistindo 
esto a voz de prisão deu lagar a que um dos individuos, que fazia parte da escolta fi- 


“zesse fogo subre elle, do que lhe resultou a morte. O Chefe de Polícia mandou instaurar, 


“processo , afim de se verificar o facto de resistencia. 


am reta ra tr ta a 


na ser errar 


.O Juiz Municipal e Delegado de Policia do Termo da Januaria João Bernardo de Vas 
cencellos Coimbra voltava da Fazenda do fallecido Candido José Pimenta, onde fora faze 
o respectivo inventario, e achava-se a pequena distancia do arraial do Brejo do Salgado no 
meio de oito pessoas de sua comitiva , quando de um dos lados do caminho dispararão sobr 
clle um tiro de bala, que varou-lhe a espadua esquerda. O Promotor Publico da Gomarca 
do Rio de,S. Francisco , dando parte deste acontecimento declara que ainda ignora-se os mo» 
tivos, e os autores de semelhante delicto. 
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R 2.º Secção da Secretaria da Presidencia da Provincia de Minas Geraes 25 de Março de 1856. 


O Chefe de Secção 


ántonio Nunes Galvão. 
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Extracte das informações prestadas pelas Camaras Mu 
mente ao estado sanitario de sens Municipios em cum 


MOLESTIAS. 


MUNICÍPIOS. DATAS DOS OFFICIOS. 


x” 


Endemicas. | Epidemicas. 


EI 


Ouro Preto 1855 Dezembro 26 Sarampos. 


8. Romão : 1856 Janeiro 16 | Febres intermitentes) Sarampos , cataporas, 
cachumbas, e coque- 


luche. 


Baependy 1855 Dezembro 17 


[erra remate | VU ma | area remete | treat, 


Catnpanha 1856 Janeiro 8 


x 


Formiga 4856 Janeiro 9 Fehres intermitentes 


Sabara. ' 1856 Janeiro 9 . 
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nicipaes, e Belegados de Felicia da Provincia, relativa- 
primento da Cireular'de & de Novembro de 1855, 


ED E: E E E TR SIE DT ; 


OBSERVAÇÕES, 


Declara a Camara, referindo-se á informação prestada pelo medico do partido, que! 
o estado sanitario de seu Municipio continua cm suas condicções normaes de saltbri- 
dade, e que depois das febres, que grassarão nesta Capital «té meados de 1855, ap-) 
parecerão sirampos, que forão buniguos. 


remar errar aa sms rm rr 


Informa a Camara que o estado sanitario do Municipio só é bom em certas epochas 
do anno, porque em outras a população é atacada de febres intermitentes, pleurizes, 
e espasmos nervosos, muitas vezes seguidos de morte repentina, Apparecem tambem: 
em tempos indeterminados os sarampos . cataporas, cachumbas, e coqueluche. La- 


menta a falta dc um medico, que soccorra à humanidade afllicta, 


CAR a, et te E Se rm rir rar rear err rr rrenan 


A Camara declira, servindo-so da ôpinião de um medico, que o clima do Muui-a 
cipio é em geral muito salubre, e que com quanto não hajão devastadoras epidemias, 
grassão ha annos algumas enfermidades de caracter já cudemico , já epidemico , que 

- não deixão de causar estragos, sendo as mais frequentes as febres typhoides e a 

coqueluche , assim como que na mudança da estação calmosa paraa fria, e vice- 

versa, apparecem os catharros pulmonares , pleurizos, e pneumonias. Nota 0 appari- 

cimento de alguns casos de lesão de coração que attribue à rareficção do ar, Observa 

que ultimamente se tem dado alguns casos de gastrites, gastro interites, interocolitos, 

e gastro interocolites , receando o apparecimento do cholera, visto como muitos casos 
j se tem dado da cholerina , que em alguns individuos vai passando ao 2º e 3.º perio- 
do. Gonclue apresentando medidas, que julga convenientes á salubridade do seu Municipio 


Cetera re rir irreais er rt 


Informa a Camara, tendo ouvido a um facultativo, que o estado sanitario ' 
de seu Municipio é muito satisfactorio, 'e que felizmente não ha enfermidade algu= 
ma que seja propria do lugar. 
” 
Do DO AOS O O aa EO 
Declara a Camara que o seu Municipio está em perfeito estado de salubridade ,! 
não apparetendo senão as enfermidades que são communs e ordinavias mesmo pos lu-: 
gares os mais sadios, dando-se apenas alguns casos de febres intermitentes nas mar- É 
geus dos rios S. Francisco e S. Miguel. 
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Declara a Gamara que o estado sanitario de seu Municipio é em geral bom ; 
pois que nenhnma epidemia alli ha presentemente, a não serem algumas vezes 
O sarampo, e a coqueluche. As molestias mais frequentes são as syphyles, as 
hydropesias, os rheumatismos, hepatites gastro. interites, e bronquites. 

Alguns casos da febre typhoide se tem dado ultimamente na cidade, em Ra- 
posos, e especialmente em Congonhas, Alem destas enfermidades apparecem nos me- 
ses de Dezembro, Janeito e Fevereiro diarreheas, c desinterias mais ou menos graves, 
causando na actualidade não pouco susto ao povo, que receia a invasão da epide- 
mir reinanto, asseverando porem a Camara que éstas ultimas enfermidades não são! 
de perigo algâm. ú 


, 
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MOLESTIAS. 


MUNISIPIOS. DATAS DOS OFFICIOS, |-——— e ee eee 


Endemicas. Epidemicas., 
' RATO cerco utasrnses 


Diamantina 1855 Dezembro 31 Sarampos. 


Sauta Barbara. | 4856 Janeiro 44 | Febres malignas, ty- i 
phoides, e intermi- ; 
tentes. 


retratar 


4º Passos. 1856 Fevereiro 21 


Queluz 1856 Janeiro 41 | Febres gastricas. 


x 
, 
, 


Curvello. 1856 Janeiro 41 | Febres gastricas e in- 
termitentes. 


. 
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| Hajubã. 1856 Janeiro 14 Desinterias. 
| Prata o 18:6 Janeiro dt | Gesdes:e maletas, 
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OBSERVAÇÕES. « 
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Informa csta Camara que o estado sanitario de seu Municipio não tem sido sa- 
tisfatorio, por quanto desde o mez de Julho proximo passado tem grassado a epi-l: 
demia de sarampo, principalmente na classe infantil, a qual porem so acha quasi extineta: 
na Cidade, mas tendo-se propagado tambem por varios arraises e povoações circum-! 
visinhas não deixou de fazer algumas vietimas, com quanto fosse de caracter beni- 
gno. Alem d'esta enfermidade, de caracter cpidemico, outras têm apparecido, é algumas 
proprias da estação, taes como as diarrcheas biliosas, as febres catarraes, pleurises,4 
pneumonias, alguns casos de angina, e febres gastricas Diliosas, que tomao as vezes! 
o caracter typhoide c ataxico, e se tornão graves. As variações do tempo, a 
passagem da estação fria para a calmosa , e a irregularidade da temperatura entre os 
dias e as noites durante a estação do: verão e do estio, são. a causa manifesta , 4 
cuja influencia se deve attribuir o desenvolvimento d'estas enfermidades, que neste 
clima se apresentão com mais frequencia. ' 


. 


Esta Camara declara que o estado sanitario de seu Municipio é como sempre 
satisfactorio , pois que apenas nos Districtos de S. Miguel do Piracicaba e S. Domin- 
gos da Prata se tem dudo alguns casos de angina maligna, febres typhoides, ce in-. 
“termittentes a 


Declara a Camara que até o presente nenhuma epidemia se tem desenvolvido “no! 
seu Municipio. * v 


“Informa a Camara que, tendo ouvido a um medico, pode assegurar , que ape- 
nas appavecem, na mudança das estações, algumas febres gastricas : que o clima é 
salubre , e que sendo lisongeiro o estado de seu Municipio nenhuma providencia tem 
a solicitar. j 


arena ater ear err ter rrenan mems 


. Declara a Camara que infelizmente se tem manifestado no seu Municipio a fe- 
bre gastrica, que é attribuida à insalubridade da agoa potavel, de que se servem 
os habitantes da Villa, que a vão apanhar no Rio de S. Antonio , onde se acen- 
mulão folhas e.madeiras, porem que tem lançado mão dos meios, que julga con- 
venientes para remover esse mal, que alem desta enferundade grassão, durante aj 
“estação calmosa, as febres intermitentes nas margens dos Rios de S, Francisco, Parao- 
peba, Velhas, e Bicudo, febres indemicas d'esses lugares. * 

x f 
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Esta Camara informa servindo-se do parecer de uma Commissão, que o estado sani- 
tario. de seo Municipio foi » até fios do anno passado satisfactorio por não ter havido, 
epidemia alguma, mas que com o começo das aguas desenvolveo-se uma colite aguda, 
vulgarmente chamada desinteria, com caracter epidemico que tem accommettido a 
muitas pessoas, e feito algumas victimas. Attribue o apparecimento desta enferni.. 
dade, alem de outras causas, à existencia de um brejo contiguo à povoação , e! 
julga de indeclinavel necessidade a prompto esgoto do mesmo brejo. 


D 
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Declara a Camara que o clima do seu Municipio é geralmente saudavel, menos 
nas margens do Rio Grande e Parnahiba onde as maletas e cezões muito flagellão os 
habitantes, e as pessoas que por ali viajão.. Quanto a outras epidemias diz que ne- 
nhuma tem apparecido. . 


« recente 
! MOLÉSTIAS. 
EA ESE A pia E ua 
MUNICÍPIOS. DATAS DOS OFFICIOS E 
| Endemicas. E, ipide mi cas, 
1 Es ue E 


Conceição 1855 Dezembro 28.! Lesões organicas do Sardinpos é desinte- 
l coração, e febres ty-| rias. 
| phoides. 
Ayuruoca, 1856 Janeiro 24. | Pleurises, e pneu- Typhoides. 


monias , etc. 


1856 Janeiro 9. 


1856 Janeiro 10. | Febres intermitentes 
1856 Janeiro S. 


S. José d'El-Rei. 


TI 


Grão Mogol. Diarreas. 


Pomba, 


Tres Pontas. 1856 Janeiro 12. 


NH 


Oliveira. 1350 Janeiro 15. 


DO ACASO EEE ECT RETOS 5 7] 
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jcatarrhaes , pleurizes;| » 
e pulmônias, 
o 


dpois 


1856 Janeiro 18. | Febres intermitentés, 
Febres intefmitentes| Diarrheas, 


dam na mat e term * 5 
- atm rasto. + + 
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A Camara informa, segundo a opinião de um medico, que no seu Anicipio) 
nenhuma molestia existe que seja cndemica, a não considerar se como tal as lesões; 
organicas do coração: que durante 0 ando proximo passado grassou em todo o Mu-: 
nicipio, à epidemia do sarampo com' caracter benigoo , demorando-se na Cidade des- 
de de Maio até Novembro; que no princípio do verão alguns poucos casos derão-se 
de febres de caracier typhoido, é alguns de desinteria; que na Capela das Dores, 
nas margens do Gouisns, lorão fatacs alguns casos de esquinencia, ou garrotilho: 
dando-se como causa O apparecimento das chuvas, e reunião que ali houve para: 
uma festa religiosa, , 


* A Camara declara que as molestias, que no correr do anno passado grassarão, 
em seu Municipio, forão pleurises, pneunonias, congestões cerebraes, gastro-inte- 
rites ; molestias que podem ser consideradas indemicas do paiz; sendo que alguns 
casos se derão da febre typhoide, 


Declara a Camara que é satisfactorio o estao de seu Municipio, não tendo ap- 
parecido epidemia alguma, ' 


Informa a Camara que é caudavel o clima do seu Municipio; que somente no; 
districto de S. José do Gorutuba se dão alguns essos de febres intermittentes, sen-; 
do causa do apparecimento dessas febres a inundação do rio do mesmo nome :j 
diz igualmente que vo fim do anno passado desenvolveo-se pelos habitantes da Villa 
uma epidemia de dyarvhea + que Tez algumas victimãs , attribuindo-se à insalubrida- 
de das aguas cmpossadas no ribeirão, que corta a mesma till, O apparecimento, 
desta epidemia, a qual felizmente cessou depois das enchentes. 


A 


A Camara informa que é satisfactorio o estado do seu Municipio. 
. + 


A Camara declara que graças à salabridade: do clima do seu Municipio sé 0 
seo estado sanitario o melhor possivel; quê não cxiste molestia endemica, e nem 


se tem actualmente desenvolvido epidemia alguma, | 
A Camara informa que nenhuma epidemia tom apparecido em seu Municipio | 
que parece gosar de muita salubridade. E | 


E re e O rr II OO na rr na Fr rr tr o ne 
A Camara informa que no seu Manicipio só existem aquellas molestias » que 
são communs em todos os climas, e que ali raras vezes apparecem cpidemias como, 


bexigas, sarampos etc. mas que na mudança das estações grassão as febres intermi- 
teites, catarrhues, pleurizes, c phlihonias, raras vezes malignas. 
be » 


PE US, ESSES DS Sac 
“Declara a Camara que continua bom o estado sanitario do seu Municipio, tendo-se, 
dado apenas alguns casos de diarrhea , porem, békighos, que as febres interinitentes , 
eudemicas de algumas localidades do Municipio , hão sido de caracter benigno ; e fi-b 
nalmente que nenhuma epidemia se tim desenvolvido , receiando .se porem a invasão do 
cholera, que se ali apparecer será a primeirã epidemia, que se tenha manifestado, 
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MUNICIPIOS, 


DATAS DOS OFFICIOSE— 


MOLESTIAS.. 


Endemicas. 
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Epidemnicas, 
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Patrocinio. 


Kabira. 


S. João. d'El-Rei 


Barbacena. 


Leopoldina. 


Christina. 


Piumhy. 


Araxá. 


| | 


Montes Claros. 


1856 Janeiro 14. 


O 


1856 Janeiro 49. | Angina catarrhal, 


1856 Janeiro 6. 


Err e am e, 


1856 Janeiro 16. 


1856 Fevereiro 20.| Pleurizes 


1855 Dezembro 29, 
1855 Dezembro 24.| Pleurizes. 


1855 Dezembro 24.| Pleurizes 


1855 Dezembro 28. 


Colera morbus 


Febres intermitentes 
Sarampos, 


res CEA 


A Gamara declara que, a excepção de algumas febres, que coma mudança das! 
estações apparecem , nenhuma outra epidemia grassa em seu Município. j 


O Delegado de Policia informa , tendo ouvido ao Dr. Joaquim Carreiro de Mi- 
randa , que é satisfactorio o estado do Municipio, pois que, alem de alguns caros 
de angina catarrhal, que o dito medico não julga mal cpidemico , neuhuma outra 
molestia se tem desenvolvido. i 


Informa o Delegado de Policia que o estado sanitario do seu Municipio é o mais 
lisongeiro possivel, não tendo apparecido até a data do seu officio epidemia alga- 
ma, e que não obstante a Camara Municipal tem tomado todas as providencias no! 
interresse da saude publicá , afim de combater qualquer epidemia, que por ventural 
ali se desenvolva. 


O Delegado de Policia informa que o estado sanitario do Municipio é satisfa-l 
ctorio, e que nenhuma epidemia ali tem grassudo. 


DO SS ee 


Declara o Delegado de Policia que apezar de ser o clima do Municipio muito; 
saudavel, appareceo com tudo de Outubro do anno passado para cá nos Districios, 
de S. José do Parahyba, Madre de Deos, e por ultimo no da Villa, alem de al; 
guns casos de febres e pneumonias mais ou menos intensos, o terrivel flagello do: 
colera- morbus, que muito terror tem causado à população, mas que poucos es- 
tragos tem feito, e diz que não só a Camara como clle tem tomado às medidas 
seo alcance 


a erre erre reter rm 


+ 

O Delegado informa que é lisongeiro º estado sanitario do Municipio, apezar; 

de ter, no anno proximo findo apparecido": “alguns casos de pleurizes molestia pro- 
pria do lugar, porem de caracter muito menos grave, do que em aunos anteriores. 


anna re err ee 


Informa o'Delegado de Polícia que é muito satisfactorio o estado sanitario deste, 
Municipio, pois que poucos casos se tem dado de febres, e pleurizes tão benignos, 
que cedem à quacsquer medicamentos , ainda mesmo caseiros, 


me 


O Delegado de Policia informa que sendo optimo o clima do Municipio al 

ma epidewia ali grassa, dando-se apenas alguns casos de pleurizes muito beniguos, 

mas que se por infelicidade for o Municipio assaltado pelo cholera muito se deve, 
recear então os seus estragos pela falta absoluta de medicos e boticas. 
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Declara o Delegado de Policia que no Municipio, especialmente nas margens 
do Rio de S. Francisco , na estação quente, domina a epidemia de febres intermi- 
tentes. que sendo do caracter benigno , poucas victimas faz, apezar da absoluta fal- 
ta de recursos medicos, c que tambem apparecera a dos sarampos , que se tem pro-, 
pagado com muita rapidez, e conelue asseve rando que não obstante é a 0 
estado! sanitário do Municipio. iii SIENA PRindes O 
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PESE SE SR OS ODAS ro nona 
"Às Camaras Municipaes, e Delegados de Policia dos Termos da Piranga Marian- 
na, Serro , Minas Novas, Rio Pardo , Januaria, Paracatú , 'Dezemboque, Jacuhy, 
Caldas , Pouso Alegre, Jaguary, Lavrás, Tamanduá, Pitangui, Bomfim, Dores do 
Indaiá, S. Antonio do Parabybuna, S. Januario do Ubá, e Mar de Hespanha não 
responderão ainda à Circular. “ : 


Secção do Archivo da Secretária da Presidencia" da. Provincia de Minas Geraes 
12h de Março de 1856. 


O Chefe do Secção Archivista interino—Antonio Cesario Brandão de Lima. 


E4 
Ns. z 
EEE CEE DRT TO PÇ RS PE SS PO AOS, 
Relação das Matrizes que tem recebido auxilio dos Cofres Publicos desde 29 
de Novembro do anno proximo passado uté 40 de Março corrente» 
RD PSL PE PE CEEE O PRO E DT 
: QUANTIAS VOTA-|LEIS QUE VOTA-| ., E 
MATRIZES. E NÃO. A” QUEM ENTREGUES. 
E SESC SS 
i S. Gonçalo da Campanha . . 40043000 699 | À” comissão. 
S. Sebastião dos Áfflictos ... 2004000] Por conta da) A” mesa administrativa. 
quota da Lei n. 
738, 
S. Romão. .....0.. 40045000 699 | A* comissão. 
Cambuhy .1.ccco.. 1005000 699 | A” commissão, 
| 
Itajubá. cc. co. fa áid 10045000 699 | Ao directorio. 


“O Chefe interino 


Marco de 1856. 
Bruno Eugenio Dias de Carvalho. 


a ss s 
vt fo 
HR al, RN 
E tia & : N £ 
* Ed 
; os 
Ea : ds Rd - 
RS 
E 


Sabará, . cc cc... 4:00072000 699 | A” mesa administrativa, 

S. Paulo do Mauriahé, ... h00:42000 699 | A” commissão. 

RE SET ST SR VS an 
3.º Secção da Secretaria da Presidencia da Provincia de Minas Geraes 40 de 


nd No & 
ado tras à 41 
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N. 60.Tlm.ze Exm. Sr. —Em virtude de ordem verbal de V. Exc., junto 
apresento o quailtp-das obras publicas contractadas e authorisadas, cujos pagameu- 
tos se presumem:“realisaveis no exercicio de 1855 a 1856, e no de 18564 1857, 
tendo cm vista ag ordens: da Exm.* Presidencia, transmittidas à esta Repartição, 
As obras contractadas ; e autorisadas, que se presume sejão pagas no corrente exer- 
eicio importão em rs, 197:79145352, e as que tem de ser pagas no de 1856 à 1857 
em 68:4h471D597. Para o corrente exercício votou a lei 1, 699 a quantia de 161:3002p 
e para o de 1856 à 1857, está votada a quantia de 152:472:5000 pela lei n. 733. 
Deixando de fizer quaesquer observações sobre este ultimo exercicio”, por ser a 
importaucia das obras contractadas e autorisadas muito inferior á quantia votada , 
passo a fazel-as relativamente ao corrente. Da quantia de 197:701 55352 deve-se de- 
duzir a de rs. 25:20495136, relativa à obras que lem creditos especiaes , como se 
vê do dito quadro, e assim será a importancia das, obras contraetadas , e autori- 
sadas—de rs—172:5879216 ,. e sc d'esta deduzirmos tambem a quantia de 20:0004% 
por que foi contractada a ponte do Rio Preto, a qual foi adiantada pelo Cuire ge- 
ral, achando-se nos da Mesa, ce bem assim a quantia de 51:061/5330, de parte da 
arrematação de À secções da estrada do Falcão, que se presume não sejão pagas 
no corrente exercicio, senão na importancia de 16:96495781, por ter obtido um 
dos arrematantes prorogação de praso por mais um anno, será a importancia 
das obras que teem de ser pagas no corrente exercicio de 101:52545883 não con- 
templada nesta quantia a que se liver de despender com as obras constantes do dito 
quadro que não tem quantias determinadas, e que, penso, não exceterão de rs. 
15:00045000 durante o exercicio. Sendo a verba da Lei n. 699 como acima digo, 
de rs. 161:30042000 . e já se tendo despendido por conta da mesma até o presente 
a quantia de 57:059:/D050 . existe disponivel a de 104:240:5950, que é superior 
à acima dita de 101:52545883 em 2:71545067 + que serão despendidos com as 
obras autorisadas sem quantia determinada, dando-se ainda à respeito destas um 
deticit de 12:2844)933 contra o votado. Pondero porem à V. Exec. que dnvido que 
se executem todas as obras acima mencionadas, durante o exercicio, e ainda quando 
assim não aconteça, tem a Exm.* Presidencia o recurso do artigo 43 da lei n. 733. 

Deos Guarde a V. Exc. Ouro Preto, Mesa das Rendas Provinciaes 27 de Fe- 
vereiro do 1856. —lllm. e Exm. Sr. Conselheiro Herculano Ferreira Penna, Presi- 
dente desta Provincia—Joaquim Delfino Ribeiro da Luz. 


“Relação das obras publicas contractadas , conferidas por administração e autori- 
sadas , pela qual demonstra-se a despeza, que com as mesmas se presume fazer 
nos exercicios de 1855 à 1856 e 1856 à 1857. 


Pontes. : 41855 à 4856 1856 à 1857 
Ponte dos Monsis em Marianna . cacete A:h91 3pAVA % 
« .- sobre o Rio do Peixe em Pitangui. . » +. h0095000 É] 
« sobre o rio Vermelho, jnnto ao recolhimento de 
Macaubas. + cc ll e ED) 1:00045000 
« sobre o ribeirão João Pedro, em Baependy . 24942500 bo. 
«e sobre o rio Paracatú, cm Formigas. . +. h557D500 Sh 
« sobre o rio Casa Branca, em Queluz . +. 746/5830 D 
« sobre O ribeirão d'Arêa na Diamantina . . .  4:497/5900 1:497:5900 
« sobre o ribeirão -Maracanã, na Oliveira. . . 1:2805000 db 
« sobre o Rio Piracicava em S. Miguel. + .. 59977000 É 
« sobre o rio Pinheiricho, em Marianna. . 79845000 ” 
« sobre o rio Lambary, em Pitangui. +. 2h5 45000 É] 
«. sobreo rio que corre junto do arraial ao Morro : 
Agua Quente + 5 0 cc cc e 48055000 R40) 
« csobreorioS. Barbera, emS. Mignel, concertos 60)p000 » 
« sobreorio Dêôce no lugar denominado—Gambã  1:445/h060 “tp 


sobre o ribeirão de Camargos.e pontilhão sobre 
* o ribeirão Vermelho. + + cc h95h664 Ri 


» 


- 


LO) 
a 


1855 á 1856 


1856 à 1857. 


-« sobre o rio Preto na Conceição do Serro. .. 29244000 E 
« sobreo ribeipão 8. Pedro em Paracati +... 20073:h000 ID 
« sobre'o rio S. Izabel, na mesma Cidude . .. h0045000 sp 
« . Sobre o rio Escuro-pequeno na mesma Cidade . 5004000 VD 
“sôbre o rio Escuro-grande, na mesma Cidade .  4:50055000 D 
« “$ôbreo rio Prepetinga, cm Maúja Legoa . 803000 D 
« sobre o rio do Peixe no arraial da Saude . . . h00:45000 E) 
«« “sobre 0 rio Preto, e outra sobre o Rio Pardo . .. 2:3254D100' Rn) 
« sobre ribeirão do'Inferno, na Diamantina . . . 7927/0100 OD) 
« sobre o corrego, que corre no Arraiul Novo - 
Municipio do Araxá E AS o % ip 
«  sobreorio Chopotó, no arraial do Sapé +. 70) RD) 
« — sobreo rio Parabybuna, entre o Juiz de Fora e : 
Tabolleiro, comprehendendo 1/2 legoa de 'és- 
trada a quem e alem do rio, sendo o paga- 
mento no exercicio de 1856 à 1857, e de- 
“pendendo da avaliação das obras feitas. + PD, ROD) 
« sobreo rio Preto (4) Ce + 20:00035000 ip 
iPontilhão na praia do Rosario desta Cidade +... 1:884/5000: ij) 
Estradas e outras ob;as. 
Estrada da encrusilhada da Boa Vista até a ponte do 
Rio Preto... cc. 1:800:/5000 En) 
« —cutre a- Cidade da Kabira e o arraial de S. Anna ; 
dosiFerros . cc cs 20157305 PRA) 
« deS."Sebastião, Gama, e'Boa Vista, 3.º secção “80445100 E221)) 
« da Pomba em direcção ao Rio de Jansiro, con-- 
CERTOS” eder sofria dpi NS PRE RRER 70045000 En) 
«de Cattas Altas da “Noroega, desde a porteira 
“do Gama àté o Alto da fazenda de Silverio e 
Cardoso, no districto do Lamim, concertos . 3:06573000 ad 
« «da Serrada:Moeda. . Lic, 1:980:)000 RE) 
« do Arraial da Chapada, concertos . +. —20075000 En) 
« do Pico e ponte sobre o rio da Habira .. 1:00495299 sd 
« do Falcio, 1.º, 2.º, 3º e 4º secções (B) .  67:026/)t16 BID) 
mc, da Serra do'Itajubã, concertos +... Do. BD, 
« doFalcão,5.º e6.º secção, +. cc. “45:00072000 “36:000:35000 
«do Sacramento grande ao Cuiathé )C( . 50945040 db 
» do Capifio Mor, à cargo de Antonio José Lo- , 
pes Camelo. (LL cc. PD E) 
- & do Parabybuna, conservação + +... OR RIBDÃTO à ouoBadgaha 
Estrâdas a cargo do Barão d'Ayuruota . . . .. FandiyBss TONBBLIDGTG 
Estrada de Caltas Altas de Noroega, entre a ponte «da ; l 
“divisa ga porteira de José Ánt.º, conisertação 37n35h5A b 
q Ade Gonmendador Francisco" Cârieiro A 
5. ThiigO. eo cce sa sa ts = 
Rod cargo de Joagtiim Carneiro S, Thiago. . = ob , a 
Estradas “à cargo do Barão dê Ponso “Alto, . + :Sbilbho ABOdODOoo 
Exploração do Rio das Velhas. +... a à) 
Obras publicas da Capital à cargo do respectivo Dirêcior a ; 1) 
Casa de mercado da Capital +... “Sos abioo En) 
Canilisação digua potavel de Minas Notas . .. “4247555000 vd 


Ls Vaso oi anos sbo Bo o ri goedo 
Pontes e Estradas autorisadas por Leis especiaes. 
á E a =. tiva dis EM ia o o us 
Ponte do Sacco sobre.o Rio Grando, Lein. 5% PÉ 
« sobre O rio itamarandiba, Leim, G0 


* 172:587 95916 "69h33 9847 


(5) 


1855 à 1856 41856 à 1857. 
« sobre o rio Sapucabg no lugar denominado— 

Ouro Falla ,.Lein. 699, art 13 $1º... 5:35840770  5:35855770 
« sobre o rio Vermelho, entre S. Barbara e 


; Catas Altas, Lei n. 593 +. +. ion 1:090,h416 E) 
Estrada entre S. Barbara e Cattas Altas de Maito dentro 
4,.ºec2.ºsecções, Lein. 593 +... 1:535D1ÃO P45] 


« entre o Infeccionado e o Morro d'Agua-quen- 
te, conservação, Lein, 733 art 4.º S3, . 20055000 E) 
« do Arraial de S. Gonçalo à Cidade da Cam- 
panha, Lein, 52l cc... 6565760 NA 
« de Caltas Altas ao Morro d'Agua-guente, con- 
' "servação, Lei n. 733, ar 1.º G3º .., 724D060 JD» 
« de Pouso Alegre até a fazenda do Cabo de 
" Agosto, Lein. 593, . +... 79742930 Sp 
« do Gahode Agosto ao Bom retiro, Lei n. 593 3:403 4/5900 Ep) 
« do Arraial da Boceta ao Ribeirão do Fortuna- 


to, Lein. 593 +... cs. 1:8644380 15) 
« entre S. Barbara e o alto do Vieira, Lei n, 593 22h7h8h0 Ep) 
Eq sua conservação 50 rs. por braça, cujo n.º 

iguora-se, Lein. 733, art 1.ºG 3º... dh ED) 


197:79193352 68:h4755587 
(A) Para construcção da ponte sobre o rio Preto (Presídio) recebeo o cofre provincial da 
Thesouraria da Fazenda rs. 20:000:5000. - 

(B) Sendo reduzido o orçamento para a construccão de uma ponte na hà steção da estra- 
da do Falcão, não se pôde fazer a competente dedueção por não ter sido o primitivo orçamento trans- 
inittido á esta Repartição, sa : : ) iii 

(€) Para a estrada do Sacramento grande ao Cuiietó orça-so sómanto a importancia da dim cria 
apresontada por constar do Relatorio ultimamente apresentado pela Exm. Presidencia terem sido sus- 
pensos os trabalhos d'esta estrada, pata cuja continuação distribuio o ministerio do Imperio 
6:000 3000 rs. . 

(D) Não tendo esta secção conhecimento do orçamento da estrada do capitão mór, nem do praso 
determinado para sua conclusão, não se atriscou à orçar pelas ultimas despezas, e mais porque 
tendo a estrada pequena dimensão poderá talvez ser concluida antes do encerramento do exercicio 
de 1855 à 1836. 


temem 


3.º Secção da Contadoria da Mesa das Rendas Provinciaes 23 de Fevereiro de 1856. 
e Chefe de Seccão-— Valeriano Manso Ribeiro de Carvalho, 


N. Do 


(Tradução) [17 RIO DAS VELHAS. 


DESCRIPÇÃO DOS TRABALHOS : ORÇAMENTO : CALCULOS GEODESLCOS, 
emma E mm 


- EM todos os tempos e paizes o aperfeiçoamento dos meios de transporte tem 
sido não sómente um poderoso elemento da prosperidade dos povos, mas , sobre to- 
dos, o mais energico instrumento de civilisação ; assim vê-se que as nações que 
marchão à frente do progresso social e industrial, são às que possuem vias de com- 
municação mais numerosas e mais perfeitas. , 

O aperfeiçoamento das estradas, por si só, tem já consideravelmente augmentado 
a faculdade de transportar, e a experiencia igualmente tem demonstrado que um ca- 
vallo de força mêdia, andando a passo 9a 40 horas em 24, é com um tratamento 
<apaz de o conservar diariamente nas mesmas condições de forca, póde apenas con- 
duzir às costas um pezo de 210 libras, entretanto que em um carro conduzirá a 
igual distancia e por uma estrada ordinaria, um pezo dez vezes maior, sem accresci- 
mo de fadiga. Uma vez porem que a invenção dos barcos permiítio utilisar asagoas 
correntes como vias de communicação, reconhecco-se que mesmo sobre rios ordinarios se 
poderia effectuar em uma embarcação o transporte de cargas que nas estradas sé po- 
alerião ser conduzidas por sessenta carros de. quatro rodas, e, consequentemente, 
com uma despeza mui elevada. Cumpre ainda observar que o problema do trans- 
porte não consiste sómente em supportar o pezo da carga, é tambem necessario 
dar-lhe o movimento; e o que sobre tudo cônstitue a immensa superioridade do trans- 
porte por agoa, é que, sendo pouco consideravel o attrito, o movimento de transacção 
opera-se com pequena perda de forças , assim pois o attrito das 210 rodas dos 60 car- 
ros de que acima fallei, seria tão consideravel que, para transportar um pezo- de 
600:000 libras, demandaria 300 cavallos, ao passo que sobre agoas tranquillas a força 
de 5 cavallos bastaria para cffectuar o mesmo transporte, 

— Estava porem rescrvado ao vapôr cmpregado como força motriz, O operar nos 
meios de transporte a revolução a mais completa, elevando na proporção de 4 p.º 13 
a rapidoz das communicações , e tornando-as ào mesmo tempo mais faceis. 

Resumindo pois estas. primeiras considerações essencialmente praticas, vê-se que 
todos os aperfeiçoamentos nos meios de transporte, tem contribuido e devem contri- 
buir para fazer abaixar q preço dos gencros, pondo aó alcance do consumidor pro- 
duetos que d'antes não podia elle obter ; com esses aperfeiçoamentos ganhão os pó- 
vos vias de communicação, que aproximando as distancias, facilitão o commercio e ' 
estreitão os laços de fraternidade .que constifuem aforca e o poder de uma grande 
nação. A industria dos transportes representa pois um papel taó importante, como 
as industrias directamente productivas, taes como as fabricas, a agricultura ; e alem 
disto torna-se a baze fundamental sobre a qual póde assentar a Producção, a Permuta, 
a Distribuição e o Consumo das riquezas. , | 

E assim que para satisfazer a este ponto de vista tão elevado , quão patriotico , 
9 Digno Presidente desta Provincia, Exm.º Sr. F. D.P. de Vasconcellos, conccbeo à 
idéa do estabelecimento da navegação à vapor no Rio das Velhas, reunindo destarte o 
Norte e o Sul desta magnifica Provincia, e preparando para um futuro proximo a 
junecão interior do Norte e Sul deste riquissimo Imperio, cujos innumeros productos 
são destinados a encher um dia os mercados do mundo inteiro. 

Nisto, como em todas as diversas circunstancias de sua administração, uhio S. Ex.* 
a prudencia mais consumada, às sublimes concepções que, em sua dedicação absoluta 
pelp bem publico, tendem a activar o desenvolvimento agricula, industrial e commer - 
cial de uma Provincia chamada, pela rara intelligencia de sua população, a gozar 
em tempos bem proximos, dos beneficios de uwa civilisação mais avançada. Em vir- 
tude de suas ordens, forão feitas diversas experiencias praticas de Novembro de 1834 
a Agosto do 1855, afim de provar materialmente à facil execução dos trabalhos que 

devem assegurar à navegabilidade. O resultado confirmou plenamente as experica- 
e . 


cias projectadas ; e hoje a possibilidade da navegação. à vapor no Rio das Velhas, tor 
mou o devido lugar entre as questões de utilidade publica que Só CSporão a cxecuçãy 
dos trabalhos que ao diante descreverei, para produzirem os grandiosos resultados que, 
confiada nas luzes ce alta sabedoria do seo Digno Presidente, a população inteira 
desses vastos lugares antolhou desde o começo das explorações.. 


eram peço, 


CAPITULO 1.º 
OURAS DESTINADAS A ESTREITAR O LEITO DO RIO, 4 TAPAR OS BRAÇOS SECUNDARIOS;, 
E EM FIM A REGULARISAR E PROTEGER AS MARGENS: . 


S 4.º Estreitamento do leito. 

Oferecendo a parte superior do Rio um canal mui largo Para-o escoamento dig 
volume das agoas nas maiores enchentes, serà o mesmo canal reduzido a 350 pal-. 
mos a começar de Sabarà at? um pouco abaixo, da carreira comprida, não de uma: 
mancira continua, porque em muitos pontos comprehendidos entre esses dous luga-. 
res, 0 Rio acha-se naturalmente em condições convenientes : a. extensão destas obras 
de estreitamento é, termo medio, de 8:000' braças, e devem ellas ser construidas 
segundo a direcção que assegurar o mais extenso raio possivel às curvas Finflexão- 
da correnteza”, c dirigidas paralelamente à margem conservada , afim deobter-se ao 
mesmo tempo a regularisação da correnteza, 

Estes trabalhos serão executados por meio de diques de fácliina que terão 24. 
palmos de largura na baze, 6 no cume, e 45 de altura: 'Tendo-se collocado duas 
ordens horisontacs de fáchinas ( feixes de ramos ) de 4% palmos de comprimento ,. 
collocadas ponta a ponta, eravar-se-ha em Cada uma: dellas 5 hastes de 3 palmos dê 
comprimento que sobre a parte superior das fachinas deixarão umasaliencia do 5. pol-. 
lJegadas com sipôs ou ramos flexiveis far-se-ha um trançado nas ditas hastes acima dá 
camada db fachina , e- deitar-se-ha: uma outra “de cascalho de k poliegadas d'espessu-- 


ra nas casas assim formadas, Continuar-se-ha a estabelecer assim camadas de fa-. 


china sempre scparadas por: uma de cascalho, recuadas 1 palmo umas das outras, 
tormando deste modo um talud dv 3' de baze por 5 de altura, e ter-se-lia para a forma. 
são de uma. secção : ] 


4.º camada: 2 fachinas, a £” de 419º, a 2º do 19 
2º ido o & id » 10: »o* 19 
E id 2 id' 2 8 » 42 
da id' 2 id 2 6 » 12: 
5a id 9: id: » 6 p 10 
6.r ul. 2 id » 6: » S: 
7. id: 1 id ” 42 » » 
8. 1d. Y ut » 10 » o» 
9a id: 1 ia > 8 » ” 
10.º id. 1 id » 6 : 


» » 
A secção vertical do dique serã pois fórmada de 16 fachinas e 75 hastes, e toda 
esta massa. sc irá progressivamente afundando à proporção do augmento do pezo. 
Tendo as fachinas, termo medio ,.1 palmo de diametro, e pezando, tambem termo. 
medio, 40 libras, vê-se que a braça corrente dos diques. propostos pezarã 32:000 |. s 
Pero mais que suficiente para resistir convenientemente à força das maiores en- 
chentes.. 


Para consolidar estes diques, estabelecer-se-lia do ÃO em 40 braças, por detraz.e:. 


solidamente preza à margem, uma espiga construida: do mesmo modo que os diques. 


Os espaços vasios deixados: por detraz do dique serão preenchidos com agema-. 


terias fôrnacidas, pela limpeza: do leito do tio, assim como pelo 'limo deposto pelas. 
agoas; emfim. a solidez futura do dique se conseguiri. por meio dt? novas e: succes- 


sivas cargas de fachina e cascalho, à medida que se for: operando o caltamento das. 


Primeiras camadas, e em ultimo lugar pela plantação de arbustos, 


Irabalhos deste genero, copstruidos ha muitos aunos nas costas da Flandres: 


mimo FE emas 


Hollandeza , nas margens do Rheno , e em onfros rios, tem. demonitrado pratica- 
mente a bondade deste sisthema de defeza e de regularisação dos rios em que se 
ha depois estabelecido uma navegação regular : é por isso pois “que, com a maior con= 
fiança, cu proponho a adopção de trabalhos analogos para o Rio das Velhas, 


$ 2º Tapume dos braços secundarios: 


Ainda que cm pequeno: numero', nem por isso é mhenos necessario fechar-se os 
Braços scundarios, ora existentes, e'que augmentão inutilmente a largura total do Rio 
à custa de sua profundidade. Este trabalho será executado por meio deespigas de ia- 
pume feitas: de fachina. Para tal fim far-se-ba uma camada: de àlicerce, poubo mais 
ou menos de 3 palmgs d'espessura, composta: de favhinas collocadas perpendicular.» 
mente 'à correnteza, e depois distoalternadamente de uma' camada de cascalho, « 
outra de fachinas, de' maneira que a direcção destas em: cada camada seja perpen- 
dicular à das fachinas da camada precedente; a camada do alicerce deve ser fixada! 
por meio de estacas fortemente cravadas:no fundo do Rio: as outras camadas se- 
rão atravessadas por fileiras de hastes fortes entre as quacs se farã um trançado com 
tamos flexiveis do modo já indicado, enchendo-se as casas«assim formadas com uma 
camada de cascalho Esta construcção, tanto cm largura, como em altura, «ú 
talud , terá as dimensões já indicadas-; sómente do Jado rio abaixo lançar-se-ha uma 
quantidade sufficiente de pedra grossa, ou, ein falta de pedra. sacos feitos de va- 
ras e cipôs trançados cheios de cascalho de 20: palmos de comprimento-c 3 de di- 
ametro,: 05 quaes pezarãô, termo medio, 2:700 lb: O alinhansento destes tapumos, 
não é uma questão: indiferente: se for perpendicular à correnteza, durá lugar a 


"uma mais forte - pressão -contra: a: obrã, e as agoas repellidas perpêndicular- 


mente para: a direcção do canal, produztrão- borbulhões: sempre dificeis de atraves- 
sar e muitas vezes perigosos ; a posição inclinada: à pois a que nais convem ;'e sc 
for: possivel adoptar a tangente ao lado exterior da ilha formadapelo- braço secun- 
dario , obter-se-ha o mais favoravel alinhamento ; dado porem-o caso de que isto se 
não possa conseguir , procurar-se-ha ao menos aproximar da tangente quanto for” 
possivel. O desonvolvimento geral: destes tapumes é termo medio ,. de 438 bratas. 


S:3.º Regularisação das ma rgens:- 
Em alguns lugares onde o leito do Rio apresenta: grândes cavidades produzidas 


autigemente pela existencia de obstaculos” natuíaes on artificiaes situados rio acima, 
construir-se-ha parallelameate à margem mais recta, um dique em tudo semelhante 


"aos que acima ficão indicados pará estreitar" o leito do Rio: Podé-so calcular em. 


122:braças o termo medio dos trabalhos destt: genero. 
S:&º Obras destinadas « proteger as margens: 


Em certas partes onde o Rio tem uma largura suficiente, observei quê o" tor- 
reno' pedregoso e de formação aurifera, crá mi fortemente" atacado mesmo pelas 
pequenas -enchentes , é pois indispensavel remediar este mal, e o-meio mais seguro: 
de o conseguir consiste'em estabelecer: espigas ditas de borilage feitas como as dos: 
diques, mas compostas de uma sô ordem de fachinas, cuja parte superior deve ser” 
solidamente preza à margem qué se quer” proteger : o resto do trabalho execata-se- 
do modo ja indicado.. Galcúlo: em 200 braças sómente o: comprimento destas 


obras. 


S 5º Confecrãodas fáchinas.. 


o Teêrminarei a-descripção das obras desta especie que devem ser" executadas, indi-- 
cando as dimensões, confecção, pezo epreço dos materiaes que n'ellas tem de ser: 
empregados. a E 

O maior numero das: fachinas, terá 42º palinos dê comprimento ;' o. diametro: 
constante será de 1 palmo, eo pezo-de: AO lb: as outras fachinas de 10, 8; e 6.pal-- 


çº. 


— ) — 


mos de comprimento terão o mesmo diametro ,.€ O pezo respectivo do 32, 24 c 16 Ih. 
Os ramos destinados à confecção das fachinas deyem ter 1 pollegada, quando 
muito de diametro, são necessarios 60 a 80 para cada uma fachina e, quanto for 
possivel, dever-se-ha escolber as qualidades mais Mexiveis, € que vegetio nos ter- 
venos -humidos. 
Para formar a fachina empregar-se-ha um cavalete composto de uma especie de 
quadro rectangular os dous pepuenos lados deste quadro descanção sobre aterra, e 
são. guarnecidos de hastes farpadas para reter as duas alavancas a que está atada a 
corda, ou corrente destinada a apertar a fachina : os outros dous lados são curvos 
de maneira a poderem supportar a fachina, elevando-a à conveniente altura de 
2 4/2a 3 palmos: à fachina é retida sobrç estes dous grandes lados por k peque- 
nas estacas inclinadas, e os atilhos que a apertão devem ter entre si o espaço de 2 
palmos. Um sô trabalhador pôde confeccionar uma grande fachina em 30 minutos. Os 
utensis necessarios para este trabalho, compõe-se do cavalete, já descripto, de uma fou 
ce para cortar os ramos, de uma corda ou corrente de 6 palmos de comprimento, * e 
de uma pequena corda destinada a medir à circumferencia do feixe de ramos, que & 
de 3 palmos, 
Darei agora o preço da fachina posta no sco lugar, trancada e carregada -de 
cascalho. ú . 
Importaneia de ramos, atilhos e hastes,.....cssrcscrerrrrerercoroo. 100 
Córte c transporte para o lugar da confecção......ececsecsrerersor + 180 
Confecção—1/2 hora de trabalho do fachinador a 145800 por dia.....,. 90 
PLANSpORtes esses sas aa lor virá cus aa pes ns cab apso cera ars msi estes AO 
Collocação da fachina e-das-estacas-—5 minutos de trabalho do que colloca 
a 132800, ede um ajudante a 800 rs..ccscccerccrereaserarreo 22 
Trançado das hastes, transporte e emprego de 40 palmos de cipõ....... 50 
Escavação, transporte e conveniente colocação de 5 palinos cubicos de 
cascalho ..... 


cencererecrreraresc rio pen roconcorece rss coreros 250 


DOS noso renas inss bos aah ds! 3h 


*  Dtensise despezas imprevistas 1/20 


Benefício 1/10 


[AR A RR RR O E 70 


Preço total.....ccccceresaserc esses, 276 


Este preco é applicavel a uma grande fachina; e porisso para mais commnodi- 
idade no calculo geral, eu deduzivei o do palmo de comprimento que ê de 65 reis, 
e por conseguinte o da secção vertical sobre 1 palmo de largura, assim pois, sendo 
de 150 palmos o desenvolvimento das fachinas empregadas em um córte, o preço 
da secção será Rs, 905750. Ê 


CAPITULO 2.º 


LIMPEZA E ESCAVAÇÃO DO LEITO DO RIO. 


às desigualdades do fando do leito do Rio, bem como a existencia de bancos 
de arda e de cascalho, demandão o emprego de meios mechanicos para obter-se 
um escoamento regular, que uma vez estabelecido, não permitta a formação de 
todos esses depositos mais ou menos movediços que tornarião sempre, se não dif- 
dicil, ao menos incerta uma navegação regular. - . : 
Para este fim proponho o emprego de unia barca de escavação a vapor (drague ), 
Por ser O meio não sQ mais cílicaz, como tambem o mais rapido, e que tem sido em- 
pregado para profundar diversos pontos do Missisipi, cavar Dokas , portos intei- 
tos € rios; e armando-se com uma forté azelha de ferro de quatro pernas a parto 
pao da lanterna do drague , tem-se visto estes mesmos aparelhos extrahir pl- 
ros e madeiras, ou, pelo. effeito de pancadas reiteradas, quebral-as em pequenos 
pedaços, ajudando e desembaraçando assim o progresso da escavação. 
À limpeza sera feita até que*se encontre o terreno solido no mêio do rio, — 
* diminuirá de profundidade à Proporção que se aproximar das margens: o iguala- 


. and 5 Ecras 

mento do leito far-se-ha por uma declividade de 4 pollegadas por brasa, O products 
das escavações lançado em barcas especialmente destinadas a esse fim, será descar- 
regado por detraz dos diques para elevar o terreno c contribuir assim para o es- 
treitamento do leito do Rio. 

O aparelho da Drague scrá disposto de maneira que possa escavar até 45 pal-. 
mos de profundidade abaixo do nivel das aguas ordinerias, assim como para traia- 
lhar nos espraiados por fóra do comprimento da barca: a rapidez do mevimento do 
aparelho da Drague deve ser disposto de modo tal que possa augmentar-se ou di- 
minuir segundo a resistencia maior ou menor que apresentar o terreno. 

O motora vapor mais conveniente para este serviço, he uma machina de cy- 
lindro oscilante de força nominal de 10 cavaltos : esta machina scrá de duplo cífeito, 
pressão média, condensação e detente variavel. Este aparelho que proponho para mo- 
tor da Drague , recommenda-se noo sô pelo pouco lugar que oceupa , como por seo 
pouco pêzo : alem disto permitte elle ,estabelecer uma communicação directa de ino- 
vimento do pistau para a arvore dita «dc Gouche e reduzir a construcção do assen- 
to da machina a sustentaculos de ferro batido e fundido, mui simples, mui leves, 
e ao mesmo tempo mui sólidos. A experiencia tem comprovado o bom emprego deste 
systhema tanto em França, como na Inglaterra e nos Estados Unidos. 

Q motor que deixo indicado farà mover as diversas partes da Drague rebocará e 
darà à barca uma rapidez de 5 palmos por segundo. O movimento das correntes das 
noras será communicado por meio de roldanas e de corrêas em lugar de rodas den- 
tadas; em fim todo o mechanismo será disposto de modo que facilmente se possa 
interromper o trabalho de uma das correntes sem parar a da outra, assim comb 
interceptar 9 movimento da machina. inteira sem parar o motor, ou sômente pa- 
rar certas partes do aparelho, deixando trabalhar as outras. 

Diversos cabrestautes serão collocados na barca para: diferentes serviços particu- 
lares, como, por exemplo, mudal-a rapidamente de lugar, transportal-a a certas dis- 
tancias, . ou, mesmo chamar as barcas destinadas à conduzir o producto das esca- 
vações. Com este systuema de Drague se-conseguirá escavar 4 braças cubicas de 
arêa em uma hora, ou 9:600 em um anno de 240 dias de trabalho. 

Nao entrarei aqui nos detalhes de dimensões e de construcção deste aparelho : 
será isso objecto de um projecto especial se for necessario. 


CAPITULO 3: 


DESTRUIÇÃO DOS ROGHEDOS. - 


é todo dividido por camadas de quartz puro: a cór varia des de o parlo uzulado, 
atê a uma nuança cor de chumbo: o schisto argiloso , cédo facilmente à broca, 
ao passo que-as camadas de quartz oppoem-lhe grande resistencia. Os melhores 
broqueadores que tive à minha disposição, nunca poderão fazer mais de 6 furos 
por dia de 10 horas de trabalho, tendo estes 2 1/2 palmos de profundidade, 2 pol- 
legadas de diametro na boca, e 3 no fundo. . ” 

O primeiro trabalho consiste em cercar à parte que se quer destruir, de mo, 
do que dê o menor accesso possivel 4 agoa; feito, isto , broquea-se, esea roch 
não tem humidade: alguma, carrega-se e da-sc fogo : si ao contrario houver huni” 
dade, empregar-se-ba o seguinte processo de que tirei mui bons resuitados: En- 


cs * » 


= 6 


cessario recorrer a meios mais poderosos : depois de mui bem socada ume porção da 
mencionada terra no fundo do buraco, fiz collocar por cima um tubo de folha de 


SR is add ; a 
Flandres, e neste a carga, A forma destes tubos não & indificrente, e a que melho 


res resultados produz é a conica troncada, occupando a grande baze o fundo do hu- 
raco. Posta a carga no tubo; enche-se o furo de terra que se vai socando fortemen- 
E Ee Rs nenhum dos tiros fez saltar em derredor fragmentos consideraveis, o 
que me permitte asseverar que nos processos que as circunstancias me levarão a ado- 
ptar, não houve perda de efeito util; por isso que a força empregada em abirar ao 
longe taes fragmentos, poderia convenientemente stl-o em fender ou destacar uma 
outra parte do rochedo. 


Estou persuadido de que o emprego de uma: pequena sonda de exploração assen- 


tada sobre um ajójo de duas candas, darà resultados mais «economicos é sobretudo: 
mais rapidos, permittindo um trabalho regular mesmo duzínte as enchentes. Neste: 
caso dever-se-ha empregar os tubos de folha de Flandres para os. tiros, munidos de: 
méchas convenientemente arranjadas. para que a humidade as não inutilize. 

Com a sonda de exploração gozar-se-hia da vantagem de poder broquear até qual-- 
quer profundidade que se quizesse, e de fazer os furos de um diametro dado. 

Seria para desejar que algumas experiencias fossem feitas. com o algodão-pol-- 
vota; pois creio que daria uma notavel economia. tanto no custo da broqueação , 
como no dispendio da materia explosiva. - y 

Terminarei o que é relativo a este objecto + dando o caleulo do preço médio 
da destruição de uma braça cubica de rochedo: no leito do Rio: 

Emprego de 50 fachinas.....iciceceesci seres sererr er aneras 3845800 

80. furos de broca, 16 dias de broqueador a 175S00:............ 2845800: 

80 lb, de polvor 


Tirada e transporte para terra das pedras quebradas do rachedo— 16 ) 


dias de um. trabalhador, CCANOA.. cer rere carro craseras 1275800- 
8 jornaes de ferreiro à MUDADO: escorrer seresareessrrera o, “1975200 
Ferro, aço, carvão, etc. o duo Lo rd a O SER 407DASO: 


CeS er pau creed 


' . EGIMDISO 

Despezas imprevistas Ei SD ND NA exccmrecercnscrso - SYIOGA 
169 353hh 

Bencíicio ÃO. cecercerreren senao serrana sas res ses camareas Airon 


mao rm comes qm vasmera 


Total, ......... 18693978 
ELE 


Esistem ao todo 83 bancos de rochedo a dostrnir, cujo volume póde ser cal- 
eulado em 1:600 braças eubicas, 


CAPITULO 4.º 
CONSTRUCÇÕES NECESSARIAS;, 


S 1.º Das estações completas, c dus de arribada; 

Fá nomeo precedente Relatorio eu disse que uma est 
rá de um cilificio proprio para carga das mercadori 
ga, deum escriptorio de administração, e de um 


e de concerto das barcas (cale de sadonts ), e bem assim: que cada estação de arri- 


bada constarã de um escriptorio, dum armazem d'entrada v sahida das mercado-. 
ras, e-de um rancho coberto para abrigo dos passgeiros.. 

A superficie das construcções de uma estação completa será de 230 bracas qua- 
dradas ; e a das de arribada, de 95. Tomando-se o termo medio: entre os preços 
das construcções existentes nas margens do Rio das Velhas, obtem-se o valor de 
RD) reis por braça quadrada, o que permitte avaliar facilmente à importan-: 
Pis pn destas obras, comprehendido o alojamento dos empregados [o 


. 


acio completa se compo-. 
as, de um outro para descar- 
a officina de reparo das machinas 


trato bl aa 
S 2.º Das oficinas de concerto das bareas: 


* No caso de avaria de maior parte nó casco das barcas durante a navecacão 
& indispensavel que se possa, com toda a possivel rapidez proceder aos reparos ; 
por isso pois o cstabulecimento de tacs officinas nas partes mais centraes, torna-se 
de necessidade ; tendo-se em vista que devem ser construidas em lugar abrigado das 
correntezas. Cada officina demandará de atterros que se podem calcular em 14:500 
braças cubicas, sendo uma metade feita a braços , e outra pela Drague ja men- 
cionada : a despeza de cada braga cubica de escavação, transporte a 400 brasas de 
distancia, e conveniente collocação no lugar, pode orçar-se em Rs. 340350. 

Para pôr uma barca no estaleiro, € indispensavel estabelecer um plano incli- 
nado feito de pranchões: assim, a compra da madeira, seu preparo e collocação , 
pilares e coberta de cada oflicina destas , pôde-se avaliar em Rs. £:200%h000. 


S 3.º Machinasc utensis necessarios nas oficinas. 


Cada officina de reparo das barcas será provida de tres grandes cabrestantes e 
de seis macacos; tomando por baze os ultimos preços correntes da Europa, c ad- 
dicionando-lhes tódas as despezas accessorias atê ao lugar em que estas machinas de- 
vem ser empregadas, chega-se aos resultados seguintes : 

Os seis grandes Cabrestantes. ...cececccsccorererrero corvos, 240055000 

Os seis macacos... ..ccccceccercrracenacacerecontorasocroo DOOMMODO 


Total... ....+ 2:90055000 


As oficinas de reparo das machinas, terão 'duas forjas, uma grande c outra 
menor com todos os seus accessorios, taes como folle, bigornas, martelos, limas, fiei- 
ras, &t. &e. São tambem de necessidade absoluta os seguintes utensis-machinas. 

4 Torno: dito à plateau universal, 

1 pequena machina de aplainar, dita outil mouvant et tournant. 

4 machina de furar e alizar, é plateau moaile: 

4 Cortador-tezoura. 

4 machina de amolar para polir e aperfeiçoar as pecas de ferro fundido, ou outras; 

4 Serra circular. 

1 Roda de 8 palmos de diametro: munida de duas manivellas, &e necessaria cor- 

vêa para dar movimento aos utensis que 0 exigem. , 

Os preços jdestes diversos objectos, calculados como os preccdentes, são os se- 
guintes 2 

4 Torno...ccceceeceseresecarcencarncososmecovrororesoo 1:30095000' 

4 machina de aplainar (pequêno modelo). .J....c.csccccseucro 50042000" 

1 dita de furar e alizar (com rodas dentadas)............ 0.0.0 É:20075000 

£ cortador-tesoura .. «secccecnce cones crer ss css cre se meras 80072000" 


4 machina de amolar......coscerrsrreco cocorcrssreresero 25035000 
1 Roda motriz com seu volante. ..ccccrcrescorcerccereos eres 50092000 
— 4:88035000 


2 Ferjas com todos os accesorios... ec. csecerares cercar 148035000 


ie qe Total...  6:00035000' 
“2 1$ 4.º Construccção dás Pontes e Barcas. 


A construcção de corto: numero de Pontes: e barcas é de absoluta necessidade pa-- 
za facilita: o commercio das: duas margens do Rio; e augmentar quanto for possivel 
a fagilidade da chegada: dos productos destinados ao transporte fluvial; e estas obras, 
ainda mesmo que se imponha uma taxa sobre os que dºellas sc houverem: de utilisar, 
devem, por interesse da navegação, ser construidas aomesmo tempo que se cxecuta- 
rem os outros trabalhos. ; 

Sendo conhecido que a braça quadrada de superficie do tablado: das pontes cons- 


, 
emseemnet 


a 


truídos de aroeira, custa 15035000 Bs., & isto bastante para achar-se a importancia 
das cinco Pontes que proponho, € cuja superficie é de 400 braças quadradas. ' 

As barcas indispensaveis são 6, e já no meu precedente relatório calculei em Rs, 
14:900% o valor de cada uma; mas para maior segurança no orçamento total, eleva- 
rei esse preço. à quantia de Rs. 2:4009D. . a 

Não me occuparei aqui da questão relativa à construcção ou rectificação das es- 
tradas que de dia em dia se tornarão uma consequencia indispensavel da navegação re- 
gular do Rio das Velhas: as modificações que essa navegação tem de produzir nos a- 
ctuaes centros da população, e os pontos em que os novos habitantes se aglomera- 
rem, farão conhecer a melhor direcção das vias de communicação que convirá abrir-se. 
O Esm.º Governo em sua alta sabedoria ; prudencia e dedicação absoluta ao bem pn= 
blico, apreçiarã essas novas necessidades e as satisfarà em tempo opportuno. 


CAPITULO 5.º 


DA NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor, como força motriz para a navegação, pôde ser utilisado de dous mo- 


dos diflerent:s, ou fazendo-o obrar por transmissões de movimento sobre rodas ditas 
é aubos, ou helices, quer applicando a "potencia motora a mover cabrestantes col- 
locados a" bordo da embarcação ( que neste caso chama-s> ioadora ) e sobreos quaes 
se enrola sem interrupção um cabo atado em um ponto fixo, 

Sem que muito me alongue sobre esta' questão , julgo dever citar algumas cx- 
periencias comparativas de nivegação rio-acima feitas no Rhodono entre Beaucaire e 
Lyão, onde a rapidez da correnteza é de 41 1/4 palmos por segundo, 


Força relativa à 20 palmos quadrados, 
de secção no moitre couple 


Rapidez ascen- 
dente por, se-l. 


toadores. 

E a DA RR 
Palmos... | Cavallos-yapor. | -Palmos.- . | Cavallos-vapor 
2,95 « « 0,75. 
3,38 RO CRE O 
650 « e | 20 
6,75. 

9,00 
11,25 
13,50 
15,75 


18,00 


« vê O) tim 


As tres primiras linhas da 2.º c 3.º columnas, deixei-as em claro, porque com 
menos de;12 cavalos de força por 20 palmos quadrados de secção no muitre Couple 
um larco de vapor de rodas não póde vencer sem auxilio todas as correntezas do 
Rhôdano, As cifras da 3.º columna farão ver quanto se enganaria quem quizesse de- 
aduzir da rapidez de um barco em agoas mortas, aque ello teria em umrio, ad- 
mittindo que deve ahi tomar uma rapidez igual à da correnteza, além da propria, 
A 4.º columna demonstra a vantagem que o toador tem sobre os barcos de rodas, 
quando se trata de subir pelas correntezas com celeridade e economia. Poder -se-hia pois 
combinar os dous systhemás, empregando nas descidas a força motriz applicala ás 
-rodas, ou a uma helice, c nas subidas utilisando a força disponivel para fazer mo- 
ver os cabrestantes, de que ja. falei. . , 

A escolha do systema de. machinas,. é uma questão da maior imporiancia, afim 
de obter-se um minimo de deslocação dagoa a par de-um maximo de rapidez ;0 sys- 
tema que me! parece mais . convenisnte , é o que tem sido adoptado nestes ultimos tem- 
pos nos barcos empregados no Sena e no Rhodang e que tem analogia com 0 das ma- 
£hinas fixas de Oliver, Evans as modilicações que elle apresenta sobre este systhema, 
tornão esses aparelhos muito mais leves do que à maior parte dos que se propõe, ou 
executão a algum tempo a.csta. parte; e pode-se fazer uma idéa, sabendo que um 
aparelho deste genero ,. de força de 70 cavallos, com a caldeira, rodas e aceessorios, 
não peza mais de mil libras por.cada um, As caldeiras serão cylindricas e de tubos 
interiores, e fuccionarãô a uma pressão interior de: t 1/2 a duas atmospheras,, 

A machina terã uma detente fixa por reconvrement 

Dever-se-ha, à vontade, pader fazer bater tanto para diante, como para traz ; 
reduzir-se-ha quanto for. possivel. o curso dos pistões, celevar-se-ha sua rapidsz à 9 pul- 
mos pcr segundo. .,...., Pod. 

O systhema de balancier oscilante, cuja adopção proponho, é analogo ao de Oli- 
ver Evans, mas comtudo diliere quanto ao ponto de suspensão que em Jugar de ser 
em uma extremidade, deverá. achar-se .mais para o meio; e sendo construido de fo- 
lha de ferro forjado, será mais leve c mais resistente do que se fosse fundido, 

O systhema de. xodas a ais será o mais simples, o mais economico, o mais 
facil de montar c reparar, emfim o mais leve possivel: compor-sc-ha de rodas 'or- 
dinarias a paltetas rectas, coliocadas a cada lado da barca, cuja superficie inteira- 

. . . ' Br 
mente mergulhada n'agoa durante a marcha, não excederá 0,0048269, ou pouco 
mais ou menos meio palmo quadrado, por força de cavallo, - 

Estes poucos dados. permittirio comprehender suficientemente a disposição go- 
ral do systhema que proponho : os respectivos - detalhes serão desenvolvidos em meo 
projecto especial, quando para isso haja lugar. no. 

Obscrvarei por “ultimo que é somente como. navios -de porto, cu de passageiros 
que os vapores tem prestado os serviços que delles sc esperava. . x 

Contra" as correntezas um potico fortes, não pódem clles, quanto à economia 
do transporte de mercadorias, susttnitar-a concorrência da navegação à sirga: a prin- 
cipal vantagem dos vapores está na sua rapidez, como fica dito; mas essa rapidez 
que cxige maiores despezas, não lhes é indemnizada, alem de que as mercadorias em 
geral não tem tanta necessidade de serem transportadas com celeridade, como de serem 
entregues em dia marcado ; demais, a mór"parte'das mercadorias não póde suppor- 
tar o excesso de despeza que occasiona a rapidez. Julgo pois indispensavel, para O 
transporte das mercadorias, que se-adopte o projecto de reboque a vapor para as 
subidas, efftctuando-se a descida pela applicação directa da força motriz às rodas ; e 
por isto, alem do systhema de subtrahir as ditas rodas à acção da força motriz, de- 
ver-se-ha” adoptar” um meio de as suspender € conservar acima da linha de fluctua- 
ção durante. a subida. Rs ' ; 

Eu julguei dever preferir o systhema de rodas ao de liclice por que esta ofle- 
rece 0 inconveniente de ter dous cffeitos, um directo que faz avançar a embarcacio, 
e oviro lateral inutil e em desvantagem” da força empregada ; o-que, para produzir 
o mesmo cffeito das rodas por meio das quaes a força motriz se exerce em uma di- 
rucção unica, exige uma machina mais poderosa, occupando por isso maior Cspaço, 
perando mais, custando mais. caro, € finalmente apresentando maiores complicações 
nas transmissões. ; o hs E á 

. . 


x 


erra TO) mo 


CAPITULO. 6.º 


“eme sos 


ORÇAMENTO, TOTAL DOS TRAB4LHOS E OBRAS 


Os dados que tenho apresentado. nos cinco capitulos antecedentes, vio agora 
prestar-me os elementos para o ercamento, que todavia offtreço com reserva, visto 


que dificuldades ora desconhecidas, pódem surgir durante a execução dos trabalhos. 


Ve qe Fachina—8:767 bracas de extensão 9795500 cada uma, . 854: 78245500: 
2.º Escavação do Icito : . sa o 
di Despeza com o aparelho (dragunos) .....L.ceccerere 45:0005000 
ldem com à limpeza........ Roe e ais 38:000:7p000: 
3.º Destruição dos rochedos : 4:600 Draças cubicas.a 278: 
Cada UMA. .eccrssrrcerto correr rece rscossec ra o 298:08L 75800 
h.º Consteucção das estações : 4:6%0 braças quadradas a 13595 


Cada UMA scesnvinen ae died ass LITE o sina 203:009035000) 

5.º Escavação para as officinas de reparo, (cates de radowbsy, 
4:50 Pe cubicas a 3/5356 cada uma... ..cccese. 35:1023%5000 
6.º Construcção dos planos inclinados, .........e cicres * 3:60045000- 
7.º Utensis dos entes de radoubs. ....ccccrirenes rrenan 8:7007$000' 
8.º Idem das oficinas de reparo das machinas.......crero. 18:00075000- 

9.º Construcção de Pontes: 400 braças quadradas a 15075 

cada UMA. ...ceccessecre rec rcr nte PORREIRO 60:00075000: 
20.º Construcção das barcas,........ Ea agi IES EaD Ga «4% 40075000: 
A. Compra de 5 Vapores com aparelhos de reboque....... - 250:00075000: 
3.780:62975300: 


Dispezas imprevistas, teve Ee . E cocina cre secas s estas ! 219.370:5700: 


ento mea eg um eo mo mm 


Total geral. .......... :2.000:000/5000) 
—+2.000:00 


Be se comparar esta despeza de 2:000 contos com à que exigiria ' uma estrada: 
de carros de Sobará ao Joazeiro, extremidade do projectado caminho de ferro da Ba- 
hia ao rio S. Francisco, achar-se-ha que a extenção da estrada de Sabará à Darra 
do Rio das Velhas, não pode ser menor de 84 legoas, e a da Barra ao Joaztiro me- 
nor de 160, xo todo 244 legoas, que a preço medio de 50 contos cada-uma, dão um 
total de 12:200 contos, quantia esta mais que seis vezes superior à acima indicada, 
produzindo no entanto uma rapidez de transporte menor, doze vezes pelo menos, e 
com despezas muitissimo elevadas, 5 E ; Ê 


CAPITULO 7.º 
PO ESTADO ACTUAL DA AGRICULTURA E INDUSTRIA LOCAL. 


- A agricultura dando ao homem os alimentos necessarios à sua subsistencia, of. 
ferece-lhe-ao mesmo tempo. os mais seguros meios de estabelecer 0 seo bem-estar, e 
o do seo paiz: e entretanto, forga é dizel-o, a este respeito tudo está ainda por crear; 
Resumindo. rapidamente o que se pratica actualmente, encontra-se apenas à cultura 
annual que consiste nas derrubadas, queimas e mais processos adoptados geralmente 
no paiz: assim destroe-se successivamente cada anno vastissimos mattos virgens e ao 
mesmo tempo immensas riquesas que no futuro poderião ser exploradas ; o qne mui 


certamente acarretará a falta absoluta de madeiras de construccão e de cárbonisa- - 


são, para as diversas industrias que hão de vir a establecer-se no Paiz em conseguen- 
cia da abundancia de seos productos minerais e vegetaes. e 
A cultura alternada não se Pratica cm parte alguma, e mesmo não: é conhecida: 


todo é systema actual de agricultura póie-se dizer que consiste cm destruir sem crear 
Bovos clementos de produccão. 


Porque razão q vasto Programma da Instrucção pablica não admiteria um curso 
j : 


s 


AÍ ads 


especial de agricultura, em seguida ao de chimica, e no qual começando pela ani 
lize e classificação das terras para dahi passar á descripção dos differentos systheimas 
de cultura, se continuasse, fazendo conhecer o genero de tratamento mais favoravel 
ás culturas indigenas e exoticas, cujos productos fossem mais vantajosos, e termi- 
nasse pela descripção dos instrumentos mais simples e mais uteis para supprir a fal- 
ta de braços que infelismente de dia em dia se faz mais sentir? 

Hoje tantó o grande como o pequeno proprietario só cultiva o milho, café, 
'canna, mandioca, arroz, algodão e tabico; por excepção em algumas das grandes 
fazendas encontra-se a cultura do trigo e da batata, Por toda a parte encontra-se 
“a laranja, a banana, a mamona, o côco, c a mostarda e outras hervas; mas em pe- 
«quena quantidade. Os productos especiacs que se fabrica, são o assucar, a agoarden- 
te dé canna e de goiaba, as farinhas de milho, de mandioca c (em poucos lugares) de 
“trigo, os oleos de mâmona e de côco, o vinho de laranja, queijos, mormellada, goia- 
“bada e mel, . - 

Quanto a animaes, . ha criação de cavallos, bestas, bois, carneiros, cabras e pora 
"208, . 
Encontra-se alguns engenhos de serrar. movidos por agoz, alguns cortumnes on 
de: se vendem tambem couros seccos; inuitos teares de algodão grosso, alguns ain- 
da que ráros de tecidos de lãa, algumas fabricas de' vellas de cera, e emfim algumas 

éxplorações de sal e de salitre, ) 
+ Em algumas das grandes fazendas ensaia-se a creação do bicho de seda, assim co- 
mo o emprego de alguns dos instrumentos aratórios do systhema Americano, 

: A exploração dos. terrenos auriferos e diamantinos & quasi nulla em conseqguen- 
cia da falta de braços. . 

Esta rapida exposicão faz já comprehender o grão de importancia que póde e 
deve tomar a colonisação ;:c O que ainda melhor o fará apreciar, é o quadro resumi- 
do que passo à apresentar das immensas riquezas agricolas, vegetaos e mincracs que 
“encerra: a vasta bacia hydrographica do Rio das Velhas. 

A natureza leve, e antes secca do que bumida, dos terrenos de que sc compoer 
as collinas desta bacia, e cujo fundo & pedregoso, offerece a cultura da Vinha as mais 
.favoraveis condições de suceesso ; -os lugares baixos, humidos c não explorados serão 
para a cultura'do Lúpulo o que de melhor se possa encontrar, e os terrenos inter- 
imediarios: ficarão mui vantajosamente reservados para a cultura dos ecrexes como o 
trigo, a cevada, o centeio, Debaixo deste ponto de vista uma colonia, qualquer que 
“Seja o numero de scos braços, está segura de achar não só largos meios de êxistencia, 
mas ainda os elementos de um importante commercio de exportação. 
= As riquezas vegetaes tão abundantes abi, offerecem todas as boas qualidades de 
“materiaes de construeção : as diversas qualidades de Aroeira, de Brabuna, de can- 
da, de Peroba, de Canella, todas abundão. A marcineria ahi'achará tambenr as ma- 
terias primas mais ricas, taes como o jacarandã, o ebano, o cêdro e imensas outras. 
Da mesma sorte a Finturariz encontrará as bazes das córes as mais variadas no cam- 
pestre, Sandalo, Páu amarelo, e outros muitos: Outras arvores fornecem gomas c 
resinas de todas as qualidades, como o Gopal, o Balsamo do Perú, a Copaiba, o Ass 
fetido, &e. de. O dg 

Enumerarei ainda alguns dos productos vegetaes para melhor demonstrar quan- 
tos recursos póde a Industria: achar nestes lugares, e só fallarei dôs que por mitx 
proprio reconheci, comova Amorcira silvestre, O Sandalo-citriuo, O Guagaco, a Pi- 
menta silvestre, 0 Zimbro, 2 Ambavina, a Pimenta da India, o Girofle, o Sassafraz, 
a Quina, o Mani, à Baunilha, a Sabocira, E Carnauba (de que já fabricão vellas' no 
Rio de Janeiro), o Gaetus, o Alois, dos que hoje se fazem as melheres-cordas, x Salsa- 
parrilha, e muitas outras plantas medicinaes.” : a 

= As riquezas mineraes em nada cedem por seu valor ás vegetacs de que acabo de 
fallar: assim, - por exemplo, encontrão-se em Sette Lagoas, filões de cobre ; em mut- 
tos lugares o mineral de ferro : formações auriferas é diamanginas sobre vastas ex- 
teitções de terrenos; filões de galêna argentifera ; depositos de plombagina, de anti- 
monio e de seu isomorpho ó arsenico; a falsa galene ; o mineral de platina; deposi- 
tos de turfas e de schistos betuminosos, assim como de calcarcos, e: de marmorês. or= 
dmarios. K ; Ros 
A Zoologia teria tambem uma bella parte na enumeração: já mui longa de todas 


. e . 


. 
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estas riquezas; € pois, quem podaria duvidar do imenso grão de prosperidade agrico- 
la, commercial c industrial que o futuro reserva a esses ricos lugares ! ? 


tree et apre cr tm 


Terminanlo est? relatorio, seja-mo permittidopôr em relevo as immoansas vanta- 
gens que trará a esta Provincia, e às circumvizinhas, a execução do vasto projecto 
concebido pelo Es."º Presidente Sr. Doutor Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos. 

Com a projectada navegação do Rio das Velhas, e de uma parte do S. Francisco, 
o Nordeste da Provincia sabirá emfim do estado de isolamento em que, por causa das 
dificuldades nas vias de communicação so tem achado até hoje: as immensas rique- 
zas que abi existem e que at? agora não tem, por assim dizer, sido exploradas, terão 
cmfim uma sahida que permittirá ao commercio e a Industria tomar um desenvolvi- 
mento tanto niais rapido, quanto a natureza agricola desses lugares, não pôde deixar 

o attrehir em pouco tempo a colonisação. . ma 

Uma questão coino esta, que tem por objecto a abertura de uma grande arteria- 

fluvial, pôde emfim, e deve mesmo ser encarada debaixo de um ponto de vista mais 
geral, . ) 

“O Rio das Velhas co S. Francisco são o centrode um grande systhema de vias de 
Communicação por agoa e por terra destinadas a ligar o Sul co Norte do Imperio, 
a abrir uma communicação interior que não sômente permittirá a exploração de to- 
das as riquezas quie ahi-se encerrão, mas tambem, (o que é ainda mais, -c seja-me 
permittido dizel-o), porá: mesmo o Imperio ao abrigo das cventualidades de uma 
grande guerra estrangeira, guerra que só poderia ser maritima, E pois do interior 
do Imperio que o Governo tirará suas maiores riquezas c sua maior força, quando as 


costas não possão servir senão de pasto de passagem aos productos indigenas e exo- 


ticos: em uma palavra a civilisação, para poder produzir tudo o que-se tem direito 
de esperar e de exigir d'ella, deve ter suas bazes estabelecidas ao abrigo das eventua- 
lidades das grandes guerras, e possuir no interior os meios de acção: que assegurem 
o futuro e a prosperidade da população. é ; : : 
Esboçando a largos traços o estabelecimento desta grande arteria fluvial que tem 
por centro unia parte do S. Francisco e o Rio das Velhas, vê-se que, partindo ao Sul, 
dc Bôenos Ayres, pelo Rio Paraná e depois pelo Rio Grande, atravessar-se-hia a Ser- 
ra da cadastra por uma secção d'estrada, passando pelos pontos denominados— Bar- 
hoza, Catinga, e Ponte Altá, afim de chegar ao S. Francisco e seguir a sua margem 
direita até S. Sebastião : deste ponto começaria novamente a navegação, e pelas ac 
goas do S. Francisco descer-se-ia até o Carinhanha; d'ahi seguir-se-ia a estrada as 
ctual que chega até a Contagem de Santa Maria, g prolongando-a pela margem di- 
reita do Paranaman,, chegar-se-ia ao Tocantins, cujas agoas na fóz se confundem 
com as do Amazonas. Alem disto reunir-se-ia Goyas ao S. Francisco por uma cstrada 
que passando peli Serra dos Perintos, do lado das vertentes do Tocantins viria atra- 
vessar a Serra das" Araras entre a Lagôa Formoza e a Lagõa Feia, seguiria o Ribeirão 
de Santa Rita, afim de ganhar a estrada actual que passa por Santa:Anua, Mutuca, 
Campo Grande e Santo"Ignacio, e chegaria emfim a S, Romão. De Goyaz uma outra 
estrada seria dirigida ao Oéste para o Araguaio, grande afluente do Tocantis e cu- 
jas agoas região um immenso valle, Prolongada sobre os chapadões das grandes Serras 
que sob diflerentes nomes se estendem entre os 55 à 67 grãos de longitude, esta 
mesma estrada abriria a entrada dos grandes valles regados pelas agoas do Xingu, Ta- 
pijoz, e Madeira, principaes afluentes dó Amazonas que ao Norte destes valles ofie- 
rece uma optima sahida às immensas riquezas existentes nessa vasta parte do Imperio. 
Partindo novamente da Carinhanha para descer o 8. Francisco até o Joazeiro 
tocar-se-hia. o caminho de ferro que deve chegar à Bahia. * ' ú 
-. Por outro lado, dirigindo ao Oéste uma estrada pelos chapadões das Serrasdo 
Piauhy 3 Gurgeo, Duro, Mangabeiras, Cogoados, abre-se o sul desse immenso valle li- 
Pe ao Norte pelas agoas do mar, a Oéste pelo Tocantins ce a Esto pela Serra Hi- 
iapaba, Yalle regado pelas agoas do Parnahiba, da Mearin, de todos os seus afilnena 
tes, assim como por outros rios secundarios que vão directamente ao mar, 
“Liste systhema de estradas combinadas com a navegação, sendo completamente 
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estudado em seus detalhes, abriria uma sahida interior é exterior-aos productos da mas 
ior parte das Provincias do Imperio, sahida que mesmo por sua posição, póde ser: 
considerada como perfeitamente protegida contra todos os cataclysmas possiveis. 

Por agora a juneção : 

4.º Do Ouro Preto e Sabará com a Bahia pelo Rio das Velhas,. uma parte-do S. 

Francisco c o caminho de ferro do Joazeiro, 
2.º Do Ouro Preto ao Rio de Janeiro pela-nova estrada da Companhia União e 
Industria. 
3.º Do Mucury ao S. Francisco pela estrada que de Santa Clara pelo Alto dos 
" Bois, deve chegar à Diamantina, c que mui facilmente pôde ser prolongada. 
até o Rio das Velhas: 

&.* Do Ouro Preto à Provincia do Espirito Santo pelo-valle do Rio Doce, 
assegurão ao centro, ao Oéste, à Léste e ao Norte dosta magnifica Provincia um fu- 
turo de prosperidade sempre crescente que transmittirá à posteridade o nome do di- 
gno c sabio Administrador, cuja patriotica solicitude pelo bem geral de seus concida- 


dãos, conccheu e prepara a execução. da idéa mãi que é chamada a regenerar csta im- 
mensa parte do Novo Mundo, . 


Quro Preto 12 de Sctembro de 1858. 


E, Dela Martinitre, Engenheiro Cisil: 


(Seguem-se os calculos geo desicos. ) 


CA Arens ocean: 
MARIANNA : 1856-— TYPOGRAPHIA EPISCOPAL, - 


N.º 6. 


Til. e Ex.» Sr. — Em cumprimento do que me foi ordenado pelo Ex.” 
antecessor de V. Exc. em Portaria de 19 do mez passado, vou ter a honra de 
informar à V. Exc. do estado , em que se achão os trabalhos à cargo da Com- 
panhia do Mucury. 

Abertura das communicações com o norte de Minas. ; 

Quando no relatorio dirigido o anno passado a Assembléa Geral da C.* 
os Srs. João Baptista da Fonseca, e Christiano Benedicto Ottoni se congratu-" 
larão com os accionistas. por este facto importante » € que marca uma nova 
era nos factos da Campanhia, empenhara eu os ultimos esforços no centro 
das matas para honrar « palavra d'aquelles meos illustres procuradores. 

'  Avexado porque a construcção da estrada de carros de S. Clara para 
Philadelphia cada anno progrede mais lentamente como que para desmentir . 
as minhas previsões—eu sentia a necessidade de ao menos mostrar pralica- 
mente aos accionistas da Companhia as vantagens das nossas vias de comma- 
nicação e tambem a exactidão dos calculos que por nimia bondade para 
comigo tem sido admittidos de confiança. 

Pareceo-me facil mesmo servindo-me do trilho e caminho provisorio , 
que liga aguelles dous pontos, e transportando os generos às costas de bes- 
tas, vencer na concurrencia—ao menos durante a estação secca—todas as 
outras vias de communicação do litoral com o norte de Minas. 

Resolvi pois tentar a experiencia porem a prudencia aconselhara que se 
evitasse o recebimento de muitas cargas, e por isso os respectivos annun- 
cios com declaração de que não se tratara senão de transporte das cargas ne 
tempo secco—se publicarão somente de Maio à Agosto de sorte que muitos 
negociantes do norte de Minas não tinhão tempo de deliberar sobre a con- 
veniencia de lhes serem remettidas pelo Mucury as suas encommendas.— 
No mesmo espirito organisei a tabella dos fretes de modo a excluir por em 
quanto as remessas para à Comarca do Serro. . 

E não obstante o Vapor Mucury levou do Rio de Janeiro, nas tres viagens 
de Junho, Julho, e Agosto cerca de mil volumes"quasi exclusivamente dirigi- 
dos para Philadelphia-—Minas Novas-— e Calhão do Gequitinhonha. 

As cargas remettidas do Rio, de Janciro, e que na impossibilidade de 
trabalhar em tempo secco o Yapor Santa Clara, são condusidas rio acima em 
canõas ou pransas de ferro, achão-se cada mez armasenadas em S. Clara, 
e promplas para seguirem para Minas 10 dias depois que sahe o vapor Mu- 
cury deste porto. 

A regularidade dos transportes d'aqui para S. Clara nada deixa à dese- 
jar. Ali estiverão pois muito em tempo todas as remessas dc Junho, Ju- 
lho, etc. mas diversas causas já pela mor parte commemoradas nos Jornaes 
do anno passado, e que não estava em minhas mãos prevenir não permit- 
tirão que as tropas da Companhia começassem antes do fim de Julho ou 
principio de Agosto a conduzir as curgas que havião sido recebidas aqui 
desde o principio de Junho. 

Yendo crescer a importancia das remessas do Rio de Janeiro comprei 
por todo o preço as bestas que apparecerio-—ordenei que se não recebessem 
cargas de Agosto por diante e aparelhou-se a Companhia para entregar an- 
tes das chuvas tudo quanto se houvesse recebido em virtude dos annuncios 
publi cados nos Jornaes da Côrte.. 

“E não era sô minha confiança de que sobrarão-me os meios para o 
realisar.—Dous negociantes da Serra do Grão Mugol-e Calhão do Gequitinho- 
nha, que comigo viajarão em Setembro de Philádelphia para o Rio de Ja-. 
neiro, à vista da regularidade que observarão no serviço dos. transportes de 
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“ber em Minas novas o dinheiro que se tem 
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S. Clara para Philadelphia se deliberarão no mez de Outubro a remetter mais: 
de 200 volumes , na expectativa de que ja estivessem vasios os armazens. 
de S. Clara e Ribeirão, e que as tropas da Companhia poderião Ievar-lhes 
as cargas para Philadelphia antes do rigor das chuvas. A 

As chuvas porem nos surprchenderão, extraordinarias, e incessantos no 
Mucury des deco mez de Outubro, quando só tinhamos transportado as 
cargas recebidas em Junho e Julho, e uma parte das de Agosto. ; 

“Entendi que devia luctar contra as dificuldades: e provar aos negocian- 

tes que a Companhia do Mucury só recua diante do impossivel O resuf- 
tado foi o sacrificio inutil de algumas bestas porque duas tropas, que sahi- 
rãao de S. Clara em Novembro não puderão vencer os atoleiros, e tiverão 
de falhar semanas e semanas embaraçadas diante de insignificantes arroios 
ora transformados em rios caudalosos, ficando demonstrado que o resto das 
cargas sô poderão seguir para o-seo destino de Abril por diante. 

Espero que então o comercio tome mais desembaraçado vôo, e que 
alem das tropas da Companhia que continuarão occupadas no transporte de 
fazendas, molhados, louça, ete. outras do Municipio de Minas Novas, e 


dos recentes povoadores do Todos os Santos virão a Santa Clara comprar 


sal, do qual artigo já tenho ali um deposito que vou augmentar; e o an- 
nuncio que offereçu a V. Exc. sob n.º i e que vou fazer distribuir em avul- 
so pelo norte de Minas dá uma idéa verdadeira do estado actual da estra- 
da, e dos recursos com que o tropeiro pode contar. 

Apezar do contratempo parcial que as chuvas da presente estação trou- 
xerio à nossa experiencia, surtio ella um effeito maravilhoso. 

E certamente mais de 700 volumes—fardos de"fazendas pela maior par- 
te ( veja-se o documento n.º 2) entregues de Agosto à Outubro no espaço-: 
so e elegante armazem de Philadelphia—tendo atravessado 86 legoas ( na-- 
vegação fluvial e estrada ) que ha tres annos erão a habitação exclusiva de 
selvagens e féras—e. passando em Philadelphia as mãos de outros condu- 


etores que hião tambem atravessar, em estrada regular feita pela Compa-. 


uhia, mais de 14 leguas, igualmente desertas em 1852, mas hoje povoadas 
por innumeras familias; era sem duvida um espectaculo grandioso que não: 
podia deixar de excitar o enthusiasmo de todos os observadores. 

A Companhia do Mucury teve" uma verdadeira ovação popular no acto 
de entrarem em Minas Novas as primeiras cargas para ali transportadas nã. 
suas embarcações e pelas suas estradas— Fogos arlificizes—bandas de mu- 
sica, iluminação geral da Cidade , abrilhantarao esta festa toda industrial 
que terminou por um explendido baile dado pelo ilustre negociante à quem: 
pertenciao as fazendas, o Sr. José Bento Nogueira. 

Foi isto. em dias de Agosto. 

É o dia 7 de Setembro, aniversario da Independencia, foi do mesmo: 
modo solemnisado com a entrada na Cidade do 4.º carro que ali chegou car-. 
regado de fazendas importadas pelo Mucury e pertencentes ao Sr. Tristão: 
Vieira Gttoni, à quem a Companhia do Mucury, e especialmente o seu Di- 
tector devem relevantissimos serviços prestados com raro desinteresse, 

O Sr. Tristão Ottoni toma o. trabalho e a responsabilidade de rece- 

de remetter 'd'alli para o 
Rio, saca ae o Director da Companhia pelas quantias que RR A ag 
Pas em sua guarda para cumpri gente d: anhi: Ê 
ladelphia o Sr. apto Ottoni Ap do pis E e 

Sem perceber a menor van- 


tagem ou commissão. Signaes de alegria não menos significativos acolherão 


no Calhão do Geguitinhonha uma porção de fard i 
: i ardos dos Srs, Honorio Este-. 
ves Ottoni e Dr. Mancel Esteves Ottoni que ali entrarão nos primeiros dios 


de Outubro, e que apesar de ficarem retidos cerca de 40 dias em S. Clara 
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cliegarão ao seu destino um mez pelo menos mais de pressa do que se fos- 
sem pela estrada antiga e pela metade do carreto. 

. Foi para mim da maior satisfação que uma povoação das margens do Ge- 
quitinhonha tão cedo se aproveitasse das facilidades que ao commercio do nor- 
te de Minas vai offerecer a empresa Mucury. 

Tem-se pretendido que os interesses da Companhia do Mucury não se 
identificão com os dos habitantes das margens do Gequitinhonha—os factos 
hão de provar o contrario. , 
A riquesa do valle do Mucury ha de tambem redundar em benefício dos 
seus visinhos, e como cu tenho escripte mais de uma vez para o Geguiti- 
nhonha—o sol da industria c do commercio nos ha de aquecer c iluminar a 
todos. 

O commercio directo de Philadelphia com o Rio de Janeiro , e as esplo- 
sões de enthusiasmo que acabo de mencionar tiverão uma influencia feliz 
nas mattas do Mucury e especialmente em a talvez em pouco tempo Cidade de 


PHILADELPIIIA. 


Ja tive a honra de enviar ao Exm.º Sr. Dr. Vasconcellos, digno anteces- 
sor de V. Exc. uma planta de Philadelphia com as suas praças quadradas, 
e rectangulares, suas ruas planas e espaçosas, e cum o projectado canal 
de mais de 700 Dbraças em linha recta. 

Entretanto até Maio de 1855 tudo isso estava somente nos desenhos , 
e apesar de residirem em Philadelphia muitos dos empreiteiros das estradas € 
alguns homens industriosos não existia um sóedificio de algum valor à 
excepção dos que pertencião à Companhia. 

“A transformação nestes ultimos mezes é assombrosa e prova que os 
Mineiros não cedem o passo à esses ousados Jankees povoadores das mat- 
tas do Oeste nos Estados Unidos. 

Cincinnati, a celebre Capital do Ohio, que symbolisa a energia amcri- 
cama pela presteza com que surgio d'entre as matas virgens, não teve, por 
certo inainr incremento do que a Philadelphia Brasileira no 1.º triennio de 
sua existencia, , . 

i Em dias de Agosto de 1852 pizei pela 1.º vez o solo de Philadelphia , 
rodeado pelos bons Nacknenuks da tribu do Capitão Thimotheo que poste- 


riormente fixou | sua residencia n'um valle das immediações, e é um dos. 


meos melhores visinhos. Distribuindo mantimentos, ferramenta, e presen 
tes, cu obtinha d'aquelle bom cacique a licença que solicitei para me es- 
tabelecer nas: suas terras, e. tomara posse do meu quinhão: repetindo os ver- 
sos de Filinto: 


+ 
Aqui nos terrenos fóscos 
Sentados acceitavão 
Os selvagens indigenas 0 preço 
Pa terra jáalem dada... . 


Em 7'de Sitembro de 1883 no meio de uma derrubada que era à unioz 
bomfeitoria existente em Philadelphias, eu e o:Sr. Roberto: Schlobach alinha- 
mos a.praça da Companhia e 200 braças da rua Direita. dE É 
* e Dous ânnos depois no fim' de 1855 estavão em" construcção 42 “casas 
regulares a saber : 9 na praça do Christiano; 12 na: praça da Companhia ; 
22 na rua direita; 7 na rua do Augusto; 19'na rua do: Vaz ; e finalmente 
2 na rua da Matriz. —Muitas forão tratadas de: empreitada ao preço de & 
'à 3:000/)900 reisi=—Se' attendermos que as construcções são de- madeira ti- 
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rada sem onus algum das metas da Companhia, e que a demais materia 
prima não é cara, porque v. gr. à telha fabricada em 8 ollarias todas 
de industria particular sé vende a 307/5900 ao milheiro + concluiremos que 
seralmente serão consideradas como edificios muito decentes e regulares em 
qualquer Cidade ou Villa da nossa Provincia. —Muitas das construcções es- 


tão em principio e se limitão aos esteios levantados, para que os foreiros' 


por falta de edificação não perdessem os terrenos que aforarão à Compa- 
nhia, mas findando para muitos em Março o praso para a edificação é na- 
tural que esta se adiante em quast todas as ruas. 

Alem de varias casas onde se vendem regularmente generos da terra e 
vinho, ha as lojas de fazendas do Sr. Dr. Manoel Esteves Ottom, e Joaquim 
Vieira de Pina. —O Sr. Manoel Teixeira de Carvalho, socio do Sr. Felisber- 
to Dias Torres do Municipio da Itabira tambem-tem casa prompta, e loja 
com a competente armação para receber fazendas que estão embargadas 
pelas chuvas em S. Clara.—Auitas outras casas tem o mesmo destino. — 
Alem das que lá deixei quasi concluidas, em Setembro do Sr. Joaquim 
José d'Araujo Maia, Roberto Schlobach, Manocl Teixeira, Dr. Manoel Es- 
teves, devem estar muito adiantadas as do Exm.º Barão da Diamantina , 
e dos Srs. Augusto Benedicto Ottoni, Jacintho Alves da Costa, Tristão Ya- 
eira Ottoni, Martinho Antonio de Miranda Ribeiro e outros. Sô da Serra 
do Grão Mogol começarão simultaneamente a edificar em Philadelphia os 
negociantes Srs. Manoel Pereira de Carvalho , Felippe Alves de Macedo, 
José Antonio de Carvalho, Justino Alves Ferreira, e Manoel Cardoso de 
Varia 

Pelo que acabo de dizer, V. Exc. ajuisará se os nossos comprovincia- 
nos de Philadelphia podem ou não hombrear com os fundadores dessas 
Cidades que como por encanto surgem repentinamente nas matas do Ou- 
este dos Estados Unidos, 


ESTRADA DE S. CLARA PARA PHILADELPHIA. 


-— O estado actual dos trabalhos divide naturalmente à estrada de Santa 
Clara para Philadelphia em tres Secções. 

1º De S. Clara até as ultimas aguas do valle do Ribeirão das Pedras com 
verea de 8 leguas de extensão, 

2.º Do Fim da 1.º Secção à Colonia Militar do Urucú com a extensão de 
7 leguas. 

3.º Da Colonia Militar do Ucurà à Philadelphia com 11 leguas. 

1.º Secção. A primeira Secção da estrada teve pequeno impulso durante 
o anno findo—apenas posso accrescentar as informações do ultimo relato- 
tio que se concluio a 7.º legua, e que a 8.º ( bem como a 9.º, 10.º e 11. 
da secção seguinte ) foi contractada com o Sr. Verdier e filhos os quaes 
a esta hora devem ter começado os trabalhos da empreitada, havendo par- 
tido para S. Clara o mez passado. 

A estrada da 1.º Secção tem-se conservado regularmente prestando fa- 
cil transito aos carros mesmo na estação chuvosa. . 

Todas as cargas remettidas para Philadelphia são transportadas em carros 
até o Ribeirão, e o ensaio do anno passado satisfez completamente a minha 
expectativa. 

2.º Secção. Havião duvidas graves sobre o traço da estrada na 2.º Sec- 
ção. Estudos do Sr. Joaquim Maia, quando abrio o actual caminho do Ri- 
beirão ao Urucú.— Estudos do Sr. Roberto Schlobach, e do Coronel de En- 
genheiros Felicio Fortes de Bustamante que faliecco de uma apoplexia, quan- 
do se occupava deste alinhamento, e por fim permita V+ Exc, que o diga; 
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minhas proprias observações que já tive a honra de commenicar ao Em. 
antecessor de V. Exc. resolverão o problema: dia 

O Sr. Roberto Schlobach presentemente está dando o alinbamento das 
3 leguas desta secção contractadas com Os Srs. Vordicr e Filhos—as outras 4 Ei 
1ão contratadas com os Srs. Honorio Esteves ottoni, Antonio dos Santos Neiva e €.º 
que se obrigarão sob pena de uma multa um tanto forte a dar conta de sua em- 
preitada no dia 14 de Julho deste anno de 1856. Estes Srs. já allegarão como for- 
ga maior o rigor das chuvas que os impossibiliiou de trabalhar mais no centro 
das matas antes de Abril, c como estão auxiliando outros empresarios nas estra- 
das da 3.º Secção provavelmente teremos de os dispensar da multa em que vão in- 
correr, e que é do prêmio de 2 por o|º ao mez da quantia de 92:00053000-reis que 
receberão por adiantamento o anno passado com aquella condição, O alinhamento da 
2.º Seução afasta-se quasi totalmente do actual caminho de tropas que a atravessa 

3.2 Secção. Da Colonia Militar ao Morro do Cupan que separa as aguas do Uruci 
das do Todos os Santos são 3 leguas, das quaes duas estão contractadas com inco 
Cunhado o Sr. Joaquim José de Aranjo Maia, meia legua com os Srs, João de F i- 
gueiredo c Neza, c um quarto .de legua com o Sr. João Jost Alves. O Sr. Maia 
ahi trabalha com força suficiente apezar da dificuldade do transporte de mantimen- 
tos agora no tempo das chuvas. Ultimamente lhe pedi que tomasse conta de to- 
das as 3 leguas para superintender a construcção dos diversos contractos —fazen- 
do-se Engenheiro, Administrador , e Director da Companhia naquelte ponto—Conto 
que ali teremos estrula prompta com à maior prestesa possivel. A meia legua se- 
guinte foi contractada com o Sr. Manoel Cardoso de Faria que está com OS Seus 
escravos em Philadelphia esperando que as chuvas lhe permitião vir commeçar o 
trabulho. 

Segue-se uma legua ja no valle do Todos os Santos contractada com os Ss. 
Antonio José Coelho, Manoel Pereira de Carvalho, e Manoel José de Carvalho, os 
quaes apesar do rigor da estação adiantão a sua empreitada. A meia legua seguin- 
to estã contractada com os Srs, Antonio José Veloso Soares, e João Jose d' Araujo, 
que actualmente empregão ahi mais de 100 trabalhadores. Na meia legua seguinie 
trabalharão em Novembro de 40 à 50 trabalhadores livres tue abandonarão o servi- 
co por causa das chuvas: esta empreitada estava à cargodo Sr. Angelo Martins 
Caldeira. 

A meia legua seguinte esti contractada com os Srs, Francisco Yaz Mourão, João 
Josê Fernandes e outros que ali tra!alhão efectivamente talvez com 60 pessoas. — 
Do fim do serviço do Sr. Vaz à Philadelphia são 5 leguas que se podem conside- 
rar acabadas com excepção de meia legua, cujo alinhamento teve-se de mudar, 
e que vai ser construida de novo com excepção de duas passagens de poucas braças 


«de-extensão onde se tem de fazer muralhas de pedra para sustentar o caminho, € 


com excepção ainda de alguns aterros que O Rio Todos 05 Santos acaba de mostrar que 
se devem elevar 2.º vez. Todos esses trabalhos deve estar em andamento Os orca- 
mentos que fiz para a construcção Ca estrada continhão elementos que na pratica fa- 
lhari-me completamente. ; 

Contendo os valles do Setubih, Trindade e Fanadinho—uma população de 
muitos milhares de individuos, cujo unico recurso cra plantar milho e feijão para 
veudcrem o milho a 240 rs. , e o feijão à 320 reis o alqueire na porta do paiol, e que 
se davão por felizes achando quem lhes desse 320 reis de jorual por dia para der- 
vibarem matos e cuidar nas reças—entendi poder- obter trabalhadores muito em 
conta, e em 1852 achavao elles que 1232000 reis por mez craum grande sala- 
violas por um lado os trabalhadores livres somente com condições mais onero- 
sas se resolvem a deixar suas familias para trabalhar na nata, e os Srs. de es- 
cravos ficando sem concurrencia são Menos tractaveis —Elevei os preços nos contra- 
ctos ultimos a 10, 11, c 12 contos por legua, ea meia legua mais dificil foi trata- 
da razão de 15:00045000 com o Sr. Manoel Cardoso de Faria. 

Não obstante as reclamações já começarão e tive de autorisar ao Sr. Augusto 
Benedicto Ottoni para conceder gratificações alem dos preços estipulados aos em- 
presários que entregarem promptos os trabalhos contractados em curto praso— 'Te- 
nho demais dirigido convites a diversas pessoas “que havião mnstrado disposição de hir 
trabalhar para a Companhia, e espero ter mil trabalhadores de Maio a Qutubro— 
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Actualmente apesar dos embaraços da estação existem de Ss. Clara até Philadelphia 
mais de quinhentas pessoas trabalhando para a, Companhia , e quasi todas na estrada. 

Enviei para Philadelphia o pessoal e material necessarios para montar-se uma 
oflicina de carros, apenas estiver concluida a 3.º secção da estrada podem os carros 
trabalhar nessa como trabalhão na 1,º, e o serviço das tropas ficar assim limitado 


a 2.2 Secção. 
COLONISAÇÃO. 


Muito antes da encorporação da Companhia do Mucury, eu ja me occupava da 
colonisação das suas matas. A esse respeito entabolei desde 1848 relações com di- 
versas casas respeitaveis desta praça coma por exemplo os Srs. Arial e Irmãos, que 
me fizerão o obsequio de encaminhar propostas minhas para a Europa. sendo certo: 
que destas tentativas não colhi outro resultado senão talvez fazer Crer algum can - 
tinho da Europa que havia no Brasil quem sympathisasse com a emigração Européa.. 

Organisuda a Companhia continuei a occupar-me de colonisação estudando-a. 
especialmente em relação à minha empresa, e sobre tudo apalpando o terreno para po- 
der bem assentar os alicerces do edificio. O baixo yalle do Mucury que é talvez tão 
textil como as margens do Nilo e que era desde principio accessivel aos colonos por 
meio da navegação, oflerecia o grave inconveniente ca insalubridade. — Levar para 
ali colmos antes de ter o paiz muitos recursos, teria sido um crro de pessimas con- 
soquencias para o futuro da colonisação. —Se o ensaio fosse ali infeliz como era pro- 
varel, isso hiria dar vulto na Europa aos preconceitos contra o nosso Paiz, 0 queeu 
temia mais que tudo, —Rescrvei pois o baixo Mucury para ser colonisado vantajosis- 
simamente em tempos mais felizes, e fui procurar clima Européo ao Oueste da cor- 
dilheira do mar. —Jã se vê que não podia adiantar um passo na questão antes de 
abrir estradas e por isso, quanto aos preparativos que tinha de fazer na Europa , 
me timitei a procurar que là so aprondesse a soleirar o nome do Mucury, em qnan- 
to cu ci aprontara a casa para agasalhar dignamente os convidados. 

E logo que a primeira picada levou-me ao Todos os Santos reconheci as gran- 
des vantagens de germanisar aquelie fertilissimo e saluberrimo torrão. Alem da 
estrada ecra porem de misiér fazer a acquisição do sólo, 

Tendo-se já promulgado a Lei das terras a Companbia não podia senão apro- 
veitar-se da concessão de 10 leguas quadradas que lhe crão concedidas pelo seu con- 
tracto nas margens do Mucury: para colonisal-as. —Mas recorrendo ao Governo 
Imperial obtive permissão para apossear as terras que fossem necessarias para pas- 
tagens, estações, etc. ao longo da estrada que a companhia estava abrindo. 

Estas posses de que.o Regulamento de 1854 autorisa a legitimação derão à 


Companhia terras como ella as podia desejar. Ultimamente fez a Campanhia um con-: 


tracto com a Repartição Geral das Terras segundo o qualselhe concede medir em 
cada uma de 6 das posses que cultiva um Districto de A leguas quadradas, — As des- 
pezas da medição correm por conta do Governo + e a Companhia paga a meio real 
por Draça a parte que não dever ser legitimada ; e por tanto concedida gratuita- 
mente na forma do Regulamento. ; 

No Districto de Philadelphia já estã parte do terreno dividido em lotes de 100 
braças ao longo da estrada e 1:500 de fundo para serem entregues aos Colonos a 
medida que forem chegando. 

Grandes roças de milho e de feijão da Companhia e de particulares garantem 
a facil subsistencia dos Colonos em quanto não fazem a sua primeira colheita. 

Taes são os meios que empreguei e as disposições que fiz para receber Colo- 
nos.—E em quanto preparava O terreno cuidava na boa escolha dos hospedes que 
tinha de abrigar. 

Entendi sempre que o paiz sô pode obter colonos uteis facilitando-lhes os meios 
de se constituirem Promptamente proprictarios independentes. 

No Mucury especialmente onde as grandes vantagens estão mais no futuro do 
fue no presente , colonos proletarios , que houvessem entrado para ali só com a Sua 


Dessoa, podião desanimar logo em Principio, e deixar a Companhia prejuizo - 


das antecipações que lhes tivesse feito. —Ao contrario os colonos possuidores de 
alguns recursos, Os que tivessem podido pagar sun passagem e de suas fami- 
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lias não sô davão por esse facto abonos de sua aptidão para fazer fortuna, mas 
tambem garantia de que se lhes podia confiar à credito terras, ferramentas, € 
subsistencia para o primeiro anno. 

Entendi tambem ser conveniente para poder tranquillicar-me quanto a boa es- 
colha dos emigrantes que ella se nno fizesse na Europa pelos agentes ordinarios 
de colonisação, os quaes vencem uma commissão que cresce simplesmente na ra- 
zão do numero de colonos que expedem, —Tenho-me esforçado para substituir es- 
ses agentes que nem sempre fazem bons serviços ao paiz, por associados, cujos 
interesses fiquem dependentes da prosperidade e bem estar futuro dos Colonos sen- 
do a retribuição do seo trabalho realisavef somente quando a Companhia receb o 
valor das terras que rende, e reembolsa os capitaes que adianta para o estabele- 
cimento dos Colonos. : 

V. Exe. sabe que esta é a base do mec contracto de colonisação com os Srs. 
Schlobach e Morgenstern de TLoeipzic, 

O systema pareceo a muitos uma verdadeira utopia, mas cuido que é dessas 
que a perseverança, e o emprego de meios racionaes facilmente retirão dos do- 
minios da idealidade. 

O contracto de Leipzic já teve um principio de execução, e no mez de De- 
zembro aqui chegarao 11 Colonos remettidos pelos agentes da Companhia, 

Não os aprecio pelo n.º mas pela qualidade. 

Um dos Golonos ê o Sr. Fernando Schlobach, irmão do engenheiro da Compa- 
nhia, o Sr, Roberto Schlobach, trouxe em sua bagagem grande porção de obje- 
etos, inclusive uma fabrica de distilação de novo invento : este Colono enriquice 
Philadelphia com mais alguns contos de reis; à outro vio os agentes da Compa- 
nhia, segundo me escrevem, abrir um credito de mil thalcrs. 

O Sr. José Lucio Gorreia, Consul do Brasil em Hamburgo, quando expedio 
os passaportes aos colonos me fez a grande finesa de avisar, que no Wellelminc, 
onde embarcarão, vinha a guarda avançada de uma Della torrente de emigração , 
a qual dependia das informações que elles houvessem de dar, 

Sobre estas estou eu tranquillo, apesar de queo tempo não podia ser peior 
para o transporte das familias. 

Até S. Clara sei que chegarão: satisfeitissimos como o forão do Rio de Janeiro, 
principalmente pela facilidade do despacho das suas bagagens, e mais objectos que 
trouxcrão o que tudo o Sr. Conselheiro Sampaio Vianna se houve com a maior 
libevalidade, 

Em fim cuido completar as informações que devo a V. Exc, acerca deste im- 
portante objecto, levando ao conhecimento de V. Exc. copia da ultima carta que re- 
cebi da Alemanha e da resposta que dei, Documentosn.º 3 c 4. 

Os Srs, Schlobach ce Morgenstern alem do que lhes custou a vinda de dous 
commissarios que mandarão ao Mucury, um dos quaes ali ficou c é o Sr. Otto 
Woigt, hoje administrador do: armasem , e ponte de Santa Clara, tem feito despe- 
zas na Alemanha para tornar conhecido o Mucury, c o Brasil, e alem de repetidas 
publicações fugitivas já dando informações sobre o paiz, já detendendo-o de injustas: 
arguições fizerão publicar pelo Sr. Carlos Frederico Kotte um livro de 88 pagi- 
nas no qual se vulgarisão com bastante talento noções sobre a geographia e his- 
totia do Brasil, e especialmente sobre a colonisação do Mucury. 

Muita satisfação me tem causado o facto de contribuirem assim os agentes da 
Companhia do Mucuay para que o Brasil recupere na Alemanha a boa fama a que 
tem direito. : É 

Nem são somente os meus agentes que se occupão com este interessante obje- 
eto pela minha parte faço tambem directamente o que posso e da carta que ofle- 
reco por copia a V. Exc. sob o n.º 5 ajuisará V. Esc. como da Alemanha c da: 
Suissa se indaga o que os colonos podem esperar no Brasil, 

V. Exc. terá conhecido pelo qne levo dieto que forcejo principalmente por intros 
duzit no Mucury colonisação Alemãa subsidiariamente me tenho tambem di- 
vigido para a Suissa, € entabolei recentemente uma negociação para à Fran- 
ca que pode ter resultados satisfatorios, so 

Quanto à Suissa tendo sido informado do que se estava ali em boas disposi- 
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ções de emigração para o Brasil, e 1hesmo que as Municipalidade adiantarão: "e 
ilinheiro da passagem -aos emigrantes, quiz estudar as conveniencias da quigração 
suissa, — Assentei mesmo de fundar por ensaio uma Pequena Colonia Suissa, —Pro- 
tiro os colonos de que não pago as. passagens, mas julguei que não devia accei- 
tar sem exame aquelles a quem as autoridades do seu paiz pagando a passagem co- 
mo que dão um premio para que se expatriem, — Escrevi pois ro meo amigo o Sr. 
José Francisco Guimaries, Gonsul Geral “do Brasil na Suissa, 5 ft de que me 
proporcionasse a e colha de 20 ou 30 familias de bons costrmos +» € habitos de a 
balho, e m'as fizesse remetter garantindo-lhes os mesmos favores que a Companhia 
do Aucury concede aos colonos Alemães. E como cera possivel que o Pagamento 
das passagens pelas autoridades suissas se não desse para colonos nas circustan- 
cias indicadas, enviei 5 mil francos ao Sr. Guimarães para auxilio das fa- 
milias, que houvessem de transportar-se para o Mucury. Espero cada paquete 
o aviso de que esta pequena colonia suissa esteja do viagem. —O Sr. Guimirães 
encarregou do negocio um agente de colonisação o Sr. Paravicini, o qual alem de 
outras propostas, que me tenho guardado para considerar mais attentamente de- 
pois que chagarem as 20 familias que encommendei, me dirigio o que consta do 
documento n.º 6, à que dei a resposta constante do documento n.º 7..— Não tenho 
“dados para suppor que esta negociação se realise. É 

Por intermedio de um cavalheiro Francez muito respeitavel veio ao meu conhe- 
cimento uma tentativa de colonisação Basque, e ebtive os documentos em que e 
colonisador o Sr. Uoopman expõe os seus Planos, À simplicidadee talento com que o Sr. 
Coopman desenvolve as suas vistas, Os sentimentos elevados com que encara aques- 
tão sob o ponto de vista humanitario confirmão plenamente as informações do 
cavalheiro que comnunicou-me as propostas do Sr. Coopman, e garantem que se 
trata de um homem superior. . o ; 

Demais as propostas do Sr. Coopiman são simplicissimas, — Dai-mo terras. e 
eu as povourei de coloxos Laberiosos e inteligentes. —Por parte da Companhia do 
Mucury acceitei as bazes indicadas pelo Sr, Coopman, offereci-lhe terras com a 
condição de que bão de ser povoadas promptamente, . ' 

You completar o que tenho a dizer sobre este topico , dizendo duas palavras 
sebre a Colonia Militar do Urucú, e a Colonia Italiana da Nuova Milano. 


COLONIA MILITAR DO URUCU.* 


O estabelecimento desta colonia foi solicitado do Governo Imperial para o fim 
especial de se dar protecção aos novos habitantes das matas do Mucury , e garantir 
a segurança das pessoas e propriedades no transito de Santa Clara para Philadel- 
phia. Para que estes fins fossem cabalmente conseguidos o Exm.º Sr. Conselheiro 
Pedreira, digno Ministro do Imperio ordenou à pedido meo , que desde já se fixasse 
no Uruci a Colonia que provisoriamente se installara em S, Matheus à 3 leguas de 
5. Clara, 

O Sr. Major Antonio José Ferreira, Director da Coloni 
dens do Governo Imperial tem prestado à Companhia do 
e soccorros que lhe tem sido requisitados. 

Querendo dar maior desenvolvimento à Colonia Militar do Uruci, o Sr. Mi- 
nistro do Imperio mandou encorporar-lhe 28 familias de colonios, que de ordem de 
S. Exc. mandei engajar na llha da Madeira, e que forão transportadas d'aqui até 
S. Clara à custa da Companhia do Mucury. De toda à minha intervenção nesse ne- 
gocio dei conta à 8. Exc. (doc, n.ºS ) que se dignou approvar o meu procedimen- 
to. E quanto ao estado da Colonia, V. Exc. terá sido informado directamente pelo 
Sr. Major Director. 


à cumprindo as or- 
Mucury toda a protecção 


NUQVA MILANO. 


e 
No mesmo espirito com que solicitei o estabelecimento da Colonia: Militar dg 
Uruck, garanti ao Italiano O Sr. Antonio Montegeia vender-lhe um lote*de terras 
“o lugar onde provisoriamente esteve a colonia Militar. Q Sr, Monteggia, para 
alli transportou 22 individuos Italianos, Francozes e Hespanhões dos quaes talvez 
. 
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metade o tem abandonado. —O Sr, Monteggia faz grandos esfercos prra ali fundar uma 
colonia Italiana, e eu sou muito enterestado em que elle triumphe dos obstaculos cont 
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gue lucta, —Por ora não pesso antecipar juizo acerca do futuro de—Nuova Milano. — 
VAPOR MUCURY. 


Os serviços que e Vapor Mucury tem prestado à Gempanhia são rolevautissi- 
mos taes que se hoje estivesse elle inutilisado tinha pago bem o que costou. Feliz- 
mente porem o seu ,cstado.é o mais satisfatorio possivel. —Tendo-sc-lhe de pôr 
forro novo de cobre o mez passado. reconheceo-se que o casco do navio cstá per- 
feitamente são, e que as madeiras são de excellente qualidade, dá-se-lhe uma du- 
ração provavel de mais 12 annos, à suta machina é tida por uma das melhores, 
as caldeiras são novas, e ha um jógo dellas já reformadas que poderão servir 3 an- 
nos, de sorte que o valor actual do Vapor Mucury não está longe da somma que 
com o seu custo despendeo a Companhia, c que consta do quadro junto, no do- 
cumento n.º 9.—'Tambem no mesmo quadro se vê que os gastos do costeio nos 
4 annos que possuimos .o vapor, quasi são cobertos pelos rendimentos compu + 
tada nestes a subvenção de 1:500:D000 reis por mez, que a Companhia recebe pela 
conducção das malas para o Espirito Santo, subvenção que é a mais mesquinha 
possivel à vista do que recebem outras Companhias de navegação. —Tem pois a Com- 
panhia obtido gratuitamente o transporte de todo O consideravel massame que ha & 
annos remette daqui para os seus armazens de S. Clara, S. Jost, é Philadelphia, 
e transporte de embarcações de ferro e de madeira para a navegação fluvial, e 
transporte de mais de 2 mil passageiros, o da subsistencia dos trabalhadores que se 
em 1854 foi alem de outros artigos de 1:344 arvobas de carne secca, 5hO alqueires 
de feijão e 189 arcobas de toucinho. 


Estes resúliados são devidos sm part 
Vapor, o Sr. Josê Narciso de Almeida. 

Quanto custaria a Companhia o transporte de objectos mencionados se ns tives- 
se ella dado à frete? 

Quanto se teria pago de subvenção a um vapor que regularmente como era 
indispensavel levasse as ordens do director da Companhia aos seus agentes ? 

Foi sem duvida um bom negocio a compra do Vapor Mucury. 


VAPOR PERUÍPE. 


o 
£ 
qo 
ea 
e 


Desde 1853 ficou averiguado que o vapor S. Clara sd podia ser utilá Compa- 
nhia navegando da Villa de S. José para 5. Glara no tempo das chuvas. —E” o que 
elle tem feito, prestando bons serviços porque quando o rio está muito cheio a su- 
bida das canõas, e pranchas de ferro é difficilima. —Vai porem o S. Clara ser subs- 
tituido pelo Vapor Peruipe que deve trabalhar todo: o anno € regularisar a na- 
vegacão fluvial. — 

O Vapor Peruipe custa à companhia 29:00075000 reis. Prompto para nave- 
gar com carvão para dous dias, e carga moderada, deve calar conforme o con- 
tracto não mais de 20 polegadas, c os constructores acreditão que elle navegará 
em 2 palmos d'agua, deve ter uma marcha de Y milhas por hora, e portanto fará 
com que as viagens daqui para 5. Clora se possão fazer em 3 1/2 até & dias, € 
com um dia menos na volta. e 

O Peruipe deve rebocar duas ou tres pranchas de ferro, conduzindo cada uma 
pelo menos 400 arrobas de carga. 

O Peruipe vai ser experimentado esta semana, € deve seguir em Março para 0 
seu destin6 ê 


SERRARIA DE S. CLARA. 
d 
Tundava-se de sociedado com € machinista, o fallecido Augusto Paskevits, que 
devia tor a 4.º parte dos lucros liquidos, e que alem de sua administração gra- 
tuita entrou tambem com parte do machinismo. — Não se deo a casa do Engenho à 
sol idez conveniente aos abalos das 4.º enchentes do rio “desabou o tecto, € antes 
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que pudesse cuidar da reconstraeção as extraordinarias enchentes de Dezembro des- 
truirão em poucas horas o trabalho de mais de um anno.—À enchente do anno pas- 
sado subindo em 8. Clara 32 palmos em mais de 60 braças de largura—pareceo ex- 
traordinaria-—este anno elevou-se a quasi ÃO palmos de altura, e alem do Enge- 
nho de Serra ameaçou levar a casa dos passageiros e ada ferraria. ; 

Não trato da reconstrucção da Serraria antes de ne estudada a questão, —O Ca- 

i mpanhia empregado na Serraria à 0 seguinte: . 

As a de eos pertences das machinas compradas no Rio de Ja- 
Neiro..v..c.o ces ceseracerr cce renasce rarara ro rerorencaracs LIQHOGHOHO 


Adiantamentos feitos ao machinista.......ccecerecsecrerrroo 53745000 


Somma......... 1278690 

A esta quantia deve-se accrescentar 0 aluguel e sustento dos traba- 
thadores que auxiliario o machinista, que se podem computar em 12 x 
( termo medio ) que a 2407 rs. por anno incluindo o sustento dão... 3:60075000 


Somma.....0..00. D:380JPM4A 
Este capital estã representado pela posse das terras adjacentes ao lugar do en- 
genho, defronte de Santa Clara, e que a Companhia trata de legitimar com o fun- 
damento hão só das construcções que existem, como pela cultura do terreno on- 
de os serventes da Serraria fizerão uma derrubada de roça de milho, e plantação: 
«do capim d'Angola, Portanto apesar do desastre do edificio o capital alli emprega- 
do não estã perdido. k À 
Comunicações de S. Clara para S. Matheus, Colonia Leopoldina e: Carávellas. 
Se não tive ainda occasião de rectificar as informações que tenho sobre 2 faci= 
lidade de pôr S. Clara em communicação com a Cidade de S. Matheus fui mais. 
feliz acerca da Ecopoldina e Caravellas. . 
No meu Relatorio do anno passado dei noticia de baverem alguns fazendei- 
so da Leopoldina, do termo da Villa Viçosa, comarca de Caravellas, por solici- 
tação minha mandado fazer uma excursão alé S. Clara, e darem boas infórma- 
ções sobre a [(acilidade do caminho de Santa Clara paraa Leopoldina. Em Maio 
subindo para Philadelphia escrevi ao Sr. Luiz. Maular, um dos principaes mora- 
dores da colonia, convidando-o, e a seus visinhos para abrirmos. um caminho para 
“ bestas de carga entre os dous pontos + Correndo metade da despeza por conta delles, 
e aoutra metade por conta da Campanhia do Mucury, e annunciande-lhes uma 
visita minha no meu regresso de Minas Novas, se hônvesse trilho onde eu pudesse 
passar à cavalo, Em Setembro, voltando de Philadelphia encontrei em Santa Clara 
O Juiz de Paz da Leopoldina, o Sr. João Dias de Azevedo » € diversos outros mo- 
radores que alli me forão visitar pela estrada que de combinação comigo se havia aberto 
e em que havia despendido cerca de 3:500%) reis acompanhei o digno Juiz de Paz de 
Leopoldida, e fui fazer a promettida visita: São apenas 7 leguas de Santa Clara ao 
primeiro morador da Leopoldina » a mor parte do caminho he em uma planice ele- 
Yada, cerca de 50 pês sobre o Rio Peruipc, e pelas margens deste sua ori- 
gem que dista de S. Clara uma legua quando muito. —Cinco leguas abaixo da 
fazenda onde veio sahir o caminho de S. Clara estã o porto de S. Jost do Perui- 
pe, onde o vapor Mucury nestes ultimos mezes tem constantemente recebid o 


carga de 6a 8 mil arrobas de café. —Do porto de S. José sahe o vapor: ou pela - 


Barra de Viçosa ou quando as marés não favorecem as sahidas porahi, pela barra 


de Garavellas cuja Bahia está em communicação interna com ada Vicosa por um 
excellentecanal natural, 


. Em quanto a agricultura não tiver no valie do Mucury o desenvolvimento de - 


que é suceptivel, e não valer a pena estabelecer-se ali commercio directo com 
O estrangeiro o rio Mucury sera a via de communicação por onde todos os pro- 
ductos agriculas sejão trasidos ao mercado do Rio de Janeiro. —Mas não estã lon- 
8e para aquelas plagas o commercio directo com o estrangeiro e então não dffe- 
recendo a barra do Mucury as seguranças da de Caravellas, nem admittindo na- 
vios de maior calado d'agua, como os admitte Caravelas de donde sabio ultima- 
menje uma galera Americana calando 23 palmos d'agoa, não tendo o Mucury o 
magestoso e vasto ancoradouro que offvrece O excellonte porto de Caravelas; está 
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claro que Caravellas será O emporio de todo o norte de Minas que ali fara directa- 
mente à permutação dos productos de sua industria pelos de extracção estran- 
geira que tiver de importar sem dependencia da navegação de cabotagem para o Rio 
de Janeiro ou Bahia, e 

A Comarca de Caravellas comprehende o que tem a esperar da empresa do Mu- 
cury, era isso tanto como a bondade de alguns amigos devo as demonstrações de 
sympathia e de obsequio com que fui reccbido.na Leopoldina em Caravelas. 

Estudos professionaes do terreno que percotri vão fazer-se por Engenheiros 
que espero tenhão sido contrattados na Europa por conta da Companhia como 
«na Prussia por intervenção do Ministro do Brasil ali, o nosso illustre compro- 
vinciano, o Sr. Dr. Marcos de Araujo Abreu, e outro na Belgica ou na França por 
intervenção do illustrado Sr. Dr. Giouomo Raya Gabaglia, que a meu pedido ji 
tem tido a bondade de estudar algumas questões connexas com a Empreza Mucu- 
ry para sobre ellas interpor seu valioso parecer. 

- Hoje já mais adiantado no conhecimento das localidades, posso repetir com 

mais confiança O que escrevi o anno passado ao illustre antecesser de V. Exc. 

« Cada vez mais seme robustesse a esperança de que a estrada de Santa Clara 
» até o alto dos Bois seja o grande tronço que se ramafique ao Norte c ao Sul, 
» ligando as populações, que. estão destinadas a povoar, e que já povoão a mar- 
» gem esquerda do Rio Doce; margem direita do Gequitinhonha, o Peruipe, e o 
» 8. Matheus ». : 


CAIXA DA COMPANHIA. 


As contas que na proxima reunião da Assembléa dos accionistas tenho de 
prestar justificarão a 8.º chamada dos fuudos que fiz para O dia 42 de Abril; alias 
alem do saldo que possa-haver na Caixa de Philadelphia, que recebeo de Dezembro 
em diante cerea de 30 contos de reis, nesta data a conta corrente com O Banco 
Rural demonstra estar alli à disposição da Companhia a quantia de Rs. 24:18095999. 

Digne-se V. Exc. relevar a imperfeição deste trabalho. —Deos Guarde a V.Exc. 
muitos annos. Rio de Janeiro 19 de Fevereiro de 1856.—ilim.º e Exm.º Sr. Sena- 
dor Herculano Ferreira Penna, Digno Presidente da Provincia de Minas Geraes — 
"Theophilo Benedicto Ottoni —Director da Companhia do Mucury. 
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coria—Sr.. Theophilo Benedicto Ottoni, Director da Gompanhia do Mucury. —Rio 
de Janeiro—Leipsic 2 de Janeiro de 1856, —A nossa ultima carta muito circunstan- 
ciada foi de 19 de Novembro e encontrou-se com a sua dz 13 do mesmo mez ; já 
n'aquella carta explicamos porque não tinhamos mandado a relação dos Golonos 
em Setembro, mas sinr um mez mais tarde. Esta nossa informaçao recebestes con 
ademiração, por causa do pequeno numero de Colonos, e dizei-nos que semelhante 
principio não & proprio par? dar agradaveis esperanças do futuro. —lim todas as 
empresas publicas e particulares será sempre O principio que offerecerá maiores dif- 
ficuldades. Quantas destas empresas não forão mais tarde coroadas com o mais fe- 
kiz resultado ! quando o principio era tal que mais: depressa indicava proxima rui- 
na do que brilhante porvir ! Qualquer Alemão: nos deverá assegurar que o começo 
de vossa empresa de colonisação tinha de encontrar na Allemanha maiores difficul- 
dades do que qualquer outra empresa de qualquer naturesa que seja—temos com 
efeito previsto estas difficuldades, com tudo não temos recuado dellas, pelo con- 
trario, con sacrificios que outra agente qualquer nunca talvez teria feito ou po- 
dido fazer; temos procurado: abrir ao set negocio uma entrada, que para mais 
tarde muito promette. Tão depressa porem como vos, prosado Sr. Director, espe- 
raes um feliz resultado desta emigração não he possivel dal-o, à vista das dificul- 
dades que precisamente existem a respeito do Brasil, pois não temos somente de 
lutor contra os enormes preconceitos contra O Brasil, que pegarão raizes mais 
eu menos fundas nos peitos do povo allemião:, e sem interrupção são sustentadas 
por continuadas informações desfavoraveis, que em parte chegão mesmo do Bra- 
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sil, em parte são alimentados por agentes americanos e ingleses. —Fambem coma 
da por repetidas vezes yol-o fizemos ver , temos primeiro de dar conhecimento de 
um negocio inteiramente novo , pois na Alemanha ninguem conhecia até agora nem 
sequer o nome da Companhia do Mucury. Se a vossa empresa tivesse sido aqui tão 
conhecida como ella he no Brasil, teria-mos tido facil trabalho, porem agente 
que daqui emigra não sabe cousa alguma da provincia de Minas , e muito menos 
portanto da Companhia do Mucury, amaior parte delles vão para D. Francisca, E 
que este nome lhes foi ensinado, e porque muitos já para lá sc dirigirão. —Na con- 
lormidade das medidas que temos tomado na Saxonia , Prussia e Suissa pelo me- 
nos; à Companhia do Mucury hade ficar bem conhecida , pois já agora em cada 
hospedaria da Saxonia podeis ver pendurado o pregão que vai junto, e outro tan- 
to se escreveo nes jorsaes a respeito da Gompanhia. Ora pois, em pouco tempo 
o vosso negocio ficará bem conhecido nos já mencionados paizes , e seguramente 
terà então bom resultado. —Sohre o resto da Allemanha só isoladamente podemos 
influir, — Muito necessario e de grande interesse havia de ser para a Companhia do 
Mucury, sc O seu nome e a sua empresa fossem feitos conhecidos em toda a Al- 
lemanba por iguaes pregões, e por escriptos espalhados de proposito, a fim de que 
todo o mundo viesse a conhecel-a Deboa vontade tambem faziamos ainda isso para 
o nosso bem cómo para 05 vossos proprios interesses, se ja não tivessemos tido com 
este negocio despezas demasiadamente grandes sem uin real de lucro se quer. 

Não temos receio do capital que assim temos empregado, com tudo não que- 
remos por em quanto empregar ainda outro maior; pois que agora mesmo as des- 
pezas que continuadamente temos de fazer neste negocio , facilmente poderio cres- 
cer para outro Capital. —Se quereis, Sr. Director, que os vossos negocios fiquem 
tio de pressa conhecidos por toda a Allemanha , como em breve o serão na Saxo- 
nia, aconsclhamo-vos de empregar para semelhante fim ainda cerca de um conte 
de reis, e de pôl-o para o dito fim à nossa absoluta desposição , e então promet- 
temos-vos não sô um bom -resultado, mas ainda obrigamos-aos a descontar este 
conto de reis a nossa Gommissão em um segundo maior contracto que tivestes a 
bondade de prometter-nos. —Cumpriremos rigorosamente com O nosso primeiro 
contracto , ainda que no primeiro anno não podesse-mos dar-vos sento 0 minimo 
do numero de Colonos nelle estipulado. No segundo anno esperamos com seguran- 
ca poder alcançar o maximo; c talvez mais.— Quando vós, .presado Sr. Director, 
quizerdes com socego reflectir sobre este negocio, e considerar em sua propria luz 
a nossa posição na Allemanha, haveis de achar que mais facil será para nós 
de enviar-vos , por exemplo, 120 familias no fim de tros annos do que agora 20 
no fim do 1.º, c que a afluencia augmentará de aono em anno, correspondendo 
assim aos vossos desejos na agencia que nos tendes conferido. Como já vos par- 
ticipamos , temos tomado nota de todas as vossas modificações que em parte have- 
mos de pôr em execução. — Hoje permittimo-nos de fazer-vos ainda uma outra 
nova proposição a fim de que vejais que tambem nôs não nos importamos somen- 
te com os proprios interesses, porem tambem com os da Companhia do Mucury, 
que tomamos muito a peito, eos dos proprios emigrantes, —À respeito da ques- 
tio do 50% rs. adiantados ainda uma vez submettemos à vossa deliberação, se não 
Os quizerdes mandar abonar aos novos Colonos, descontando-os da nossa Com- 
missão? O Colono pois não pagará mais que 2 reis por braça , e o dinheiro adian- 
tado que ao depois mandareis descontar de nossa Commissão reverteria por tanto à 
Companhia + Ou melhor, a fim de evitar enfadonhos calculos, teremos 4/2vs. Shde 
commissão por braça de todos aqvelles que receberem dinheiro adiantado. Quan- 
do nas modificações feitas em Outro tempo , fizemos a proposta de elevar o pre- 
co das terras para pagar o dinheiro adiantado : fizemos isto com a boa tenção de 
poupar prejuizos à Companhia do Mucury. —Apreciamos que não se levante o pre- 
co das terras, e afiançamos que do mesmo modo gostariamos que o Colono re- 
ceba o dinheiro adiantado, descontando-se depois este adiantamento duma parte 
da nossa commissão , com q tempo este adiantamento se tornará incvituvel, esem 
breve vos mesmo tereis a certesa disto, pois nelie se Dasa todo o bom resultado 
da Companhia do Mucury.— Esta medida temos pela unica que será segura, e cujo 
Tesultado será ricamente abençoado. Esperamos com a maior cortosa que haveis 
de approvar esta nova Proposta, porque já concedestes semelhantes concessões na 


Suissa, como dizeis, a ficariamos em prejuiso, se não podessemos garantir os 


mesmos favores. —Os colonos procurão os lugares onde achão as conveniencias mais 


haratas para transportar-se ao novo mundo ; elles não sabem se vão para melhor 
ou peior Colonia, e em frente das innumeraveis noticias que lhes inculcão, per- 
dem a cabeça e entregão-se ao accaso, Só aquellas noticias fazem decidido effeito, 
que vem escriptas por Colonos já estabelecidos, e dirigidas a seus parentes na 
patria; sómente á estos noticias se dá pleno credito ; assim por exemplo, espe- 
rão 16 pessoas em Schluidniz pelas cartas do 3r. Gossuitzer a fim de seguíl-o, logo 
que chegue a primeira noticia favoravel. Schlcudnit é a Cidade natal do Sr. Gos- 
suitrog que foi do transporte de Outubro, e ao qual mandaremos mais tarde, con- 
signar 1:000 thalers em casa dos Srs. R Vegmam M. &c, Summa importancia devera 
ganhar por nôs em poucos annos a emigração para à nova Saxonia e já à teria ganho se 
todos os Alemães fossem tão intimamente convencidos como nós da excellencia do paiz, 
e da honradez da Companhia do Mucury.A nossa palavra e os nossos escriptos só podem 
esclarecer o publico, a confiança sô lhe pôde vir dos Colonos que já estejão estabeleci- 
dos nas suas terras, e estamos convencidos que boas noticias não faltarãõ, logo 
que haja bastante gente que possa escrever para à patria. Para que pois possão 
chegar depressa os Colonos, pelo menos o numero estipulado no nosso primeiro 
contracto, temos por indispensavel de adiantar dinheiro, ainda que fosse derogada 
esta faculdade no 2.º ou 3,º anno, porque então talvez já não seja mais necessaria, po- 
dendo as noticias dos Colonos já estabelecidos ser de melhor impressão que 9 nosso 
dinheiro adiantado, Em breve a Companhia poderá então fazer ou deixar de fa- 
ver o que julgar a bem de seos interesses, quando for alcançado o fim de fazer um 
bom principio, que sempre havia de segurar à feliz continuação, Já vos dissemos 
que havemos de cumprir o nosso contracto, mesmo Se fossemos obrigados de fa- 
zer ainda maiores sacrifícios do que já temos feito, e à vista das circunstancias da 
Actualidade, não será nunca possivel cffectuar emigração do alguma importancia 
parao Brasil, sem empregar os mesmos meios que empregão outras corporações , 
Companhias ou fazendas, até o proprio Goveruo do Brasil, que paga as viagens até 
o embarque ; quanto maiores sejão estes adiantamentos, tanto mais seguramente 
se póde contar de obter Colonos, € muito em particular deve saber d'isso o Gover- 
no brasileiro, porque de preferencia paga elevados adiantamentos para toda a viagem 3 
as outras associações varião no quantitativo da metade atê - o inteiro. 

Quer portanto a Companhia do Mucury não correr os riscos de prejuizos, ella 
deverá accommodar-se aos principios que geralmente são adoptados , do contrario 
nem Os vossos esforços, nem os da Companhia terão o desejado resultado, e levaria 
muito tempo antes que podessemos mandar-vos grande numero de Colonos. Os 
nossos esforços não ficarãô sem cffeito, porem sem adiantar dinheiro o resultado será 
demorado. Reflecti bem sobre este ponto, presado Sr. Director, e se estiverdes dis- 
posto à deferil-o, então tende a bondade de enviar-nos o dinheiro para certo nu- 
mero de cabeças, n'uma Letra à nossa ordem. Escrevemos ultimamente as nos- 
sas cartas em allemão , porque muitas vezes à traducção cm francez muda o sen- 
tido. Assim parece ter acontecido numa carta a respeito da elevação do preço das 
terras, uma medida que vos foi proposta unicamente para vosso interesse c não 
para o nosso. Não à por modo algum de nossa intenção querer augmentar à nos- 
sa commissão, pelo contrario sacrificaremos alguma cousa, e de boa vontade se 
aos Colonos se concedessem algumas maiores vantagens, por exemplo, a concessão 
do adiantamento da viagem por inteiro, neste caso sacrificariamos talvez como con- 
'sideravel e voltariamos a 1/% rs. por braça, procurando o nosso lucro na quantida- 
de e no maior numero de Golonos. Participamo-vos, por axemplo, que abrimos cor» 
respoudencia com alguns agentes de emigração na Allemanha, e que lhes temos pro- 
mettido 25 escudos por cada familia, o que vos provará O zelo que temos em al- 
cançar o nosso fim. Assim pensamos corresponder O vosso presente de 64 lotes 
de 150 mil braças quadradas, com à coudição de estabelecer em cada lote até O 
ultimo de Dezembro de 1856 uma familia de 3 pessoas pelo menos, reconhece- 
mos o valor do presente, e offerecemos os nossos agradecimentos. à vossa amizade, 
porem não o aceeitamos : 4.º porque o offereccis em indemnisação da nossa pro- 
posta para levantar o preço das terras, proposta, que tão somente Se foz para vosso 
interesse, c'que nunca tivemos tenção alguma de explorar em nosso proveito. — 
2.º porque não nos poderiamos utilisar delle, sem lezar-os interesses da emigração. 
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Sc quereis fazer-nos presente d'um pedaço de terra, com jmuitos agradecimen- 
tos o acceitaremos debaixo da condição de podermos aproveitar-nos della à nossa 
vontade, d'aqui talvez em 5 ou 6 annos, quando tivermos bem (correspondido aos 
desejos da Companhia, e alcançado a sua plena satisfação com os Golonos que temos 
mandado. , podiamos então colonisar aquellas terras de presente ou talvez nellas fa- 
zer um estabelecimento proprio, duma fazenda, em maior escala. — Para mais tarde 
quando tiver-mos visto o bom ;resultado da emigração, temos teução de estabelecer 
uma grande fazenda por nossa conta nas visinhanças da Noya Philadelphia, Quan- 
do porem não estiverem. conforme com o vosso plano, de reservar-vos o pedaço 
de terras' que nos offereceis na vessa ultima carta, (semelhante favor seria-nos igual. 
mente grato, c seria acceito com c mesmo reconhecimento, se as terras fossem si- 
tuadas no baixo Mucuty, perto de Santa Clara, e receberiamos aquellas terras como 
remuneração de nossos sacrifícios c esforços. Quanto a associação mun negocio. 
de madeiras em Santa Clara , de que falleis em vossa penultima carta, conviria-nos 
muito, c autorisamos ao Sr. Otto Vyigt de combinar comvosco, c ainda hoje lho 
escrevemos a esto respeito. Sendo aqui o nosso negocio em estabelecimento de 
serrar folhetes para imbutir, e commercio com madeiras preciosas, podemos ser- 
vos muito uteis pela venda das madeiras na Allemanha., pela remessa de homens 
que entendem de madeiras, sabem cortar as folhetas » Centendem de machinas , 
como tambem enviando-vos as machinas proprias para este negocio. Esta associa- 
cio seria de excellente proveito. para a emigração, logo que, poderiamos ter na- 
vios proprios parao que se precisa. de 80 a 100 homens. Se um tal navio carregas- 
se madeiras para a volta viagem, toria-se frete em conta, podia-se diminuir o pre- 
go da passagem dos Colonos, em quanto por ora não ha limites contra o arbitrio dos. 
donos de navios en Hamburgo, que explorão: como judeos o negocio. da emigra- 
são em perpetuo prejuizo dos Passageiros. Assim, por exemplo, em. pequenos trans- 
portes os Colonos não poderãô ficar 8 dias à bordo no porto do Rio de Janeiro, mas 
sómente 8, como temos indicado em o nosso bequeno caderno e de que tomareis nota. 
Só. em navios por conta propria se podem assegurar os $. dias. Pelo importe das ma- 
deiras, podiamos enviar-vos fazendas. de fabricas da Saxonia,. logo. pelo mesmo. 
navio ; estas fazendas vos farião excelente proveito, porque nós mesmos faria-mos 
a compra em uma das primeiras fabricas, e por diminuta commissão 3 por quanto o 
lucro sobre as madeiras seria de nosso. negocio e proveito, No caso de não que- 
rer-des empregar dinheiro nas Propostas que acabamos de fazer, talvez vos con- 
vonha melhor fazer-nos uma remessa de jacarandã de boa qualidade, de que vos 
daria-mos Boa venda sem bretenção de lucro. Examinai por favor as nossas pro-. 
postas que acaba-mos de fazer, e communicar-nos as nossas resoluções. Sem estas 
dificuldades que mais tarde desapparecerão outra vez » não se alcançará. feliz rosul- 
tado. O cumprimento do nosso actual contracto estã firme em todos os casos, po- 
rem não chamamos brilhante este resultedo paraa Companhia do Mucury.— Fi- 
nalmente rogamos-vos ter a bondade de favorecer as inclusas para os Srs, Yregmam 
Mers €.º, Otto Vrigte Roberto Schloboch, e recommendamo-nos—assignada Sch- 
loboch e Morgensterer. P, S. As mencionadas cartas partirão separadas, 
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A Companhia do. Mucury tem grande deposito de s 


vende alli ensacado a 275000 rs. por alqueire, 


Em. todoo. norte de Minas, e especialmente no municipio de Minas No- 
vas, é bem conhecida a facilidade das communicagões de Minas-Novas RE 
Alto dos Bois para Philadelphia. ; 


De Philadelphia para Santa Clara, o: Dir 


al em Santa Clara, e oq: 


ector da Companhia do Mucury, 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DAS CARGAS QUE CONDUZIO O VAPOR MUCURY COM DESTINO A MINAS NOVAS, SÉRRA DO 
GRÃO MOGOL &c, POR CONTA DE VARIOS NEGOCIANTES D'AQUELLES LUGARES, DES DE JUNHO A DEZEMBRO 
DO ANNO DE 1855. 
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| Totalidades,..... oo 99] 643 :324] 4:794| 
E Sr O 
; Carregon tambem no mesmo periodo 1:800 alqueires de sal por conta da Gompanhia do Mucury. —Rio de Janeiro 49 de | 
po: Fisvereiro de 1856. 
Í 
Í O Guarda Livros— Henrique Pereira Leite Basto. 
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abaixo assignado, garante a veracidade do seguinte itinerario das tropas da 
Companhia : 


4.º pia—De Philadelphia ao primeiro rancho da Gompanhia são duas leguas, le- 
gua e meia de cstrada acabada , com aterros, pontes, bociros , etc. , e ncia legua em 
construcção ; mas dando excellente transito, não tem. um só-morro, ea maior subida 
sempre com 5 por cento, não chega a 300 braças, Além da roça de milho da Com- 
panhia, ao sahir de Philadelphia neste primeiro dia de viagem 4 uma legua de dis- 
tancia , atravessa-se a roca do Snr. Manoel Pereira: de Carvalho , ficando defronte a 
do Snr.- Manoel José de Carvalho. Na distancia de 1 1/2 legua, atravessa-se a roca 
c fazenda do Snr. Augusto Benedicto Ottoni, com 25 alqueires de milho plantado , 
ficando à meia legua fôra da estrada nesta altura , uma outra roça de 40 alqueires 
de planta de milho do Sor. Joaquim Maia, meia legua para baixo, e pouco antes 
do rancho se encontra a roça, e residensia do Sar. Augusto de Araujo. No lugar 
do rancho ha um bom pasto. 

2.º pia. —Duas leguas e 3/4 de estrada. acabada, excepto em uma extenção de 
200 a 300 bracas que estão em construcção. Um quarto de legua depois do ran- 
cho se chega. à fazenda do Tamonhéc, pertencente ao Snr. Dr. Manoel Esteves Ot- 
toni, com mais de 40 alqueires de milho plantado, meia legua- adiante a pequena 
roça do 'Snr. Antonio Dias de Araujo , meia-legua adiante a do Snr, Paim; meia lo- 
gua adiante as roças da sociedade do Snr. Autonio José Vellozo Soares e João José de 
Araujo, com: vinte e cinco alqueires de milho plantado ; e por fim ao chegar ao rancho,. 
a fazenda da Saudade , pertencente ao Sr: Francisco Vaz Mourão, com nove alquei- 
ves de planta de milho, dentro da qual estão 2.º ranchô da Companhia: 

3.º DIA, —Do rancho da saudade ao do Bananal, ( ambos em: construcçio ) : dis- 
tancia duas: leguas , tendo de permeio uma derrubada do Sar. Placido de Frei- 
tas que se-nio póde plantar, ca roça do Snr.. Francisco Vellozo. Estão trabalhan- 
do nestas duas lezuas o Sor. Vaz, o Snr. Araujo, e o Snr; Vellozo como em- 
preiteiros da estrada. Rs 

4.º DIA.—Do rancho do Bananal ao Quartel dos Palmitos. Distancia duas leguas, 
nas quaes se encontra a. roça de milho do Snr. Antonio Josê Coelho, c huma gran- 
de derrubada não queimada. do Snr. Manoel Teixeira de Carvalho. lEmtorno do 
rancho ha uma roça de 40 alqueires de planta de milho, pertenconte à compas 
nhia de sociedade com o Sargento commandanto de um destacamento militar que 
ha neste ponto. Bem. que coberto: de cascas de pão diarco e de ipé , este rancho 
é excellente : boas: pastegens.- A 

8.º DIA, —Do Quartel dos Palmitos à Golonia. Militar do Uruci. Distancia duas: 
leguas e meia, ondo trabalhão de empreitada os Srs. Joaquini Maia c Joito de Fi- 
gueiredo. Caminho regular e muito boas pastagens. A população da Colonia Mi- 
litar compõe-se de 30 soldados com-suas. familias, e 28 familias de colonos da ha 
da madeira, E io É imo 

N. B. Nas onze legues mencionadas at aqui ha apenas seis elevações, cuja: 
altura vertical estã entre 100:c 200: palmos ,. cm. nenhuma. subida chega am quar- 
to de legua de desenvolvimento. Ê . , E o 

6.º DiA-= Da Colonia. Militar ao Quartel do Ribeirão da Arda, duas e meia Te- 
guas. com muitos morros, que alias serão abandonados em. pouco tempo pelo 
caminho plano que se está abrindo: no alinhamento da estrada descendo pela mar- 
Uruci , e subindo pelo Ribeirão da Arta. O Quartel deste ponto é oc- 


gem do : : 
cupado por hum: destacamento de oito soldados cagadores de Montanha-e um cabo. 
7.º piA —Do Quartel do Ribeirão da Arda ao rancho do Mamoeiro. Distancia: 


+ 


do tros e meia leguas, que muitas vezes os tropeiros da Companhia andão em' dous 
dias, apezar de não haver, pasto neste intervallo ,.as subidas são moderadas ; ha pas- 
to cm huma lagôa. do Mamociro. : aan de pa 
8.º pia.—Do Mamociro ao Ribelrão, à mór parte do . caminho ( duas emeia le= 
guass) jrestá concluida ,.c o mais está cm construcção,. sendo empreiteiros o Sr. 
Verdicr c.Filhos, os quacs occupão, não: só o râncho do Mamociro, como o ran-: 
cho e armazem do Ribeirão da Pedra até onde chegão os-carros de Santa Clara com 


fardos e “mais cargas. Scmpro que a Companhia tiver salno: Ribeirão , vender-se- 
ha ahi a 245500, c quando o não tenha, ow os tropeiros o'queirão hir comprar 


maça mms eme anivias 


. 


à Santa Clara à 25009, terão mais dous dias de viagem de excellente caminho de 
sarro a saber: - ' 

9.º piA.—Bo Ribeirão à Golonia—Nuova Milano—ond> estão estabelecidos vinte 
e tantos Colonos Italianos, são tres leguas. Ha em-—Nnova Milano—excellentes pas- 
. tagens, 
ne 10. Dra. —De Nuova Milano—à Santa Clara tres leguas. Em Santa Clara ha 
tambem excellentes partagens, é 


A Companhia compra em Santa -Clara, a razão de 3/4 dos preçes correntes do 
Rio de Jaueiro, uno'mez antecedente todos os generos que ahi lhé forem levados 
em bom estado de conservação. Haverá no armazem uma tabella assignada pelo Di- 
rector da Gompanhia com a cotação dos precos. Supprir-se-ha de milho aos tro- 
peiros que delle tarecerem ao preco do Rio do Janeiro mais o freto. ; . 

De Maio por diaute o preco dos fretes serã do Rio dé Janeiro para Santa Gla- 
ra 900 rs. por arroba ou 3/3600 por fardo ou caixa de 4 arrobas, epara o Ri- 
beirão 15150 rs. por arroba ou 4%5600 por fardo ou caixa dita. 

Cumpre declarar que as copiosas chuvas de Outubro para cá, tem tornado im- 
possivel a viagem regular das tropas ds Santa Glara para Philadelphia; mas dz Abril 
por diante se restabelecerãô as communicações por conta da Companhia, em muito 
maior escâla do que o anno passado. 

Bio de Janeiro, 1.º de Fevereiro de 18506, 


Theophilo Benedieto Ottoni, 


. 


( Documento n.º 4.) 
Traducção. . 


Senhores Schlobach e Morgenstern. —Rio de Janeiro 13 de Fevereiro de 1856. — 
'Fenho presente vossa interessante carta de 2 de Janeiro que li com a maior attenção, 
A discussão que propondes a respeito de nossa colonia prova quanto tendes estudado 
a questão, e , informados como estaes, nião receio que desanimeis. Conheço perfei- 
tamente que de ordinario as difficuldades de qualquer negocio estão no começo, mas 
a constansia destroe os obstaculos. Sou o primeiro a reconhecer que tendes feito sa- 
uriticios, € até adiantamentos de dinheiro, o que talvez ninguem att o presente tenha 
feito para a expedição de colonos para o Brasil, mas repetirei—Não sois como outros, 
que tratio da colonisação em Alemanha, Suissa Belgica — agente ;—pmas sim o asso- 
viado da Gompanhia—Mucury— Vossos benefícios não são commissões para o arranjo 
de colonos, mas uma participação do producto liquido do rendi ento das terras. Os 
adiantamentos de dinheiro que faço para à remessa de umas vinte familias, que devem . 
enviar me da Suissa, não é razão para que eu faça outro tanto em Alemanha á 
onde o nosso systhema é inteiramente diverso. Vendo entretanto que o presente es- 
tado de cousas, e particularmente as condições offtrecidas por outros agentes oppõe se- 
rios obstaçulos ao cumprimento das obrigações, que devois levar a effvito durante esto 
anno, e bem assim os esforços que fazeis para acreditar na Alemanha a Companhia -— 
Mucury--para honrar nossa palavra, e as estipulações do nosso Contracto, não hesi- 
tei condescender comvosco, fazendo o adiantamento que pedis de 5075000 Para auxi- 
liar os colonos a pagar suas passagens. Em consequencia a Companhia Mucury por 
intermedio de D. Moers e 6.º vos abre um credito em casa dos Srs. Schluter e Manck 
de Hamburgo de 7:500 Marcos Banco , de que sô lançareis mão para occorrer ao pagam 
mento das passagens, e me remcettereis os creditos dos colonos, que receberem o 
adiantamento, creditos que serão pagaveis dentro do mesmo tempo que as terras 
cujo -preço continuará a ser de dous reis, e vós contintareis a ser nossos associados 
por a metade como dantes. E 

Faço mais do que pedis para provar-vos que estou: satisfeito com o YOSSO proce= 
dimento. A quantia que ponho à vossa disposição chega pouco amais ou menos para 
fazer o adiantamento à 100 colonos, numero aproximado dos adultos das eita is 
Wuilias , que deveis remeter em 1856, Não tomo o compromisso de fazar iguaes an- 
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ticipações ROS annos de 1857 e 1858. Foi só neste mez que vi o livro que 355 
vossos auspícios, publicou em Julho ultimo o Sr. Carlos Frederico Kotta a quem te- 
reis à bondade de dirigir meus sinceros agradecimentos pelas lisongeiras expressões 
com que me honrou, Recebi tambem O annuncio que mandastes afixar nos Eoteis € 
publicar pelos jornaes de Leipzic. 

Estes meios e às informações que bem de pressa chegara dos nossos colonos de 
philadelphia facilitardo nossos trabalhos. Creio entretanto que neste anno não deve- 
mos hir adiante ; à proposição que fazeis de empregar um conto de reis à fim de tor- 
nar conhecida em toda a Alemanha nossa colonia, será tomada "em consideração de- 
pois que chegarem 08 colonos, que devem vir em 1856. O tempo mais proprio para 
a chegada de nossos colonos é de Abrila Setembro, porque então a viagemde S. Clara 
à Vhiladelphia à muito commoda, € 05 colonos escapão às febres que de Novembro à 
Março reinão no paixo Mucury. Os Srs. Roberto € F. Schlot ach e os demais colo - 
nos subirão o Rio sem sofrerem enfermidade alguma, mas demorario-se uns quinze 
dias em Santa Clara em casa do Sr. Otto porque às chuvas em Dezembro forão mui- 
ão abundantes, ficando as communicações interrompidas por falta de pontes em dous 
ou tres lugares: mas 08 trabalhos da estrada não cessão , € dentro em breve esses 
entraves desappareceráô. Somente receio que de uma maior demora em Santa Clara 
não resulte mal à saude dos emigrantes. OQ cholera que em 1835 passciou por todo O 
Brasil não visitou o Mucury As terras que O Governo cedeo-me gratis devem cs- 
tar colonisadas até o fim de 1857: isto explica à condição que impuz pela cessão de 
umt legua de terra que vos ofereci. À enchente do Mucury em Dezembro foi tão 
grande que levou o engenho de serra 5 salvando-se porem O armazem pela deligen- 
cia e zelo do Sr. Otto. Presisto nas disposições, UC já manifestei-vos . de formar 
emvosco uma associação que terà por fim à serragem de madeiras de construção 
espero ADE por intermedio do Sr. Otto 25 instrucções, que me annunciaes ter-lho 
dado. : 

Antecipo entretanto à opinião de que nem eu nem a Companhia estamos dispos- 
tos à tomar parte alguma no interesse de “equipar embarcações para O transporte de 
qadeiras ow de colonos. Desta vez 05 colonos devem passar pelo Rio de Janeiro, O 
que apenas lhes cu-tarã mais alguns dias de viagem. No anno de 1857 regularemos 
a questão da remessa directa d0 Mucury. Breve estarei em philadelphia: e não TC- 
cicis que Nossos colonos ddem más noticias da colonia. Recebqi, Srs: à certeza de mi- 
nha consideração. B. Ottoni--Está conforme 0 registo do original. --Rio de da- 
neiro 19 de Fevereiro de 1856.--0 Guarda Livros da Companhia Henvique Pereira 
Leito Basto. 


Documento N.º 5 


“ mm. Sr. Henrique David. —Rio de Jantiro 19 de Outubro de 1855. 


Vou satisfazer 0 cumprimento do dever em que estou para com V.8.. 
dando-lhe informações acerca dos projectos de colonisação, que tem oceupa- 
do a Companhia do Mucury.- , 

Primeiro que tudo informarei a V. S. que esta Companhia em sud ori= 
cem não foi instituída, tendo por fim a colonisação, € sim pura, € simples- 
mente para abrir novas vias de comunicação do norte de Minas pari 9 
littoral, como V. S. podera melhor apreciar pelos folhetos que lhe offereço » 
recommendando-0S a sua attenção. E 

"Fratando de abrir essas novas vias de communicação teve à Companhia 
de verificar que se O paixo Valle do Mucury, da costa do mar até a COL- 
dillfcira mais de leste, que atravessa O Brasil , do sul para O norte era do- 
entia como são geralmente 08 lugarês pantanosos » e alagadiços do Brasil,— 
o alto Valle do Mucury da cordilheira para O Queste era di mais perfeita, & - 
invejavel salubridade—que as suas terras ainda devolutas, e em poder das 
Onças, e dos selvagens erdo fertilissimas , e qptas para a cultura do algo- 
dão, café, milho, feijão; arroz , elCs Este conhecimento pôz a companhia 
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do Mucuri tambem ao serviço da colonisação, como o mais poderoso au- 
xiliar da sua grande empresa. No entanto à Companhia do Mucury entendeo: 
que lhe não convinha attrahir para aquellas mattas colonos Proletarios, Fr 
ja posição no Paiz que deixassem não désse EO garanda de E A jo 
para virem fazer fortuna em uma terra onde o uturo é o Aa lante 
possivel, mas cujas grandes vantagens podião não aprender esd o prin 
cpio, e quiz a Companhia evitar o recebimento de individuos que se por 
ventura desanimassem no seo ensaio de trabalho do 1.º anno pudessem-na 
abandonar, deixando-lhe o encargo de despezas de passagens, etc. 

Ora este desideratum somente se poderia realisar obtendo na Europa 
colonisação expentanea, e exigindo que “os colonos , alem de pagarem suas, 
passagers, procurassem no Rio de Janciro possuir cada um pequeno pe-. 
culio com o qual, por assim dizer, se farião Socios da Companhia, à quem 
comprarião a credito terras, ferramentas, e alimentos para o primeiro anno.. 

Pareceo-me que para estar perfeitamente tranquilo acerca da boa esco- 
lha dos emigrantes na Europa, era conveniente que esta escolha alli se não fi. 
zesse pelos Agentes ordinarios de culonisação , que ganhão um premio, ou 
commissão pur cada colono que expedem, porem SIM -por pessoas que fi- 
Cassem interessadas'na Prosperidade futura dos.colonos, ecujos trabalhos so- 
mente fossem remunerados à medida que a. Companhia fosse reembolsando os 
Capitaes que adiantasse para o estabelecimento-dos colonos. À principio o meu 
Plano pareceo quimerico, porem do lulheto n.º 3 a Pagmas 9'se vê que devo 
ter legitima esperança de colher algum resultado. 

Sob as bases do contracto paginas 15 do folheto n.º 2. contractei, cont 
os Srs. Schlobach e Morgenstern, de Leipzic, e segundo os avisos que te-. 
nho da Europa q primeiro navio de colonos deve ter partido de Hambur- 
go no dia £3 do mez passado. 

Apenas aqui chegar o Vapor Mucury transportará os colonos ao seu des- 
tino. Tendo entrado em duvida no Principio deste anno, quanto a realisa- 
ção do que estava actuado, escreviao meu. amigo o Sr. José Francisco Gui- 
marães, Consul Gerafão Brasil na Suissa, pedindo-lhe Para encrajar por conta da 
Companhia algumas- familias , e como este amigo se havia esquivado de to - 
Viar ESSE encargo, por isso disse eua V. 8. que não tinha na Suissa pessoa 
alguma autorisada Por mim para cuidar de negocios de colonisação, mas sou- 

e por este paquete que o Sr. Guimarães estava resolvido a fazer alguma 
€ousa por parte da Companhia e talvez fosse ácerca de algum acto de ini- 
ciativa delle que a Y.8. se escreveo da Suissa ácerca de Propostas por parte da 
Companhia. 

Ro em tanto eu actualmente nada desejava fazer em colonisação se não 
o ensaio do estabelecimento dos colonos saxonios de sociedade com os Srs, 
Seliovach e Morgenstem, de Leipzic, e neste sentido respondi ao Sr, Th. 
F, Greve de—Zurich, que procurou entabular comigo relações para enviar 
colonos à Companhia do Mucury. Se porem 08, Meos socios de Leipzic es- 
friarem no cumprimento do que temos tratado novamente me voltarei pa- 
ra Suissa , e fico contando com os bons officios de V. S. Para cbter um re- 
sultado vantajoso. : É 

He dificil responder cabalmente às suas interpellações, ácerca do que 
podem os colonos esperar quanto à liberdade individual religiosa, e civil, 
mas V. S. conhece o meo paiz, e por isso pode bem, e Por si mesmo infor- 
Mar à respeito. E 

- Constituição do Brasil consagra as mais amplas garantias pira a liber- 
dade. individual, e segurança de Propriedade, mas não Posso negar que a 
administração da justiça se tesente dos costumes ar "uigados num paiz que 
300 amos foi colonia: de Sutro paiz escravo e que não estã por certo na di- 
antera da civilisação. No ehtanto temos hoje uma Magistratura muito 


mais moralisada, € honesta do que nos tempos culoniaes , e que salvas cx- 
eepções , quaes se dão em todo 6 mundo, faz dar a cada um O que he sco— 
a liberdade individual tambem vai ganhando terreno, € uma lei que ultima- 
mente passou nas Camaras, desviando os Juizes dos debates eleitorues , ha 
de melhorar muito a condição dos habitantes deste paiz. A Constituição 
apenas concede a tolerancia religiosa , e mesmo exclue de uma das casas 
do parlamento Os individuos não catholicos—porem pode-se afirmar que 
neste ponto tanto O Governo, como a Nação estão: muito adiante da consti- 
tuição. 

Ha de facto verdadeira liberdade relígiosa no Brasil, e O Governo em 
vez de tolerar simplesmente as religiões que não são à do Estado , até sub- 
venciona cultos diversos em algumas colonias. 

Peço licença para ácerca da liberdade politica dizer somente que à excep- 
ção da Suissa, da Sardenha, e da Inglaterra, em nenhum canto da Euro- 
pa se está melhor do que no Brasil. Bem' que ou considere que O syste- 
ma representativo estã aqui falscado, no entanto-a liberdade da imprensa , € 
os progressos da razão publica que são inegaveis provão queo meo paiz está 
no caso de poder dignamente acolher colonos que como 05 Suissos deixão 
na Europa uma Patria livre. —Sou clc. etc.—assiguado—T. B Ottoni. Está 
conforme o registro do original. Rio de Janeiro 19 de Fevereiro de 1856.— 
O. Guarda Livros da Companhia—l enrique Pereira Leite Basto. 
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Traducção. 


ê 
Vevay 30 de Outubro de 1856.—Sr. T. B, Ottoni, Director da Compa- 
nhia de Navegação do Mucury—no Rio de Janeiro. —Sr.O Sr. P.* Angelin de 
Ones, missionario apostolico. que residio desenove annos Na Guadeloupe , 
onde muito occupou-se com à colonisação, e creou um grande estabecimen- 
to de educação publica, sabendo que et tratava de colonisação em ponto 
grande veio à Zuric ver-me para conhecer a maneira porque provedo , S 
quaes minhas relações com O Brasil. Os esclarecimentos que obteve e 05 que 
lhe ministrei o induzirão à fazer-me declarações : disse-me que ha muito 
tempo tencionava fundar no Brasil uma colonia—modelo— composta exelusi- 
yamente de Basques e de Bearnais, gente muito laboriosa, excessivamente 
intelligente, e muito sobria, em fim, essencialmente propria à colonisa- 
cão, como o prova a que S€ tem estabelecido nos paizes do Prata. e nas 
Colonias francezas, onde é preferida a qualquer outra; por Causa de sua 
linguagem € modo de viver acclimata-se com muita facilidade. O Sr.Pa- 
dre pedindo-me que lhe declarasse com: lealdade qual das Companhias que 
represento , offereceria mais garantias € probabilidades à favor dos colonos, 
disse-lhe sem hesitar que a do Mucury, & fiz-lhe conhecer as- condições sob 
as quaes vossos Agentes os Srs. Schlobach e Morgenstern em Leipzic enga- 
jão colonos por vossa conta. Declarou-me que as acceitava para Os seus co- 
tonos » fazendo porem às seguintes modificações ; e 
« ( Seguem-se diversas condições c modificações analogas as do Contracto. 
Schlobach e Morgenstern, & termina assignando-se )—Bon. E. de Paravicini. 
Esxtrahido fielmente do original a que me reporto —kRio de Janeiro 19 de 
Fevereiro de 1856.—0 Guarda Livros da Companhia Mucury.—hHenrique: 


Pereira Leite Basto. , 
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Traducção, 


Rio de Janeiro 10 de Dezembro de 1856. — Sr. B. E. de Paravicini—na 
Suissa. —Sr. O Paquete do mez ultimo terá levado ao vosso conhecimento, 
com a resposta às vussas cartas de 2 de Junho e 4 de Setembro, a explica- 
ção dos motivos que retardarão o cumprimento deste dever. Agora tenho 
à vista a carta que me dirigíste, em 30 de Outubro. Estou prevenido para 
receber os colonos que o Sr. Guimarães encarregou-vus de enviar-me me- 
diante a somma que puz à sua disposição. Vossos colonos pouco se demora- 
rêo no Rio de Janeiro, e logo que forem instalados em nossa Colonia, me di= 
rigirei à vôs, e então discutiremos vossa hunrosa proposição de 4 de Setem- 
bro. Por mais vantajosa que possa parecer a proposição do Sr. P.º Angelin 
d'Onex, não estou disposto a tratar com elle senão sobre as bases seguin- 
tes: 1.º Receberei no Rio de Janeiro sem algum adiantamento de dinheiro, 
sem a despeza de um só real da minha parte até 1:000 familias Basques pa- 
ra transporta-las gratuitamente à minha colonia , e ahi estabelecel-as com as 
mesmas condições, que concedo aos colonos de meus agentes na Alemanha, 
os Srs. Schlobach e Morgenstern. 2.º O Sr. Padre d'Onex será meu associa- 
do e co-credor dos colonos pela metade do preço das terras, que lhes forem 
vendidas, Se estas bazes forem acceitas, os colonos poderãd ser enviados a 
tempo de aqui chegar em Maio e esta carta terá a mesma força de um con- 
tracto, devo porem ser intimado da acceitação pelo vapor que sahir de Sou- 
thampton no mez de Fevereiro do anno p. futuro. Acceitai, Sr. a Expressão 
deminha perfeita consideração ( assignado ) Theephilo Benedicto Ottoni, Di- 
rector da Companhia do Mucury.— Está conforme o registro do original —Rio 
de Janeiro 19 de Fevereiro de 1856. 0 Guarda Livros da Companhia—Hen= 
rique Pereira Leite Basto, 


Documento vas. 


Him. e Exm. Sr. —Devo conta a V. Exc. de tudo quanto diz respeito ao 
transporte dos colonos da Ilha da Madeira destinados para a colonia Militar do 
Urucú. 

Vinte e oito familias vierão desse porto em minha companhia no mez de 
“Maio findo.. Fizerão toda a Yiagem, e aqui chegarão muito animados, e sa- 
tisfeitos, somente se havião mostrado inquietos, por não ficarem reunidos 
todos em um mésmo ponto, e em condições iguaes, visto que 20 familias tinhão 
de estabelecer-se na colonia militar, e S$ em terras da Companhia do Mucu- 
ry. Essa inquietação facilmente acalmei , promettendo-lhes satisfazel-os. 

. Em cumprimento desta promessa , e mesmo temendo serios embaraços 
se Insistisse em separal-os, entendi-me com o Sr. Major Ferreira, que de boa- 
mente se prestou a tomar conta não só das 20 familias engajadas por conta 
do Governo, como tambem das 8 restantes, compromettendo-me eu a soli- 
citar de V, Exc. a admissão de todos, e obrigando-me a indemnisar a colo- 
nia de qualquer despeza addicional, resultante deste augmento de pessoal, 
no Caso de que não fosse esse accrescimo de despeza approvado pelo Gover- 
no Imperial, ep A 

Feito este arranjo, e tendo eu urgente necessidade de seguir para Phila- 
delphia tambem combinei com w Sr. Major, que no principio de Junho se- 
guinte viria encontrar-me com S.S.no Vruci, a fim de que então designassemos 
de aecordo, e segunde as ordens de V, Exc. o lugar definitivo da, colonia 5 
evando S. S. os suldados solteiros, e os Chefes das Familias dos colonos, ou 


tuas O] com 


seos propostos para prepararem as accommodações, deixando por em quanto 
as familias, e bagagens em 8. Matheus. 

Apenas chegado à Philadelphia enviei 16 bestas de carga que chegarão 
ão Ribeirão ainda em Maio, e que me parecião bastantes para o transporte das 
bagagens que, segundo estava combinado, tinhão de hir para o Urucú, onde 
avisci ao Sr. Majur, que me acharia com mantimentos no dia 6 de Junho. 

Efectivamente me apresentei alli no dia aprasado, tendo antes enviado 
ao encontro de 8. S. 8 bois, 10 alqueires de feijão, alguma farinha e toucinho. 

E não tendo encontrado no lugar o Sr. Major, alli deixci em boa guarda 
as provisões de bocca, € annunciei a S. S. minha opinião, acceitando O seo 
melhor juizo sobre o assento da colonia. Tive ahi cartas do Sr. Major, em que 
me communicava que os colonos havião recusado separar-se, e que só sa- 
hirião de Santa Clara reunidos, que queixavão-se de mim, fallando em falta de 
cumprimento de promessas, etc. e que 8.8. seguia para o Urucú com toda à 
colonia, logó que lhe eu fornecesse os transportes. Posteriormente 8.8. me 
escreveo confessando haver-se olvidado do que tinhamos combinado, quanto 
ao recebimento de todos os colonos , e dessa olvidação de 8. S. nascco, e eres- 
ceo a desconfiança dos colonos, a recusa de sahirem de Santa Clara em par- 
tidas, e semas suas bagagens, sendo o resultado adoecerem muitos de sezões. 

Apezar do muito que me contrariava o transporte simultanco das baga- 
gens de toda a colonia, regressei do Urucú à Philadelphia para accelerar a 
vinda 'da tropa da Companhia, e bem que só o mez passado poude ella des- 
cer, c estava em consideravel atraso a conducção das cargas à frete que a 
Companhia recebeo no Rio de Janeiro, fechei os olhos a tudo, e alem de duas 
viagens que derão as 16 bestas, deu mais uma a tropa toda conduzindo o trem 
da colonia, e ainda se occupão actualmente não poucas bestas neste sérviço: 
Grande desgosto deu aos colonos, e graves embaraços hia fazendo nascer a 
inteligencia que o Sr. Major deu ao Regulamento em relação à esta espegie 
“de habitantes da colonia. Autorisado por V. Exc. eu havia feito ver aos co- 
lonos que elles tinhão terras gratuitas na colonia militar do Urucú, e ração 
tambem gratuita por um anno, Som mais onus que o de pagarem suas pas- 
sagens no fim de 4 annos. 

Os colonos de 1.'e 2.º classe que o Regulamento das colonias militares 

considera são as praças de pret engajadas, & operarios ao serviço da Co- 
Jonia, e a estes é imposto o dever de trabalharem 3 dias para a Colonia, 
mas evidentemente os colonos que contractei não estão em nem uma des- 
tas duas classes, 
Talvez se objecte que tambem não se podem considerar na 3.º; isto 
é, dos que residem na colonia com licença do Director, mas o certo é que 
estos vierão sem ter conhecimento de que serião obrigados a trabalhar d 
dias para serviço alheio à sua cultura, é tinhão rasão de sobra para dizer 
que cu os enganei, que taes serviços lhes erão exigidos. Assim tendo-os a 
necessidade obrigado a se transportarem para O Urucú, recusarão acceitar 
as terras e começar quaesquer trabalhos antes de comigo se entenderem. 

Se de prompto eu tivesse tido conhecimento da natureza das diflicul- 
dades e queixas dos colonos, tel-as hia logo removido, entendendo-me por 
escripto com o Sr, Major, que tem-se constantemente esmerado em proce- 
der dejaccordo comigo, e que nutre 05 melhores e os mais sinceros deze- 
jos de fazer prosperar a Colonia ; mas da questão e queixas relativas aos 3 
dias de serviço somente soube ao chegar à colonia no dia 12 deste mez. 

Expliquei-me immediamente com O Sr. Major e com os Colonos : 5. 8. 
acceitou com boa vontade as explicações que dei sobre o contracto dos Co- 
lonus e estes no dia seguinte começarão à receber muitissimu contentes Os 
otes doterra, que lhes cabem, e que à pedido do Sr. Major mandei de- 


im 93 ami 


marcar pelo Engenheiro da Companhia o Sr. Roberto Schlobach : nesse 
mesmo dia principiarão a apromptar as suas roças, sendo o terreno conheei- 
damente apto para a cultura do arroz, milho, algodão, café, e feijao. 

Parte dos colonos ainda estão no Ribeirão das Pedras em companhia do 

-Vice-Director da colonia , e devcm seguir hoje. o 
O colono Antonio Joaquim Nunes, que estã com sua familia em S. Clara 
desejava pagar a sua passagem da Madeira para o Rio de Janeiro, visto não 
lhe convir a acceitação das terras e ração de um anno a trovo de 3 dias de 
trabalho cada semana : tudo lhe facilitei, e dava-lhe passagem gratuita aqui 
para essa Corte, mas informado por diversos patricios ( que hontem aqui che- 
garão, conduzindo em uma rede o Engenheiro da Companhia, Cor. Felicio 
Fortes de Bustamant e Sá, paralitico, em consequencia de hunia apoplexia 
que soffreo ) do estado da colonia depois que o Sr. Major acceitou as mi- 
nhas explicações, resolveo-se a hir compartilhar a sorte dos secos camara- 
das, que tem de carregar na mesma rede, em que veio o Cor. Fortes, a mu- 
lher de Nunes, muito doente de sezões. . 

Este sô facto prova que os colonos estão satisfeitos, e que mediante uma 
direcção esclarecida podem ser muito uteis a si, ao paiz, eà Companhia do 
Mucury, que por sem duvida é que mais ganha com a prosperidade da Co- 
lonia Militar do Urucu. 

Posso informar à V, Exc. que a Colonia do Urucú, colocada na barra do 
Ribeirão das Lages , como V. Exc. estará informado não tem tido um so dia 
falta de farinha, feijão, carne, arroz e toucinho, que tudo vencendo algumas 
dificuldades se lhe tem supprido de Philadelphia ao preço porque alli a 
Companhia compra, sem sobrecarregar-se a Colonia com as despezas da con- 
ducção, que a Companhiá vai tomando sobre si em quanto a Colonia nã re- 
gularisa como melhor entender o supprimento das suas provisões. Ultima- 
mente só havia falta de sal, que o Sr. Major requisitou de Philadelphia e que devia 
ter levado de S. Clara. Quanto à mantimentos, S. S. até pedio-me que lhos não 
mandasse mais este mez, por não ter onde os guardar, e estar bem supprido, 

A administração da Colonia toma proporções mais avultadas, e como me infor- 
masse ter pedido sua dimissão o Sr. Major Perreira, cujo zelo pelo serviço , hon- 
radez, e espirito de economia dos dinheiros publicos, eu tenho tido muitas razões de 
apreciar, cu peço licença a V. Txc, para ponderar a necessidade de um suecessor 
idonco, que venha ainda tomar parte na fundação da Colonia, e para declarar a V, 
Ex. que a Companhia do Mucury continuará a fornecer de boa mente os mantimen- 
tos que a colonia requisitar, mas que mais lhe converia se a administração da Co- 
lonia a podesse dispensar desse serviço. 

Decos Guarde a V, Ex, muitos annos. Santa Clara 22 de Julho de 1855. —lll,mo 
o Exmo Sr, Conselheiro Luiz Pedreira do Couto Ferraz, Dignissimo Ministro c Se- 
eretario de Estado dos Negocios do Imperio. — Theophilo Benedicto Ottoni Director 
da Companhia do Mucary, —Extrahilo do resgistro competente. O Guarda Livros da 
Companhia do Mucury.— Henrique Pereira Leite Basto. 
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N.º 9, 
Rio de Janeiro 31 de Dzembro de 1855 


Quadro: demonstrativo do custo, costeio, € rendimentos do Vapor Mucury até 31 
de Dezembro de 1855, asaber : 


CUSTO. 
Importancia porque foi comprado, ssisa , etc. - 73:5377/)000 ii 


Idem de obras novas, forro de cobre novo, eto') 10:332:7)160 
Idem de caldeiras novas. . «cc certo 18:588/)140 102:457/PMO 


COSTEIO. E si 


Importancia de soldados, carvãv , concertos el 
mais despezas ordinarias desde Abril de 18523 
até 30 de Dezembro de 1855 . «cce 1 


RENDIMENTOS. 


Importancia de fretes de cargas. e das passagens MT: NTOTDISS 
Fretamento à Companhia Brasileira, de paque-j 
tes 9 mezes, desde 26 de Outubro de 1852, atéd 


26 de Julho de 1853 . cce ccad * 63:000/)000 
Dito de 2 viagens ao Rio Grande do Sul. . 4 10:00075900 

Fretes das cargas para Minas Novas, € Serra) 
do Grao Mogol, e do sal por conta da Companhiag 2:6874600 |152:107/)925 


Di mm vo seg tes q tr ca | ora 
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Diferença da despeza sobre a renda, não se com-j 
prehendendo nesta 08 fretes dos mantimentos ef 
materines, € as passagens dos empregados, tra-A 
balhadores ecolonos da Companhia, e do Governok 
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N. B. Do fretamento à Companhia Brasileira de paquetes se retirarao Rs. 
36:558:/)970 em 94 de Maio de 1853; liquido do fretamento nessa data, pa- 
ra o rateio pago do À. Guarda Livros da 


Companhia. ' E 
é Henrique Pereira Leite Basto. 
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e de Junho seguinte em diante.— O 


res 


a o cc 


Mo 2, 

g b) - 

Ylim. e Exm. Sr. —Em virtude de aviso que me foi transmittido pelo antecessor de 
v. Exc., o Exm. Sr. Dr. Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos , tenho a honra 
de passar as mãos de V. Ext. o relatorio que me foi apresentado pelos Engenheiros 
da companhia União é Judustria, referente aos trabalhos de construcção e repara- 
ção de estradas etc. executados pela dita Empresa a meo cargo desde: o 1.º de 
Fevereiro de 1855 até 1.º do corrente imez. Nesse relatorio, um pouco extenso pela 
enumeração dos diversos trabalhos, V. Exc. achará a respeito delles, “quanto possa 
ser necessario para informer convenientemente a ilustrada Deputação Provincial Mineira. 

Passanda um rapido olhar sobre a exposição desses trabalhos , observará V Exe. 
se achão divididos em duas cathegorias : a primeira refere-se a reparação e conserva- 
ção da actual. estrada lexde a ponte do Parahybuna até a Gidade de Barbacena : 
a segunda compreheude toda a especie de trabalhos novos, abertura da estrada nor- 
mal e obras aceessoria», tues como construcções de casas, armazens , oficinas, ca- 
minhos de serviço. ordinario etc. cujo restabelecimento é indepensavel, para a marcha 
e andamento regular de todas as obras. 

Em quanto a reparação e conservação da estrada actual do Parahybuna , afim 
de que o transito não poma ser interrompido , sobretudo na estação chuvosa, devido 
a falta de empedramento geral, taluds, valetas ete. exige um pessoal não diminuto 
e de continuo empregado no desvio das agoas, na desobstrução de terras desbarrans 
cadas; no arreglo do leito da estrada, na reconstrucção de canaes , estivas etc. 

Em conseguencia da attenção que a companhia União e Industria presta “a taes 
reparos, poude ter lugar durante parte da estação secca no anno passado, o tran- 
sito de uma diligencia entre esta estação e à cidade de Barbacena, com) o unico 
objecto de satisfazer a esp: ctativa do publico, segundo permittem as circunstancias 
e condições da referida estrada. x . : 

O trausito dos carros de transporte tem-se tambem continuado, emquanto o tem 
exigido as necessidades da Empreza, salisfazeudo-se ao mesmo tempo os desejos dos 
particulares, que desse trausito se tem querido utilizar. 

- Os trabalhos da 2.º cathegoria abrangem: 1.º empedramento da parte da es- 
trada nova, construida entre à estação de Barbacena e a cidade do mesmo nome. 

Só em juaho do anno passado foi possivel terminar-se esse trabalho, no qual 

se empregarão 3:600 metros cubicos de "pedra quebrada, cascalho e areia. -A com- 
pressão deveria ter sido feita logo qu: esses materiaes se acharão devidamente espa- 
- lhados pelo leito da estrada ; mas O mao estado dos caminhos até Petropolis, dit. 
cultou a recepção em tempo dos cylindros compressores. Devido a essa demora, e a 
necessidade de fazer transitar sobre. o empedramento pouco tempo depois da cylin- 
dragem, tanto a diligencia como os transportes da companhia , tem sido dificil fa- 
zer desapparecer algumas diformações superficiaes, " 
* Salva pois essa circulação prematura, e se as circunstancias occorrentes não 
houvesse contrariado a marcha racional dos trabalhos , ter-se-hia obtido um leito 
senão melhor, ao menos mais regular ,, e mais bello. Apezar disto, embora de pas- 
sagem 'presum poder declarar, que em vias desta ordem, é talvez o melhor que actual. 
mente existe no Imperio, : 

9º Aabertura da destrada nova entre esta estação e à ponte do Zamba. Ko ser- 
tiço de-terra-na parte immediata a esta estação achava-se' concluido no «mez de 
maio do anno passado. No mez precedente tinha-se já dado principio a veclificação 
pelo valle do Parabybuná. Presentemente 0 serviço de terra está.termivado sobre uma 
extensão de 40 Kilometros 250 metros, ou seja em leguas de 20 ao grão, uma legoa 


. 


-“8/h:e'239 braçass e em via de execução sobreo resto do tragado; -ou já delineado 


“até a-ponte do Zamba, na extensao ds 6 Kuometros 173 metros 50, ou seja uma 
degoa e 279, Draçat. À distancia total pois, cutre csta estação e a ponte do Zamba 
será det6, A232-50l—0u 2 leguas—3/A e 818 Draças e não sendo pela estrada 


- àttual senão de 11,780/ na 20º ou 21 :goas 303 bryças acer seu Uma distancia de 4,643. 


“80! ou3/h-de legou 


016215 braças um rasão da não podyr exceder, a declividade de 3 por 100 
eos Arestrad: ch ada do Parabybuna , deve a sua menor extensão as fortes. de- 
“elividadés' de 10:a:46 por 4º que a tornão intransitavel por doligencias, e earros de 


: À rodas devidamente carregados. A estradi-nova pelo contrario estã sujeita a. uma 


“ 


“declividade continua) mas variavel que nunca excede de 3 porç/º e se clla augmen= 


v 
a 


o 


ta a distancia, evita em compensação 150 metros ou 679 palmos -de subidas inu- 
teis. Assim pois, poderão transitar por ella em ambos os sentidos e ao trote as di- 
ligencias mais pezadas e ao passo carros de 4 rodas carregados a rasão de 70 ar- 


“ robas por cada um animal. 


Ahitem V. Exec. as declividades que se notão na estrada em questão, indo 


- Wagni em direcção a ponte do Zamba. 


7:670 metros 20! com declividades em descida e subida, comprehendidas ge- 
ralmente entre o—e e 4/2 por ,/º não Jexcedendo nunca de 10 por... 1000 
7h3 «..80 em subidas de 4h a 22 por...........000..000+ 4000 
80 «...60 horisontalmente ou a 10 p...........0.000000. 1000 
302 «...60 em descida de 214 p oco... 1000 
1385 «..o em id...de 45 à 27 p..............,00000 1000 
h51 «...70 horisontalmenteou a 10 p coro. +» 1000 
4680 «...70 em descidas de 15 a 22 Pp..............0.0000++ 1000 
3022 «...50 emid.... de...... 80 P..c.ccccs coro von. 1000 
1056 «...h0 emid.... de 20 a 25 P....cccccc co... ++ 1000 
50 «....o horisontalmente ou 10 Pp...............0.0.00 + 1000 


ay rms ires 


16,423 Metros 504. a . e 
A largura da estrada a partir desta estação até a uma distancia de meia legoa, 


'é a mesma que a da estrada entre a cidade de Barbacena e a estação do mesmo 
wome, isto é de 8 metros ou sejão 36 palmos e 2 pollegadas, Esta largura torna- 
se inutil quando se sahe fora das povoações, e tem-se redusido a 7 metros ou 31 
palmos e 6 pollegadas. As obras d'arte feitas na extensão dos 10 Kilometros de es- 
trada prompta são : : 

“Uma ponte de pedra de 3 metros de abertura e 8 metros comprimento. 

Uma dita tambem de pedra de 2 metros de abertura e 7 metros comprimento. 

Dous pontilhões de pedra de um metro de abertura e diversos comprimentos. 

Dous ditos tambem de pedra de G0 centimetros de abertura e 8 metros com- 
Primento. 

Quinze canes de pedra de 50 centimetros, cobertos. 

Algumas dessas obras não estão ainda completamente terminadas , e alem disso 
tem de se construir; | 

Cinco pontilhões de um metro de abertura sobre 7 metros de comprimento. 

Dez canaes de 50 sobre 50 centimetros. 

Duas pontes grandes sobre o rio Parabybuna, para as quaes estão preparan= 
“do-se os materiaes. E 

Para o empedramento da estrada existe provisão de pedra suficiente e já que- 
brada sobre uma extensão de meia legoa na mesma estrada. 

Existem alem disso depositos consideraveis não só de pedra como de cascalho e 
areia, fornecidos pelos proprios desaterros ; esperando somente que cessem as agoas 
Para transportar e espalhar esses materiaes sobre o leito da estrada de que se trata. 

Alem desses trabalhos referentes a linha de communicação até a ponte do Zamba, 
ha muitos outros de summa importancia pela sua indeclinavel necessidade já exe- 
cutados e em via de execução. 

Fallo dos trabalhos relativos a esta estação central constantes de: 

Caminhos ordinarios para o transporte de madeiras, pedra, carvão etc. nos prom 
prios terrenos da Empreza, R 

Regos para conducção d'agoa para diversos maquinismos. 

Desaterros preeisos para a preparação de terrenos destinados a novas construcções. 

Um grande armazem aonde se acha tambem estabelecida a officina de corrieiro. 

Uma fabrica de olaria, um forno com capacidade para dez milheiros de tijollos 
e outro para cal, R 

Diversos telheiros para deposito de carvão. milho s etc., e 1 dito muito espa- 
goso para trabalhos de carpintaria, com alojamentos para officiaes aprendizes etc, 

"> Serraria-c mais de que V. Exc: se po- 


E 


municação official as diversas causas e circunstancias que forçosamente derião entor- 
pecer a marcha regular dos trabalhos cm geral, e sobretudo o progresso dos re- 
lativos a estrada nova que, de outra forma, isto é a não terem oecorrido cu me- 
diade essas causas, indubitavelmente se acharião terminados até a ponte do Zamba. 
Não é porem possivel prever O futuro, é se eventos inexperados se apresentão, fa- 
lhão de ordinario os melhores calculos 

Exporei por tanto essas causas a que aludo, limitando-me as de maior importancia. 


Estrada entre Petropolis e Purahyba-—A incertesa sobre a abertura dessa estra- 
da que viesse ligar as da companhia União e industria, tem sido por muitos mo- 
tivos um perenne e constante embaraço para o desenvolvimento destes trabalt 98. Ha 
muitos annos que a provincia de Minas sente essa falta e clama contra ser elhante 
obstaculo. Os esforços do que tem a honra de dirigir-se a V. Exec. tem sido em 
grande parte coactos, e nullificados ; nullificados porque de nada serviria o ter--se le. 
vado já a estrada até a villa da Parahyba , sem sahida para o grande mercado ; coac- 
to porque não era possivel ante semelhante obstaculo, que eu me resolvesse a pre- 
cipitar o emprego de capitaes muito avultados , expondo-os a uma ociosidade du- 
rante annos, nem que sujeitasse obra de tanta magnitude a uma deterioração sem 
proveito nem resultado. à 


A falta da estrada em questão não só tem causado essa especic do coacção 
para o devido desenvolvimento dos trabalhos, como immensos prejuizos . jà dif- 
cultando o transporte com seos carros desde Petropolis de todos os materiaes que 
são necessarios a Empresa, já vendo esses mesmos materiaes ali demorados dous , 
tres, e mais mezes pela escassez de tropas com prejuizo do andamento e marcha 
regular 'do serviço. : 

Falta! de garantias. —Tem sido já este topico objecto de carta official em que 
foi desenvolvido, e por isso me limitareia expor a V. Exe. que na epocha actual, de- 
pois das largas concessões que os diversos governos tem feito a Outras Emprezas 
não era possivel que a União e Industria deixasse de resentir-se dessa falta, e 
que sem procurar antes equiparar-se as mais favorecidas, continuasse a empregar 
largamente os seus capitaes, com prejuizo de seos bein adquiridos direitos , de seos 
maisevitaes interesses e de sua força moral. A este respeito espera tudo da illus- 
tração, da justiça, e imparcialidade que tanto caracterisa a V, Exc. 


Epidemia. —Espalhada que foi a noticia dos estragos que a epidemia fazia em 
diversos pontos da Provincia dr Rio de Janeiro, e que provarulmente a nossa seria 
tambem invadida, muitos dos proprictarios que tinhão os seus escravos ao serviço 
da companhia, apossarão-se de receios, e parto delles resolverão retirai-os, e d'ahi 
seguio se a paralisação de trabalhos que poderião já estar terminados. Gonvencidos 
porem de que não se achavão os escravos mais expostos aqui que em suas casas e 
fazendas, tornão agora a reenviai-os. 


Reparação da estrada do Parahybuna.—A reparação e conservação dessa Estra- 
da, conforme ja tive occasião de manifestar a V. Exc., exige quasi de continuo 
um pessoal de alguma consideração, que tem de ser desviado dos trabalhos novos 
ou de construcção, e d'ahi resulta necessariamente o seo menor desenvolvimento, 


Apezar de todas essas contrariedades com que tenho lutado, hei feito quanto 
me tem sido possivel para levar os trabalhos ac ponto em que se achão , sendo- 
me satisfatorio poder assegurar a V, Esc. que, se as esperanças que nutro não 
falharem , pretendo terminar durante todo o proximo mez de Abril, a estrada nova 
em construcção até a ponte do Zamba. 


Levados os trabalhos a este ponto, passar-se-hão os operarios para a ponte de 
Parahybuna em direcção ao Parahyba, visto que com algumas rectificações entre as 
pontes do Zamba e do Parahybuna; poderei obter um transito para carros, como 
o actual entre aqui e a cidade de Barbacena. Se está procedendo aos estudos do 
terreno entre as ditas pontes do Zamba «e do Parahybuna , afim de chegar-se ao 
conhecimento da melhor direcção para a estrada. Este trabalho preliminar é a alma 
das boas vias de communicação , sem elic não se faz nada perfeito, e não poucas 
vezes, quando mãos menos habeis e pouco escrupulosas são encarregadas d'estes 
delicados trabalhos, chega se infelizmente a evidencia de que se perdeo O tempo, O 


“* 


tj a 


serviço € O dinheiro. A companhia União e Industria tem a este respeito a certeza 
de gue encaminha 2s suas estradas pela direcção mais conveniente. 
Tenha V. Exec. tambem a « ad darei tod impuls for i- 
“Tenha V. Exc. tambem a certeza de que darei todo o impulso que for possi 
vel as ôbras a meo cargo. Deus guarde a V. Exc. Estação do Juiz de Fora 25de 
Fevereiro de 1556. —flim. e Exm. Sr. Conselheiro Herculano Ferreira Penna , dignis- 


simo Presidente da Provincia de Minas Geraes. li. P. Ferreira Lage. 
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Dando o dever que me impõe o art. 5.º, $ 6, do Regulamento n. 28, de 
dar à Exm.? Presidencia um relatorio circunstanciado do estado da Instrucção, tenho 
a honra de offerecer a illustrada consideração de V. Exec. esta succinta exposição dos 
factos mais notaveis occorridos durante o anno proximo passado , e que vierão ao 
meu conhecimento no curto espaço de tempo, em que tenho exercido interinamen- 
te o importante cargo de Director Geral da Instrucção Publica, para o qual fui 
nomeado por Portaria do digno Antecessor de V. Exec. cm data de 29 de Janeiro 
do corrente anno, em consequencia da vaga verificada pelo fallecimento do Director 
Geral, o CGhantre Antonio José Ribeiro Bhering. 

Em falta de dados positivos, que não me foi dado colher em tão limitado es- 
paço de tempo, destituído de habilitações para o exercicio de um Cargo, que tan- 
tos predicados requer para ser bem desempenhado, e extranho à estudos e trabalhos, 
que nenhuma relação tem com os do Emprego que ha mais de tres annos exerço 
na Mesa das Rendas Provinciaes , mal e dificilmente posso cumprir as obrigações 
que sobre mim pesão, e das quaes certamente procuraria escusar-me , se não fôra 
a obediencia que devo ão meo Superior , e o reconhecimento que me cumpre pagar pela 
confiança, e o conceito com que tenho sido sempre honrado. 

E pois, resentindo-se de taes circunstancias a presente exposição, eu a sub- 
metto ão esclarecido criterio de V. Exc. contando com toda à indulgencia e toleran- 
cia à que me julgo com direito. 


Directores de Circulos e Visitaderes de Farochias. 


Pela relação n. 1, annexa á este relatorio , se conhece o numero dos elreulós 
litterarios, em que estã dividida a Provincia, e os nomes dos Directores, e dos 
respectivos Supplentes, Esta divisão é a mesma estabelecida pela Portaria de 7 de 
Janeiro de 1854, asssm como são tambem os mesmos Directores que por essa occasião fo- 
rão nomeados. Não tenho como a melhor a actual divisão, e no meu entender converia que 
para mais facilitar a fiscalisação e inspecção por parte dos Directores, se refundissem 
todos os Circulos, creando-se 148 em vez de 17, e dando-se à cada um em su- 
bstituição dos numeros porque se distingue uma denominação derivada da princi- 
pal povoação dos lugares que comprehender , porque assim se evita a incommoda 
necessidade de recorrer à tabella, sempre que se tem de expedir qualquer corres- 
pondencia., ou se quer saber quaes as povoações , comprehendidas em um circulo. 

Pelos ligeiros exames á que tenho podido proceder em os massos da correspon- 
dencia dos Directores com a Directoria Geral convenci-me de que muitos dos di- 
gnos e prestimosos Cidadãos, à cujo cargo se acha a direcção dos diferentes circu- 
tos , desempenhão com zelo, dedicação e inteligencia os seos deveres, e são solli- 
tos na reclamação de todas as providencias que interessão à instrucção. Pelos rela- 
torios que na conformidade do art. 5.º, SG 6.º, do regulamento n. 28, a este 
acompanhão , conhecerá V. lixe. à veracidade e exacudão do que acabo de expôr, 
tendo todavia de notar que ao traçar, estas linhas faltio-me os relatorios dos Dire- 
ctores dos circulos 3.º, 1h.º e 48.º E 

Estão nomeados Visitadores para maior parte das localidades que tem cadeiras 
providas, e é com a maior satislação que noticio á V. Exec. que os cidadãos no- 
meados para estes cargos tem pérleitamente correspondido às vistas da Exm.* Presi- 


E A 


dencia,c ao apello feito ao seo patriotismo, porque, com raríssimas excepções tem 
todos aceitado de boa vontade os ditos cargos, € auxiliado do modo mais efficaz aos 
Directores. Estes Empregos não são estipendiados pelos Goffres publicos, como V. 
Exc. o sabe, mas persuudo-me que continuarão à ser exercidos com o mesmo zelo, 
não só porque tenho na maior consideração o patriotismo dos bons e principaes cida- 
dãos das localidades, sobre os quaes recabem as nomeações, como tambem pelo 
interesse que lhes resulta de serem as respectivas aulas bem regidas pelos Professores, 
pois que d'ahi depende o progresso e aproveitamento de seos filhos ou pupillos. 


Estado da Instrucção publica c particular. 


“A relação de n. 2 demonstra qual o numero das cadeiras do 1.º e 2.º grão 
do sexo masculino; a de n. 3 as dosexo feminino, c a de n. 4 as da instruc- 
ção intermedia com, declaração das localidades por Municipios, e por circulos, ec o 
pessoal do Magisterio. : 

Existem crcadas 173 cadeiras do 1.º grão; 188 providas, e 35 vagas; 52 do 
9.º grão, AA providas c 8 vagas; 42 do sexo feminino, 33 providas c 9 vagas; 
25 de instrucção intermedia , não encorporadas aos Collegios, 12 providas e 43 
vagas, e finalmente dois Lycêos, um nesta Capital, e outro na Cidade de Marianna, 
alem das cadeiras annexas aos Collegios particulares. Nas aulas do 1.º e 2.º grão 
do sexo masculino matricularão-se 9:386 alumnos; vas do sexo femenino 1:381, 
nas da instrusção intermedia 177: nas Collegios particnlaros 861; nos Lycêos, 
Gollegio Episcopal e Seminario 203; nas aulas particnlares 1:Sh1 : ao todo 13:899, 
Alem deste numero de alumnos, calculo o dos que frequentarão aulas particulares, 
não mencicnadas nos mappas dos Dircetores, em 5:133, e bem assim o dasau- 
las publicas, cujos Professores não apresentarão mappas, em 1:500, attingindo as- 
sim à somma de 20:532 alumuos. O modello dos mappas dos Professores difficulta, 
ou antes impossibilita que se possa calcular com exactidão a frequencia dos alim- 
nos, e perstadido que esta não será muito inferior à matricula, caleullo-a cm 
18:479 alumnos. Forão creadas durante o anno pp. diversas cadeiras de instrncção 
primaria, assim como auxiliados diversos Collegios, e ellevados os vencimentos de 
alguns Professores, e Empregados da Instrucção, constantes do relatorio do Digno 
Antecessor “de V, Exe. no acto de passar a Presidencia. Fechou-se o Collegio da 
idade de S. João El-Rei, dirigido por Luiz Dalle, que trata de abrir outro na 
Cidade da Campanha segundo communicações que me dirigio o Director do 12.º 
circulo, Foi concedida licença ao Dr. Luiz de Medeiros para abrir um Collegie na 
Gidado da Campanha; não me consta porem que já esteja installado. Tendo de 
passar por uma nova reorganisação o Collegio de Mattosinhos, acha-se presente- 
mente feichado , esperando que seja restaurado com brevidade, sob a direcção dos 
Padres da Congregação da Missão. | 

A falta de casas apropriadas para as aulas, de objectos necessarios às mesmas, c ao 
ensino temsido o objecto constante das queixas e reclamações, dos Directores dos 
Girculos. 

Sei que poucos e escassos são os recursos, de que dispõe o Governo para 
despezas desta ordem , mas conto que dentro de poucos annos, e mediante o em- 
prego dos meios ao nosso alcance estejão convenientemente providas quasi todas as 
escollas de casas e utensilios. 

Maravilha o progresso que tem tido a instrucção na Provincia de Minas nestes 
ultimos annos, e para prova desta asserção basta comparar o n.º progressivo dos 
alumnos, que tem frequentado as anlas, e dos Collegios que annualmente se mul- 
tiplicão. ! 

Todavia, muitos embaraços e obstaculos ainda peão o seu desenvolvimento, e 
entire outros merece especial mensão a Ínlta de pessoal habilitado para o provimen., 
to das cadeiras, e a de um methodo; de ensino perfeito e uniforme, que a regula+ 
rise em toda a Provincia, iá ' 
Em boa. oceasião veio o Regulamento m. 28 curar muitos males de que rescen- 
tia este ramo do serviço publico, porque em consequencia das sabias medidas que 
adoptou já dispomos de uma fiscalisação activa e animada, e já se acha melhor 
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consultada a profissão do magisterio com o augmento dos vencimentos, e com a ga- 
rantia da jubilação para o Professor zeloso , e encanicido no serviço ; mas o pessoal 
não se crea e'prepara em um anno, e nem tambem neste curto espaço de tempo 
se pode estudar e aprender o melhor e mais perfeito methodo de ensino; convem 
esperar pois com prudencia e constancia os melhoramentos da instrucção que nos 
são assegurados pelas medidas decretadas por nossas leis e “regulamentos, e pelo 
zelo e sabedoria do Governo. 


Lycéo da Capital. 


e 


Continua a funcionar este Estabelecimento no Predio Provincial da rua do Sa 
cramento, sob a inspecção do digno Director do 1º circulo litterario de cujo relatorio colhi 
os esclarecimentos, que passo a ministrar á V. Exc. Estão presentemente matriculados 
nas diversas aulas do Lycêo 86 alumnos; e porque muitos frequentarão mais de 
uma aula, acha-se distribuida a matricula do modo seguinte: Grammatica Portu- 
gueza 16; Rhetorica 8; 4.º anno do latim 25; 2.º dito 8; 3.º dito 4, Inglez 5; 


Mathematicas ellementares 44; Francez 20; Geographia e Historia 9; Philosophia 4; 


Tachigrafia 8; 4.º anno de Pharmacia Chimica e Botanica 7; 2.º anno (Pharmacia 
e Materia Medica ) 3. Total 1265. 

Este nnmero é superior ao da matricula do anno pp., mas ainda assim ereio 
que não corresponde à população desta Capital, que poderia fornecer dobrado pus 
mero de alumnos para as diversas aulas. Não é raro verem-se jovens desta Gidlade 
sahirem a procurar instrecção em Gollegios particulares, ou em outras aulas, €, 
attribuindo à esta circunstancia a limitada frequencia do Lycêo , parece-me conve- 
niente que se procure estudar e reconhecer a causa d'um semelhante facto , áfim de 
ser combatida, se por ventura tiver sua origem em algum defeito, ou vício de or= 
ganisação deste Estabelecimento. 

Em consequencia da licença que obteve u Professor do Geographia o Historia, 
Domingos Soares Ferreira Penna, foi esta cadeira regida pelo Dr. Francisco Gal- 
dino da Costa Cabral até fins do anno pp., e não se tendo apresentado até esta 
data o dito Professor, cuja licença expirou à 9 do proximo passado mez , cumpre 
que se providencie sobre a sua substituição. O Professor Eduardo Abbadie, que se achava 
leccionando Mathematicas, Geographia e Historia no Gollegio—Emutação Sabaren- 
se—por ordem da Exm.º Presidencia voltou ao Lycêo, onde continua a leccionar as 
materias de sua cadeira. Foi provida durante o auno pp. a Cadeira de Inglez , cujo 
Professor começou a leccionar no dia 4.º: de Junho. A aula de desenho creada por 
portaria de 5 de Junho não se acha ainda funccionando. 

: Insiste o Digno Director do Lycêo na alternativa de que, ou se supprima O cur- 
so de Pharmacia, ou se lhe dê uma nova organisação , dividindo-o em 3 annos 
pela maneira seguinte : 

4.º anno. 

4.3 Cadeira—Phisica ; 2.º dita—Mineralogia. 

' , 2.º anno. 

4.º Cadeira—Botanica ; 2.º dita—Chimica e Mineralogia (repetição. ) —3.º dita-— 
CGhimica organica. 

3.º anno. 

1.º Cadeira—Botanica (repetição) 2.º dita Pharmacia—3.º dita-—Materia Medica. 

Para pôr-se em pratica semelhante organisação devem haver 3 Professores, O 
1.º para a primeira Gadeira de cada um dos 3 aunos, 6 2.º parra 2ºdo À.º,e 
92 e83* do 2.º, 0 8º para 2º e 3.º do 3.º anno, ê 

A” Assembléa Provincial cabe resolver sobre a conveniencia d'estas Cadeiras , 
e as vantagens do plano indicado , pois que para issô não lhe faltão pessoas professio- 
nães em seo reciato. Fizerão-se os exames dos alumnos em Novembro do anno pr, 
e apraz-me noticiar à V. Exc. que pela acta que me foi presente, verifiquei o apro- 
veitamente de muitos dos ditos alumnos , *persuadindo-me que ainda melhores provas 
apresentarião elles do seo progresso, se uão tivessem dado algumas interrupções no 
ensino de varias Cadeiras, provenientes de enfermidades e licenças dos Professores. 

O edificio em que se acha o Lycêo, não obstante 08 reparos porque tem pas- 
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sado, ainda necessita Pontos, segundo me informa o digoo Director. Muitos na 
actuaés Professores tem ainda de passar pelas provas de habilitações exigidas pelo 
regulamento n. 28, e eir tempo competente providenciarei à este respeito. 
. 


Eycêo riarianmense. 


Este Estabelecimento, inangurado com toda a solemuidade na Gidade de Ma- 
zianna em O dia à4 de Fevereiro doanno pp., tem funceionado regularmente, segundo sou 
informado pelo digno Director do 2.º Girculo. A matricula dos alumnos que no dia 
immediato ao da abertera foi de 42, e posteriormente de 100, é hoje de 130, 
distribuida pelas seguintes Cadeiras: Latim 62; Francez 9; Geographia e Historia 
2: Rhetorica 42; Philosophia 16; Mathematicas elementares 410; Desenho 19. 

A assiduidade dos Professores do Lycõo, que o digno Director se compraz de 
reconhteer e attestar, reunida à intelligencia, e pratica do ensino , de que clles dis- 
põe, garante-lho um futuro de esperanças. que produsindo fructos abundantes e salu- 
tares, corresponderá à puresa das intenções com que foi fundado, e ao ashelo da 
população que o acolheo com tanto entusiasmo. Nos exames dos alumnos que Li- 
verão lugar no fim do anno pp., durando de 3 2 9 de Dezembro , houve S4 ap- 
provações; que comparadas à matricula, abonão sullicientemente O approveitamen- 
to dos mesmos. Regê-sa aste estabelecimento pelo Regulamento n. 27. modilicado 
pelo de à. 35. Sendo Director Supplente do 2.º Circulo e do Lycêo o Dr. Alonso 
de Portugal, pelo facto de ser nomeado Professor de Mathematicas por Portaria de 
9 de Feveréiro, passou a sabstitui-lo o Rev.º Gonogo Dr. Luiz Antonio dos Santos, 
por nomeação de 15 do dito mez, Por Portaria de 12 do supracitado mez, foi en- 
carregado o Professor de Rhetorica de leccionar interinamente francez até que fosse 
preenchida a Cadeira. Em consequencia de haver solicitado e obtido demis-ão [o 
Professor de Maihbematicas, foi esta Cadeira preenchida pelo Professor interino Gus- 
todio Férreira Carneiro, : 

Por Portaria de 6 de Junho forão clievados os vencimentos da maior parte dos 
Professores do Lycêo, mandando tambem a Exm. Presidencia abonar ao Professor 
de Rhetorica pelo trabalho de leccionar a lingua Franceza a gratificação de 60072000, 

Forão creadas as Cadeiras de Dezenho, e do |º anno de Latinidade, achan- 
do -Se uma e outra já providas. Sendo posta em concurso a Cadeira de Rhetorica, 
vaga por demissão que obteve o respectivo Professor, foi nella provido 0 Professor 
iiiterino Antonio: Eulino de Mello e Sousa. 

O Digno Director do Lyvêo expõe em seo relatorio a necessidade que tém o 
estabelecimento de alguns objectos indispensaveis, taes como , um globo de Geogra- 
phia, uma estante para desenho, e os respectivos mudellos . um relogio de parede, 
e iluas 'dusias ile Cadeiras etc. 


Serhimnrio. 


Por se achar este importantissimo Estabelecimento fóra da alçada da Directoria 
Geral, não encontrei nos massos da correspondencia, que compulsei esclarecimen- 
tos que podessem servir de base a qualquer informação, e por isso limito-me à 
transcrever O que a seo respeito disse resumidamente o Director do Segundo Gir- 
culo Litterario, 

« Tem estado funccionando todas as Aulas creadas pelo Decreto numero oito- 
centos e trinta e nove de onze de Outubro de mil oitocentos e cincoenta e um, 
continuando ainda o. Seminario no antigo edificio da Serra do Caraça para onde foi 
transferido em Abril de 1854 ,: por occasião de ser invadida pelas bexigas a Cida- 
de de Marianna, Vinte e seis alumnos se achão matriculados nas diversas Aulas.» * 


“Colégio 'das -Frmiãs 'de 'Tharidade. 
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E cm seo génêro'um excellente: Estabeleviinento, que; nada deixando a desejar faz 
honta a Próvincia”-de Minas, e constitue"o 'mais-bello padrão de-gloria do vir= 
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tuoso Prelado , que por uma feliz inspiração da Providencia, concebeo c executou 
com tantos sacrifícios a sua organisação, 

Uma serie não interrompida de actos da virtude e charidade recommendão as 
dignas Irmãas de 8. Vicente de Paulo à estima, vencração e reconhecimento de 
todos os Mineiros, 

A? par. da mais perfeita educação moral e religiosa ensina-se hoje neste collegio : 

Leitura Portugueza e Franceza, as quatro operações da Arithemetica, o Ca- 
thecismo explicado, ás Alumnas da 4.º classe, e Grammatica da Lingoa Nacional, 
e da Franceza, Composição e Pronuncia, Historia Sugrada , Geographia, escrita e 
suas diversas formas, Arithmetica, até as proporções inclusive, c Musica instru- 
mental e vocal às Alemunas da segunda classe. 

Os cxames que Liverão lugar no dia trinta c um de Dezembro do anno pro- 
ximo passado , ante um immenso concurso de pessoas illustradas da Gidade de 
Marianna, e desta Capital, demonstrão exuberantemente o acerto com que é diri- 
gido o Gollegio, e o zelo, e dedicação que empregão as Irmãs na educação das 
alumnas. 

Adwiraveis escriptas de diversas formas, ornadas de variados desenhos, nitidas 
e perfeitas copias de Cartas Geograficas, flores, obras de ponto de marca, borda- 
dos primorosos, tanto de linha, como de retroz e fios de seda, trabalhos já con- 
vertidos em objectos de uso, taes como: bonets, palletós, sapatos de tapete ete, etc. 
Forão então vistos e examinados com enthusiasmo pelos espectadores , muitos dos 
quaes chegarão a duvidar de que as proprias alumuas fossem autoras de tão per- 
feitos trabalhos. : 

Por esta occasião tambem se fizerão ouvir algumas musicas de canto, e peças 
de piano, que pela graça e perfeição com que forão executadas , comprovão o es- 
tado de adiantamento das Alumnas neste apreciavel ramo da educação do bello sexo. 

Possue. o Collegio um optimo Edificio, em que se acha collocado , trez pian- 
nos, e muitos objectos necessarios à sua existencia, c ao seu custeamento, 

Gontinna a ser auxiliado pela Fazenda Provincial com a subvenção annual de 
seis centos mil reis. 

A amatricula do corrente anno é de settenta e uma alumoas internas, 


Coliegio Episcopal. 


Tão desvellado é o virtuoso Prelado 'Marianeuse pela educação da mocidade que, 
não contente de possuir em sua Diocese um Seminario, e outros Estabelecimentos 
de Instrucção, devidos em grande parto ao prestigio do seu nome, c de sua in- 
fluencia, ainda creou e sustenta no mesmo Editicio do Seminario um Collegio, des- 
tinado à juventade que não pretende o estado Evelesiastico. Conta este Gollegio as 
seguintes Cadeiras : Philosophia, Rhetorica, Geogrophra, Historia, Mathematicas ellemen- 
tares, Latim e Francez ; as duas primeiras pagas pelos Cofres publicos, e as mais pelas 
rendas do Estabelecimento. A matricala do CGollegio é presentemente de 61 alumnos, 
e a sua educação está confiada aos Padres Lazaristas. 


Collegio Moussin. 


“Só entreteve este Collegio, depois da .installação .do Lycêo Mariannense uma 
“Aula-de jFrancez , frequentada até Julho do anso proximo passado por 26 alumnos, 
e-d'ahi em diante por .30; esta mesma porem acaba de se fechar, estando, por con- 
seguinte transformado o Estabellecimento em um internato de: incontestavel utilida- 
de ao Lycêo, que lhe franqueando seus Professores, recebe delle os Collegiaes em 


-avultado numero, 
Collegio Piranguense. 


Installado ha mais de dois annos este Collegio, seb a direcção do Reverendo 
Wigario ida Piranga , Francisco de Paula Homem , não se acha,ainda em circuns- 
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tancias taes, que garantão, senão um futuro lisongeiro , ao menos longa duração 
e permanencia. A matricula dos Alumnos durante. o anmo pp. foi de 81 +» á saber 
9 internos, e 22 externos, destribuidos pelas seguintes cadeiras :—Latim 3t, Fran- 
cez th, Musica 13, Gesgraphia 3. Não houve exames no fim do anno por in- 
commodos que sobrevierão, segundo participou o Director. A receita foi de reis 
1:60755626, e a despeza de 1:31075462. A Exm * Presidencia, sempre sollicita 
em proteger a instrucção, auxiliou com a quantia de 50035000 ao mencionado 
Collegio. 


Collegio Duval. 


E? incontestavelmento um dos “mais importantes estabelecimentos de instrucção 
que possue t Provincia, devido aos esforços e sacrificios de uma vontade constante 
e pertinaz, que, com resolução quasi heroica, tem sabido resistir às dificuldades 
sem numero, que de continuo surgem para contrarial-a. A Cidade de S. João EI- 
Rei, onde se acha collocado este Gollegio, é unauime nos votos que faz pela sua 
conservação, e nos testemunhos de apreço e consideração à pessoa do digno Dire- 
ctor, à quemideve a Provincia o salutar exemplo , que tem acoroçuado emprezas 
desta ordem , que espiritos timoratos, e destituidos da incansavel actividade que o 
caracterisa , julgavão, senão impossiveis, ao menos temerarias. O enternato do Gol- 
legio, que ião consideravel diminuição soffrera acha-se hoje ellevado ao crescido n. 
de 80, que com o externato de 25, dá em resultado pelas 12 aulas que tem o 
estabelecimento a seguinte matricula: em Latim 53 ; Francez 63, Inglez 30, Ari- 
themetica 31, Geometria 9, Astronomia A; Geografia 56; Historia 42; Philoso- 
phia 8! 1.ºº Letras 28; Musica 25; Desenho 22. Os exames que tiverão lugar no 
fim do anno, segundo attesta o Director do 10.º circulo, derão uma prova irre- 
cusavel do merecido conceito em que são tidos os Professores do Collegio, pelo 
approveitamento que mostrão os alumnos nas diversas materias das Anlas que cursa- 
rão. À disciplina interna deste estabelecimento é muito activa e regular, e o ensino e pra- 
tica dos deveres religiosos, forma um dos primeiros cuidados de Director, que 
mantem à expensas suas um sacerdote respeitavel, o qual celebia Missa aos Domin- 
gor e dias Santos, explica o Evangelho do dia, e ensina em todas as tardes aos 
alumnos a Doutrina Ghristã. Por Portarias de.21 de Agosto, e 2 de Novembro pp., 
forão -encorporadas ão Collegio as Cadeiras publicas de Arithemetica, Geometria, 
Philoscphia e Rhetorica, Francez c Geographia existentes na Cidade de S. João 
El-Rei. O digno Director solicita com instancia que se lhe dê o vencimento da 
Cadeira vaga de Inglez , para pagar à um habil Professor que-leecionc no Collegio. 
Esta pretenção vivamente apoiada pelo Director do 10.º cireulo me parece que de- 
verá ser attendida pela Exm.º Presidencia, que assim dará mais uma prova do apre- 
co que tem os serviços prestados em beneficio da juventude Mineira, por tão desvel- 
lado Amigo da Instrucção. : 


Atheneo de 8. Vicente de Paulo. ' 


Verificou-se durante o anno pp. uma consideravel diminuição no internato do 
Collegio, que tendo sido no anno pp. de 75 alum vs, redusio-se a 32, ellevan- 
do-se pelo contrario o externato de À9 à S3. Pelo lado do ensino e disciplina in- 
terna, é prospero o estado do Atheneo, que assim grangea novos titulos à expe- 
riencia esclarecida de seo virtuoso Director, e ac conceito bem estabelecido dos 
habeis Professores, que leccionão as diversas Cadeiras. A matricula das Cadeiras que 
funcciouarão durante o anno'foi a seguinte: cm: Philosophia 6, Francez 17; Mathe- 
maticas ellementares 4, Historia 2, Geographia 9, Inglez 7, latim nos 3 annos 35, 
4.º Letras 51, . 

Nos exames a que concorrerão os alumuos, mostrarão estes notavel progresso e 
aproveitamento. ; 

Foi auxiliado o Collegio pela Portaria da Exm. Presidencia de 28 de Maio com 
a prestação de rs. 2:00045000 que servirá apeses para garantir à sua existencia no 
anno corrente, segundo se exprime o seo digro Director, 
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Continuão annexadas ao Estabelecimento as cadeiras publicas de Latim e 1.º 
Lettras da Diamantina. 

Ao estado de incertesa da continuação do Collegio, devido à suas criticas fi- 
nanças, attribe: o Director O limitado n. de alumnos internos, e lamentando sin- 
ceramente esta deplorarel situação, tenho as mais bem fundadas esperanças de que 
a Provincia ainda uma vez estenderá a sua protecção generosa em benefício de tão 
util estabelecimento, 


Cullegio Itabirano. 


Conta a diminuta matricula de 6 alumnos internos, e 27 externos, que cur- 
sarão durante o anno pp. as seguintes aulas: de latim, Francez, Geografia, Ari- 
thmetica , e de Março em diante, a de Philosophia. Recebe annualmente dos Cofres 
Provinciaes a subvenção de 1:000:000 applicada ao ensino de Latinidade, e de 
Philosophia raccional e Moral, 4 

Os exames, á que forão submettidos os alumnos nos dias 20 e 21 de Dezem- 
bro pp. forão satisfactorios na opinião esclarecida do director do 47.º circulo ,1e 
das pessoas distiactas que assistirão a estes actos. A receita do Collegio é pouco su» 
perior à despeza, e seo patrimonio consiste unicamente nas mensalidades dos alum- 
nos, e na subvenção do Gofre Provincial, 


Dollegio de Macauhas. 


De um Offcio dirigido pelo Reverendo Joaquim de Oliveira Lanna, Emprega- 
do neste Recolhimento , ão Director do 17.º circulo, colhi os seguintes esclareci- 
mentos, que exponho a V, Ex.º O n. de alumnas matriculadas nas diversas aulas, 
que é o mesmo mencionado no relatorio do fallecido Vice Director Geral da Ins- 
trucção publica., no auno pp. foi de 40, servindo de Professoras as recolhidas que 
para esse fim são designadas pela Madre Regente. Ainda não forão approvados os 
Estatutos do Estabelecimento, segundo se diz no documento à que acima me refiro. 


Collegio do Nlar A Hespanha. 


Continua este Collegio sob a direcção de Antonio José da Cunha, não obs- 
tante às difliculdades porque tem passado, devidas ão mão estado de suas finanças. 

Os Estatutos passarão por uma reforma, e varios Professores, tendo sido de- 
mittidos, passou o mesmo Director a leccionar Latim e Francez. 

Subsistem ainda as seguintes Cadeiras: 1.º Letras, Latim, Francez, Musica, 
e. Arithmetica, Conta o Collegio 49 alumnos internos, e 32 externos. Por Porta- 
ria de 42 de Dezembro pp., foi-lhe encorporada a Cadeira de Latinidade e Poeti- 
ca, creada pela Lei n. 346. 

Com este auxilio, e com outros que o Collegio pode esperar da generosidade 


Já conhecida dos membros: da Associação que o creon e sustenta, parecendo-me 


que a sua existencia ficará garantida por muito tempo, F 


é Collegio Ubershbense. 


Matricularão-se nas diversas aulas 37” alnmnos, 15 internos. 22 externos, alens 
de 120 pertencentes à aula de insirucção primaria do 2.º grão ensorporada ao Col- 
legio, Das 4 Cadeiras do Estabelesimento, 3, as de Francez, Geografia: e Mathe- 
maticas, são regidas pele mesmo: Director Fernando Vaz de Mello, e a de Latim, 
por Wencestão' Pereira de Oliveira. Nos exames . à que comparecerão os alumno- 
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mostrarão elles progresso e aproveitamento , segundo o testemunho do Director 
do 13.º Circulo Litterario. Por falta de meios pecuniarios não estão ainda 
abertas outras aulas, como pretendia o Director, que solicita agora uma subvenção 
pôr parte dos Cofres Provinciaes para contractar 9 Professores para as Cadeiras do 
Philosophia ce Rhetorica , e Geographia e Historia. 


Collegio Barbacenense. 


Teve no anno pp. a matricula de 69 alumnos , h8 internos, ec 18 externos. 
Destes frequentarão a aula de Latim AS» de Philosophia 10, de Geographia 9, de 
Mathematicas 12, d'Inglez 44, de Francez 34, de Musica 20 de 1,” Letras 12. 


Alem do auxilio prestado pela Provincia a este estabelecimento com à incor= 
poração das Cadeiras publicas de Francez, Geografia e Historia, Inglez e Desenho, 
Mathematicas ellementares , e Philosophia , recebeo o mesmo a prestação de 2:000% 
por Portaria de 28 de Maio pp. Na opinião do Director do 8.º Cirenlo notavel tem 
sido o progresso e adiantamento dos alnunos, como O provarão nos exames por 
que passarão no fim do anno. O estado financeiro deste Estabelecimento é pouco lis 
songeiro; mas em tão subido conceito tenho a generosidade de seo abastado fune 
dador que acredito que por este motivo não será o mesmo fechado, e principalmente 
de continuar a Provincia a protege-lo, como tem feito. 


' Colegio Myuruccano. 


Com a numerosa matricula de S7 alumnos, A7 internos, e AO externos, tem 
continuado este importante Estabelecimento à prestar à mocidade estudiosa as se- 
guintes aulas: de Latim, dividida em 3 annos, de Philosophia Raccional e Moral, 
de Eloquencia Nacional, de Geographia e Francez. O Edificio, em que se acha O 
Gollegio é propriedade do digno Director, e oflerece as commodidades indispensa- 
veis não só as aulas, como aos alumnos. Os exames que no fim do anno tiverão lu- 
gar em presença de grande concurso de pessoas ilustradas, e do Director do 14º 
Circulo, derão um valioso testemunho do zelo dos Professores no cumprimento de 
seos deveres. Concorre o Cofre Provincial com a prestação de 1:00075000 , para 
pagamento dos Professores das Cadeiras de Philosophia e Rhetorica, e de Mathe- 
maticas. Forão reformados durante o anno pp. os Estatutos do Gollegio , e eleva- 
das as annualidades dos alumnos internos à 18098000 , e dos externos à 6042000. 


Collegio Sabarense. 


Não tem, side perdidos os avultados sacrificias devidos à generosidade do fun 
dador deste Goltegio, porque o bem estabellecido credito qu" tem ad uirido na im- 
portante e populosa Comarca de Sabará, augmentoa-lhe consideravelmente o n.º de 
alumnos , que orçou durante o anno pp. por 47, 32 internos, e 1ô externos. 


A Provincia por seu lado não tem sido indiferente aos esforços hexoiços que 
tem feito o Director d'este Estbelecimento para o manter e sustentar, pois que, 
alem da incorporação das aulas publicas existentes em Sabará; concorre todos os 
annos com a prestação de 1:000:5000. Funccionarão regularmente durante anno ag 
seguintes Cadeiras. —de Latim dividida em 3 amnos, Inglez, Francez, Mathemati= 
cas, Philosophia e Rhetorica, Geographia e Historia, Musica e 1.º Lettras. . , 

t 


ng segundo o costume, tiverão grande concurrencia, tendo deixado os: 
RA assistentes compietamente satisfeitos com O progresso e adiantamen- 
o dos alemnos O digno Direetor tracta de fazer acquisição do edificio em que 


e acha o Gollegio, à fim de melhor adapta-lo às suas necessidades. 


“ 
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Collegio Bacpendiano. 


Tanto conceito tem merecido este Estabelecimento, e tanta é a confiança que 
o publico deposita na sua esclarecida direcção , e na intelligencia e habilitações dos 
Professores , que o n. dos alumnos, augmentando-se consideravelmente durante o 
anno pp , subio a 100, 87 internos, c 13 externos. Os habitantes de Baependi, 
que maior quinhão tem percebido das vantagens e beneficios liberalisados por este 
importante estabelecimento à aquella Comarca, fazem os mais sinceros votos pela sua 
conservação , e não se poupão tambem á sacrifícios para o auxiliarem , dando as- 
sim um irrecusavel testemunho do apreço em que tem o Collegio, e da considera- 
cão que lhe mercco o seu virtuoso Director. Não tendo a capacidade necessaria para 
tão avultado internato o edificio em que se achava o Collegio, reunirão-se alguns 
cidadãos generosos, e associando-se com o digno Director, comprarão um excel- 
lente predio, que por sua posição e extensão é o mais proprio « adoptado á estabe- 
lécimentos d'esta ordem. Estiverão cm exercicio durante o anno as seguintes cadei- 
ras:—de Philosophia, de Mathematicas cllementares, Rhetorica, Geographia, Latim , 
Francez, Inglez, grammaticaca Portugueza , Musica, e 1.º Letras, À Provincia con- 
corre com a prestação annual de 2:000:7h000 , para pagamento dos Professores de 
h cadeiras. As provas de progresso e adiantamento dos alumnos nos exames 4 que 
forão sucmettidos nada deixarão a desejar. 


Collegio do Caraça. 


Está presentemente fechado este importante Estabellecimento, que tantos bene- 
ficios tem prestado à instrucção da mocidade desta Provincia e de outras do Imperio, 
mas acredito, segundo informações particulares que tenho, que em breve será restau- 
rado. 


Collegio de Tampo Bello. 


E” o unico Collegio da Congregação da Missão que se acha aberto com as se- 
guintes aulas: 4.º Letras, Grammatica Latina, Francez, Arithmetica, Algebra , 
Geometria, Rhetorica, Philosophia e Theologia Dogmatica e Moral. A matricula dos 
AÁlumnos é de 30 à 40. 


Wiversos Collegios do sexo femenino. 


O do Presidio do Rio Preto contem 25 alumnas, 12 internas, c 414 externas: 
o de D. Margarida em S. João dEl-Roi 31 pensionistas, e 8 externas, e o de D. 
Maria Salomé na mesma Cidade 24 pensionistas. A disciplina d'estes Estabelecimen- 
tos à muito regular, e fazem objecto do ensino todas as materias indispensaveis 
à educação do. bello" sexo. É 

Nos exames, que tiverão lugar em cada um destes Collegios, derão as alum- 
nas irrccusaveis provas de esmero e dedicação com que desenpenhão as Directoras 
seos deveres. 

Alem destes Gollegios, consta-me existirem outros, como o de S. José de 
Alem Parahiba, S. Vicente d'Ayuruoca, dos quaes não tendo podido colher escla- 
recimentos alguns, deixo de os mencionar nesta exposição. 

» 


4 


Bibliotecas. 


* à À neesssidade: de uma- biblioteca nesta Capital já tem sido demonstrada sufi- 


ciontemente nas relatorios que à Exm: Presidencia apresentou o fellecido Vice-Dive- 


JT — 


etor Gera. da Instrueção Publica, e sem reprodusir as luminosas considerações que 
expendera , espucialmente no Relatorio do anno pp., cumpre-me significar à V. 
Exc. a conveniencia de se alterar a Lei Mineira n. 430, que estabeleceo algumas 
dispotições relativamente à livraria, “que possue a Provincia nesta Capital, devida 
à donativos de alguns homens generosos. Esta livraria tem sido mudada por muitas 
vezes, e ultimamente 0 foi de uma das salas do Palaciv da Em. Presidencia para a 
Casa da Assembléa, onde se acha no antigo commodo que servia de Secretaria , 
sob a inspecção do Official Maior desta Repartição. Este commodo não offerece as 
condições necessarias, e breve deverá a biblioteca ser mudada novamente para outra 
sala do mesmo edificio. À supracitada Lei n. 430 designou o Official Maior da Se- 
cretaria da Assembléa para servir de bibliotecario, e não obstante entender que reu- 
ne este Empregado os necessarios predicados para o bom desempenho de semelhante 
cargo , julgo conveniente que se dê à Directorir Geral da Instrucção Publica alguma 
inspecção sobre a biblioteca, afim de que o Director fiscalise o cumprimento de de- 
veres do bibliotecario ; sollicite da Exm.? Presidencia qualquer medida que entender 
necessaria para o seu melhoramento, e dê ao mesmo bibliotecario as instrucções (que 
deverão ser previamente approvadas pela Esm.? Presidencia) sobre o arranjo dos li- 
vros, inyentario dos mesmos, horasem que deve estar a biblioteca aberta ao publico etc. etc. 
Não me consta que se tenha despendido quantia alguma do credito de 2;00095000, 


concedido pela Assembléa para vompra de livros e revistas; mas convem em que ' 


seja empregada esta quantia, logo que esteja collocada a livraria no commodo, em 
que difinitivamente tem de ficar, e que se saibio e se conheção as obras que con- 
tem, e as que forem mais necessarias, À biblioteca já estaria convenientemente col- 
locada, e despendida talvez a quantia votada cm beneficio seu, se, como penso, es- 
tivesse confiado este estabellecimento à inspecção da Directoria Geral, que me pa- 
rece ser a Repartição Publica mais propria para semelhante fim. | 

Em S. João d'El-Rei existe tambem uma biblioteca, estabelecida no anno de 
de 1827, á expensas de alguns homens philantropicos, com cerca de 3000 volumes. 
Acha-se à testa da mesma um bibliotecario, que vence 200:5000 annuaes pelos 
Cofres da Provincia, mas por que lhe falta quem o inspeccione, procure e sollicite 
as medidas que lhe convem, está quasi nas mesmas circunstancias que a desta Ca- 
pital, Por intermedio do Director do 10.º circulo, pode a Directoria vigiar, e cui- 
dar tanbem deste estabelecimento 


Orçamento da despeza com o pessoal e material da ins- 
; trucção. 


Na Tabella abaixo mencionada vem contemplada a despeza que se tem de fa- 
zer com a instrucção publica e particular no exercicio de 1857 à 1858 com espe- 
cificação de cada um dos objectos da mesma, na conformidade do art. 5.º G 7.º 
do Regulamento n. 28. Parecerá talvez exagerado. o orçamento que apresento, mas 
attendendo-se que para o p futuro exercio de 1856 à 1857 só consignou a- Assem- 
bléa a quantia de 150:00045000, isto é menos da votada pela Lei n. 699, que rege 
o corrente exercicio, e que apenas será suficiente para despeza com o pessoal, 
fica justificado o pedido que faço, attenta a necessidade urgente , reclamada por to- 
los os directores de circulos de prover as aulas de casas e utensilios indispensaveis, 
: bem assim dos objectos que se tem de distribuir pelos alumnos pobres. Parte des- 
à despeza, uma vez feita, não terã de ser reprodusida tão cedo. 


'Rabella. 


Ordenados ao Director Geral, e aos, dos Cireulos. . . . , 14:3004000 
Ajuda de custo ao Director Geral (1/5600 por legoa) . .. 200:5000 
Dita aos dos Girenlos (500 por tegoa) +... 2... . 2:0005060 
Ordenados ao Secretario da Directoria Geral, à 1 Official, 2 Ama- 

nuenses, É Porteiro ed continuo. +... cc. .U.f 3:26095000 
Expediente da Secretaria da Directoria Geral e do Lycêo. . . 41:00045000 


Es Ea 


Ordenados aos Professores do Lycêo , e des demais da instrucção 

sucundaria pot re e er ra B7:000,5060 
Dito ao Porteiro do Licto Marianense . Ela ais: 35075000 
O:denados e Gratificações à 173 Professores do 1.º grão à 40045 . 69:20072000 
ldem á 52 ditos do 2.º grão (á 60045000) . cc. 31:200:5090 
Idem à 42 Professoras (á 50045000) . Lc sl. 21:000,5000 
534 lesmas de papel (2 para cada aula) Lc. 2:136.53000 
1068 duzias de canetas (A para cada aula Doc 0 85h4:5400 
554 grosas de penas d'aço (2 para cada aula). 8B01%h000 
Premios aos exames (à 1045000 para cada aula... 2767055000 
Alugueres de casas (à rasão de 5/5000 mensaes, termo medio para 

as aulas do 1.º c 2.º grão de ambos os sexos. . |, + 16:02055000 
6:000 cathecismos (á DBO) a Merge Cm O SE, e Cp e - 1:9207%5000 
Auxilios aos Collegios particulares +... + 10:00044000 
Aluguer da casa do Lycêo Marianense. +... Ea 2003000 
Utensílios para 267 aulas (4 3040000) +... o. 801055000 


E 


6000 compendios de leitura . LL clas, - 8:000;3000 


Somma 225:1215400 


Secretaria da Dircetoria Geral +, o do Lycêo. 


Funceiona esta Repartição em duas salas do pavimento inferior do Edificio da 
Mesa drs Rendas, que oferece no presente os commodos indispensaveis. 

Foi augmentado o pessoal da Secretaria durante o anno pp. , de modo .que dis« 
põe ella dos seguintes Empregados: 4 Secretario, 1 Official » 2 Amanuenses , 1 Con- 
tinuo, e À Porteiro, Este q. dEmpregados, é á meo ver suficiente para o expe- 
diente, principalmente continuando a servir de Amanuense O Continuo, cujos ser- 
viços são dispeusaveis, parecendo-me que deveria ser talvez subslituido por um pe- 
destro, ou correio. Ta algum atraso no registro da correspondencia, e não pe- 
queno no livro da matricula dos Professores » que está apenas começado , mas es- 
pero que mediante o zelo do actual S:cretario, cuja dedicação e intelligencia reco- 
nhego ,! esteja em breve todo o serviço em dia, e que assim possa esta Repartição 
marchar regularmente, 


Conclusão, 


São estas as informações que posso presiar á V. Exec. sobre o estado da ins- 
trucção publica e particular d'esta Provincia ; e abstenho-me de fazer quaesquer con- 
siderações sobre o Regulamento n. 28, e mais disposições regulamentares , e de leis 
relativas à instrucção, e bem assim de sollicitar quaesquer medidas que lhe digão 
respeito, por entender que a experiencia de pouco mais de um mez, não me ha- 
bilita à um iuizo seguro sobre materia tão grave, e que haveria imprudencia ou pre- 
cipitação de minha parte, em sollicitar quaesquer providencias, uma vez que não 
podem ter à seo favôr o cuuho das mais bem pensada reflexão , e do estudo o mais 
meditado e minucioso. 


Deos Guarde a V. Exec. Directoria Geral da Instrucção Publica 1i de Março de 
1856. —lllm. e Exm. Sr. Conselheiro Herculano Ferreira Penna, Presidente da 
Provincia. —Joagaim Deljino Ribeiro da uz. —Encarregado da Directoria Geral, 
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RELAÇÃO NOMINAL DOS DIRECTORES E SUPPLENTES DOS CIRCULOS 
LITTERARIOS. E 
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& DIRECTORES. SUPELENTES. OBSERVAÇÕES. 


4.º Josó Rodrigues Duarte. Dr. Carlos Thomaz de Magalhães 
Gomes 
Francisco de Paula Ramos HortajConego Dr. Luiz Antonio dos 
Santos. 
E ra Nurtins da Gosta. |Conego Manoel dos Santos Fer- 
reira. 
h.º Dr. Francisco Cyrillo Ribeiro de/Francisco José da Costa Machado 
Sousa. 
5. |Dr. Agostinho José Vicira dg Mt| Vig. Joaquim José da Gosta Sen- 
Dão. 
6.º Herculano Cesar de Miranda |,, José Pacifico Perigrino e Silva 
Ribeiro. 
7. |Padre José Maria Versiani.  |Luiz José de Azevedo. 


2. 
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8.º;Dr. José Rotrigues de Lima/Dr. Francisco de Assis Pacheco 
Duarte. Penna. 
“9.º)Francisco de Ássis Athaide. Francisco Peixo de Mello. 


10.º|Dr. Salathiel de Andrade Braga.|Dr. Francisco José de Araujo e 
Oliveira, 

44.º|Damazo Xavier de Castro. Dr, Antonio Carlos Carneio Vi- 
riato Catão, 

12.º|Conego Ant.º Felippe de AravjolPadre João Damasceno Pereira. 


ae 


| 43.º|,, Hermogens Cassimivo de Ar.º|José Maria Cassimiro de Araujo. 
44.º|João Pinna e Vasconcellos. ec RE e 8 ao E aa | VAGO 
| 15.º/Dr. João Dias Ferraz da Luz. [José Gassiano 8. Thiago 
16.º|Gonego José Carlos Martins. Vicente Ferreira Carvalhaes. 


47.º1,, José Felicissimo do Nuscimt.“!Frane.º Xavier Augusto França. 
COS SR NS PESO 


Conforme— Sebastião Augusto Pinto de Sousa. 


MN. 2. 


RELAÇAO NOMINAL DOS PROFESSORES DO 1.º E 2.º GRÁO. DE INS- 
TRUCÇAÔ PRIMARIA COM DECLARAÇAO DA QUALIDADE E DATA DE 
SEUS PROVIMENTOS 


CIRCU-| - CD O Drica ES a 


, :1 
LOS LIT-| LOCALIDADES DAS CADEIRAS NOMES DOS PROFESSORES. QUALIDADE E DATA DO 


TERARI-). PROVIMENTOS , E OUTRAS 
os OBSERVAÇÕES. 
AGROSTIS 


1Ouro Preto Antonio Pedro Pinto Vital*a 4 de 8brº de 1854 
Antonio Dias Ernesto Silvestre da Costa. »» ai2 de Agosto ,s 
Cachoeira do Campo — jCarlos José Ferreira > al deOutubro ,, 
Ouro Branco Francisco Roberto Machado. s» à 19 de Setembro ,, 
Congonhas do Campo |Adeodato Emeliano de Olivr.* Maxdº [Interino a 31 de 8brº ,, 
Itabira do Compo José Antonio de Oliveira. +» à 12 de Setembro ,, 

ERA S. Bartholomeu João Pires Alves » à 8 de Maio de 1855 
“| rjSc José da Paraopeba |João Dionizio Damasceno » à 25 de Agosto de gt 
CasatBrança Demetrio Celestino Ferreira “a ; 

- |Antonio Pereira Licinio José de Carvalho Effectivofa 4º de dr, 
Ss |Congnista j João Bernardo Joseph Gross, “Wnter.* a 12 de 7brº ,, 
3 Is. Gonçalo do Tejuco Thomaz Antonio Garcez Trant » afdeBbr.' .,, 

“E |S, Goncalo do Bassão [José Pereira Lima » a25de7br.º ,, 
S |RiodePedras - - -|Pedro Pereira Lima - » 2 19 de Outubro ,, 
é |Villa de Queluz * | Agostinho José Ferr.* de Andrade J.º") ,, a 12 de Abril de 1855 

Itaverava : Cassiano do Couto Gosta Efft.º a 2 de 7brº de a 
Suassuhy Julio Henrique Tavares. * |ntgrinoa 26 ,; 

Cattas Altas de Noroega |Francisco Tolentino Alves Efit.* a 18 de Agosto ;, ” 
Brumado . IFrancisto Xavier da Silva Vital. a 22 de 7br.º ,, 
Villa do Bom Fim Manoel Bernardes da Cunha Cação |Inter.a 8 de Agosto ” 
Piedade dos Getaes Garlos José de Oliveira Efft.* a 4i.de 7br.º ,, 

Rio do Peixe Mariano Belarmino de Oliveira. Inter.* ai2de,, 
S. Gonçalo da Ponte: Silverio Ribeiro de Garvalho Efectivo a ,, » 
Matheus Leme - - Felippe Neri Machado »» à A de Outubro ,, 
Itatiaissá Francisco Severino da Fonseca Pinto Interino a 2 de 7br.º ,,: 


Piedade da Paraopeba |José Anacleto de Almeida Meireles »» à 17 de 9brº de 1855 


Gidade de Marianna. -jFrancisco José de Sousa Lima Vitta 34 de Julhode 1854] 
Inficionado. JJoão Ferreira Policarpo Junior Intr.º a '16 de Agosto « 
Barra Longa jAntonio José da Silva Efft.º a 29 de 7br.* « 
JForquim “ tFraneisco Severino Dias Semim Intr* à 4 de « « 
Ponte Nova Antonio Justiniano Gonçalves Fontes) '« aZde « « 
S. Gaetano. - -|José Pedro-dos Santos . Effectivoa 16 de « « 
Paulo Moreira Francisco dº Assis das Chagas Cerqr.?) « esa de 
Saúde João Baptista Pedro d'Alcantara Intrº a 1h de Janr* 1856 


S |Passagem -* [Florencio Augusto da Silva Vit. a 2 de 9brº de 1854 
S [Camargos ; Fortunato de Magalhães Queiroz Effet. a25 de'7bi* de « | 
8 [Pinheiro Manoel Januario Carneiro * « a 5 de Outubro é « 
> Anta llguacio Bartholomeu Pereira Vit.*a 21 de Agosto « 
*- [Cachoeira do Brumado [Jose Maria: d'Ulhôa Cinua Eiit.*a Gde Sbro de « 
Abre Campo Innocencio de Almeida Reis lotr.º a AA de 7br.º “ « 
S. Sebastião E Antonio Firmino de Lana” « a9'deFever.º .« 
* Villa da Piranga +J0ão Nepomuceno Silvino | Vitalício a 18 de Agosto « 
Barra do Bacalhão Francisco de Paula Sz* e E SR, Int a 40 de Janr* de 185 
S. José do Chopotó “José Pedro de Araujo- e « a 28 d'Agosto de 1854 
Espera José Francisco Ferreira = E * |Efftivca 18 de « « 
(Dores do Tutvo Lino Lourenço Borges É Intr.ºa 2 doObr.*' « 
[Santa Cruz ECON Vaga. l E 
Sumidouro . . es Pd ais so Ra s . Vaga: 
so : E OR À 
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IRGUP 
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TERARI-|- 


Os. 


: iGurral VELRei 


eo piridio ao BR EE 
tania? DAS CADEIRAS NÓMES pôs PROFESSORES, 


Cidade do Sabará José Maria Pinheiro d'Ulhôa Cintra 
Santa Lúzia . João Evangelista de Moraes 
Luiz Daniel Cornelio de Siqueira 


Santa Quiteria P,º Casimiro Moreira Barbosa 


Agua Suja 


; Bento: Antonio da. Silva 
S. Miguel 


“ii. hd - . e a . . 


E] 


E F 
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QUALIDADE E DATA” “ poê 
PROVIMENTOS ; nú obrnas 


|ntrº a 1º de” bíede 185h 


230 de Agósto «Í 


Eflt.º a 20 de 7br.º e 


« 
« 


« ia 
a 2 de Agosto - aí 


Vitalicioa 22 de « e 
Intrº a 40 de Janrº dê 
1856. 


Inte* a 2 de Sbré de 1854 


a £0 de Jani* de 1856 


« a f0de Janr* de 1856 


a12 de 7br, de 4854 
a 25 dé Agosto de « 
a 42 de Jantº de 1855 


« 
« 
« al0de « de 1856 
« 


a17 de « de “ 


«| Vaga. 

. [Vitt a 8 d' Agosto de 1854 
“mta dO de 7br?  « 
Effectivo a 12 «& « 
« a 49" c 
Interino a 7 de Bee « 


a 12 de 7brº « 


ER RR 


* oçR ú 25 di de 485h 


« a9 de 8br « 


as dé 9brº « 


Eta lh d'Agósto de1854 
Vit.a 15 de Jul: de 1855 


Vaga. | 
. Jântonio Joaquim de Freitas AlmadajVitta 22 de3 un. de 185 


«| Vaga. 


Carlos Vieira Couto da Cunha VallejIntr*a 1úde Fa de 18 185 


«a e de Juiiho de 185 
Efft.a $ de 9brº de 1854 
Vitºa dk d'Agosto de « 


a 5 de Julho de 185 


Edr,a 27 de Sbrº de 485 
Vit.* casidedulho «de 
Intr* à â 5 de Jani* de 185 
Ainda hão está habilitad 


ps a & ue OD” dos ASERE. es mt 


Intr'a 45 a 45 deJado E de 185 


Kal 


Ap Does : 


a É de 9brº de 185 
a 8 de Jú. de 185 
Vaga.” 


Sete Lagõas João Marciano Ferreira da Gosta 
Ro Lagoa Santa P.º Adriano de Araujo Valle 
p. Mattosinhos . Manoel Pinto Ribeiro 
| ..$ - |Gongonhas do Sabará |Felicio Muniz Pinto Coelho 
%. 3 |Gontagem Joaquim Brochado de Macêdo 
E .&- jFidalgo aga. 
y na Capela Nova do Betim Francisco de Paula Rodrigues “Junior intr? a 25 de '7bitº de 1854 
1 e: [Venda Nova... R.iº Candido José dºAquino 
o S. Antonio do Rio-acimalJosé Rafacl Martins Pereira 
Villa do. Curvelio João Pereira da Silva 
Taboleiro Grande Francisco de' Paula Carvalho 
Eratiiras a ' Mangel Confucio de Zeroastre 
Yila de Pitangui Luiz Carlos Pereira 
Saúde Eira E ORA OS OE 
Patafufio. . José Honorato de Faria. . 
cAbbadia Estulano Manoei de Figueiredo . 
Bem Despacho José Fernandes Alves Corgosinho 
8. Aunado Rio de S. a E 
doão-acima , Lourenço Justiniano Ribeiro 
à 8: Aura da Onça . Antonio Tiburcio do Canto 
o Vila de Dores do Indaiá Antonio, Lages da Silva 
E é Villa ale Tamániduá apso Caos SEO TA CD 0 6 
- . |Gampo. Bello Valeriano José da Costa + .. 
+. |Wtapegerica João Simplicio de Araújo . 
ES. JCandéas... ; Leonel de Abreu Lima: 
5.. |S.. Antonio.do Monte a. Pa 
& [Villa da Formiga Francisco “de Paula Arantes . 
no |Bambuhy Raimundo Mamede da Rocha 
ENCHE F: 1 Manoel Xavier Gonçalves 
Porte do + des. Franc. . 
Villa de nas 
+ x Estiva , a . “ . . . RO) * * É) . . 
[ae sema Eee ME pe O] a a em rm e—— 
“+ |Gidade do Serro 
À Rio:do Peixc.:. Francisco d'Assis Vallo Costa 
 -, [Si Sebastiãodos Gore.” Joaquim Querino da Silveira 
S. [Cidade Diamantina Luciano Maria de Menezes Araujo 
E IS. Goncalo e Milho V.º|Malaquias José de. Aguiar 
E Gouvêa; pigeat Antonio Dionizio Gomes Pereira 
o +Gidado da Conceição |José Bento Candido de Oliveira 
«Ss -IMorro do Pilar, Antonio Fernandes Maltez, 
E Miguel e Almas Joaquim Francisco. de “Aguiar 
 AHampé: . João Manoel de Gia a 
: Pessanha A, CO dei der DA 
NEGRA d 
am «HGidade de Minas Novas|José Sorqui ncia 
S$ Chapada Innocencio Gomes Ferraz 
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9.º Circulo. 


“, [Sucurihi - 
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Bento : Quintiliano: Sojer 
S.João Baptista Fortunato de, Araujo Guimarães 
: |JNossa Senrº sda Piedade|Antonio;José ide. Mello, Saião 
Calhão Pio.Desiderio Moreira de, Mello 
4Vilaudo: Grão |Mogor ... 
S. José. do. Gorutuba 


Adrianno de Araujo Braga o 
José da.Cunha Soares 
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-|Vicente-Ferreira dAxila 


o. co rg. oa 


|S. Rita dadbitipoca , 
Rio--do Peixe 
Pb 


Nosé, Carlos da; Fonseca, Cabeça. 
Anacleto; José:: ade “Sampaio 
P. pin de Sousa a 


correa qem mm 
Manoel Augusto Furtado 
1 tArripiados Januario: de.Bitancourt Godinho. 
- AS. Rita.do Turvo -4Luiz Francisco de. Azevedo 
Presídio viAugusta Pereira; Lins 

S. Paulo; dor Muriahé Modesto José de a 


' 


» |Viliad'Ubá 


& loria . sManoel Ferreira da; ri ss 

+ [Sapé :. | Antonio Francisco de. Araujo pla, 248, de Jan. de 484 õ 
Tombos.enr Carangola [Romualdo Moreira de Alburquerque j« a 46, de Março E 

- ÀVilla da “Pomba “| Francelino José; Cardoso. nm it. a 16 de 8brº de 18! 
Mercez daPomba . IJosé Eranisdo de Paula | «a 11.de Abril de 18 
Villa do May dei Hespanhal, . .... Voa, j Eae 
Rio Novo Ildefonso ” da. “Costa Pereira Vit. a A,dg; Dez. de 4844 

+. m|S. dosteda Parghyba. José Dias :Sô “aijInt a 2i,de; o dEA8 5 
Meia Pataca - |José Franeisço Quaresma, Gomes... ba; à Ads, See de PARA 

melfapivára E 0. "| YAgA k 
S. Francisco diAssis Manoel José de. Sousa Proeza. Int. a, pule, fun. de E 

-.|Vilia. Leopoldina EE Antonio Felicio de, Miranda & RAE de Maio de 


RA 
lfidaids S. Jeso d'Fi-.ReilRicardo Augusto, Alyare 
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Intrta 1h, do 8br de 1854 
aga. 

Vit" a 44 d' Agosto de485: 

da a 28 deFov. é 

Vaga. 


Intrya Ade, abr de oi 
Vaga, 


alintr'a:27 de:7hçº de et, 


Naga. 
«Via, a26, de a de. ea 


Mira cx EO ironias da 


pers 


«a ET) de, Jan. "de 18 
Ii a 6 de. 8br* de 1894 
.a30 de 7br. de .« 
Et a 2h de « é 
JInte a 44d Abril de 1845 
:JEdt a 8, de:9br* fe; 185 
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+ NGherangas rilosé Pasequi diqudes 5 A 
tnjffãonçeição da Barra João: Bertholdo. e Sosa Nogueira 
ci tNazareth E Camillo. Silvino. de Carvalho É 
Cajurú : Artonio Marcelino Lopes. 
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CIRCU-| ÇA 
EOS EIT-| LOCALIDADES DAS CADEIRAS NOMES DOS PROFESSORES QUALIDADE, E DATA DOS 


TERARI-| *. PROVIMENTOS » E' OUTRAS 
Os. OBSERVAÇÕES. & 


Bom Successo I vicente Pacheco de Jezus EM a 9 de Dez. de 1854 
|Passa Tempo osé Antonio de Moraes E Substituto 
Claudio João Evangelista Lisboa Intrea 18 de 8bre de 185AL 


Ss: S. Antonio do Amparo |José Cactano de Abreu « alhide Jan. de 18568 
8 Perdões - Francisco Mauricio de Oliveira Int. a 16 de 8brº de 18hh4E 
S [Japão Firmino José dos Santos « a25 de 7br « 
o Villa de S. José Carlos José de Assis Vita « 
S Prados Nicolão Tolentino Mendes Ribeiro iInt.alhde Jan. de 1856! 
ha Lagoa Dourada Florindo Lopes de Oliveira Inta tido las. de 1856 
Lage Francisco Florencio Alves Vita Á Aegasta duo 185h 
S. João Baptista Germano Goncalves da Silva E ut é 10 de jao, de 1856) 
Villa de Baependy Antonio Gomes de Carvalho Inta lód'Agr. de 4854] 
Pouso Alto. Luiz Torquato Peregrino Penna Ainda não está habilitado 
S |Capivary + cc [Vaga 
S Conceição do Rio Verde! José Alves de Almeida int. a Í2 de 7brº de IS5AE 
S (Vila da Ayuruoca [Francisco de Assis e Silva Elit. a 23 de 9brº a 
e. |Capelia do Turvo aca rr aaa e =| Vaga 
= Villa Christina José Longuinho de Arimatheia. Ainca não está habilitado 
Carmo Wenceslão Carlos RARE da Silva «a “ 
S. Sebastião do Capitoba), + . cc. À Vagr 
Cidade da Exmpanha Zeferino Dias Ferraz da Luz Efft. a 25 de 8brº de 1854) 
S. Gonçalo gl mad Ego qigo MR Di “4 Vaga 
Tres, Corações do Rio Ve. Pedro dº Alcantara Mello Ferrão Int. a 24 de Bbrº de 1854 
Jáguas Virtuosas Joaquim José de Faria Pinto « à 6 de Julho de 4855 
Villa de Lavras. José Theodoro Brasileiro « à 26 de Mio a 


S. João Nepomuceno |. .ccc lc. À Vaga 
Villa de Tres Pontas Roberto Fernandes São Thiago Vit. a 26 de Me.º de 18554 
Espirito Sate da Varginha|Antonio Firmino Vianna Int. a 40 de Jan. de 18564 
Dores da Boa Esperança|Fulgencio Moreira Maia Vitca 6 de Sbr' de 1855 
[Santa Catharina Joaquim Gomes Martins * int, 15 de 7br* de 1854 


ret ato qm | ms cg dr a 


e. |Villafdo Araxá Antonio Augusto de Toledo Pizz ut. a 16 de Me” de 1855) 
E |Campo Grande o Das cedo cair Cap” SM CAD Cego qm TO E NR 
& Villa do Dezemboque ). i 

S  |Espirito St da Forquilhã Rev. Domingos José de Almeida fine a tS Agi de 1855) 
s —|Villa do Uberaba iManoel Garcia da Rosa Tarra EM. a 21 de “Maio e 
. [Sacramento So ido as CÃS e a Dão e ai o om oa] Vaga: 


as Cidade de Paracatá O E | 
5. lAlegres voos vs e a at é 

& "|Morrinhos Eno 

O Villa do Patrocinio Eniz Antonio Guimarães | Tem. a 25 de 8brº de 1854] 
e |S. Anna do R.º das Velhas). 5 E Vaga. 

S |S. Antonio dos Patos Francisco. de Paula Sousa Bretas lin. a 30 de 8brº de 1854 ' 

| Bagagem soe ww «| Vaga 

«$ "|Cidade de-Pouso Alegre), .. No ctg hs o ear 

5 ,|S. Anna do Sapucahy End da € Costa Lima “Inãa estã habilitado, ; 
s Villa de Itajubá José Bento Rodrigues Gama Tat, a 26 de Jun. de 1855 
 JSanta Ritá Pedro Francisco “Teixeira - « alfdeJunho « 
E “[Villa de Jaguary pais Gomes Midões « a2ide Maio” « 
-— 


ponto Fino Ba MEL TG a ár a RS Ra E 


x 


AIRE PRE RIO TE ese de notas Es esta Douatos arenas So 


CIRCU- 
LOS LIT-[LOCALIDADES DAS CADLIRAS NOMES DOS PROFESSORES, QUALIDADE E DATA DOS 
TERARI* PROVIMENTOS E OCTEAS 
vs UBSERVAÇÕES. 
tasca eme a PE TECTE EAD sorri sia vd H 
t 
S pValla de Jacuby, Luiz Gabriel Mendes Ribeiro Int. a 27 de 9brº de 1854 
E (Villa de Passos Luduvico Lyrino de Anchieta Bit. aZdesbr do e 
5 [Villa de Caldas Camilio Maria de Leles Coimbra «a a « 
— |SdosteDoesd'Alenas| LL, Vaga, 
o ' . . 4 ' . 
es |Gabo Verde Emigdio Antonio de Oliveira Int.a7 de Mç.º de 1354 
Reef 


|S Sebastião do Paraizo). + LL cc. Vaga. 


Rem cms empre | vers trt o qu e vm mem 


Cidade da Habira Francisco de Paula Ferreira e SilvalNão edá habiistado. 
« « José Lourvuço Estanislão Vita dO d'Agr.? de 185h 
Cuiethe Antonio Domingues dos Reis « a 21 de Maio de 1555 
S. Domingos da Prata [João Leandro da Cruz Int a láde Jan de 1856 
Antonio Dias Abaixo (José Antonio de Brito Vita 31 de 8brº de 1854 
S. Anna dos Ferros Lucio José da Circuncisão Ottoni «ah a 
Se Jusé da Lagoa Gubricl Fervandes de Mello « a 25 de Dez. « 
S Carmo Manoel Barb sa da Silva Int. a 13 de Jun. de 185) 
S lJoanezia Marcos de Heredia Pereira EM. a 29 do 7brde 1854 
3 [Sant'Anna do Aifié Joaquim Gomes da Bucarnação Int. a 9 de Jun. de 1855 
ha Villa de Santa Barbara [Modesto A.tonio da Silva Bessa Vit. a 48 de dul. de 1854 
R Cattas Alias de Matto- . 
Dentro. Francisco Pereira Junior 4 a 10 d'Agosto de « 
S. Miguel Astouio Fernandes Diniz nt, a 10 de « « 
Cocaes José Augusto Ferreira de Moraes Go- 
- dinho «ad u « 
S. João do Morro Grande! José Belarmino Ferreira Vita7de « « 
“|S.Gonçalo do Rio Abaixo Narciso Soares de Azevedo EM, à 26 de « « 
“|Soccorro João Severiano da Motta lot. 26 de Jun. de 1855 
“Villa de Cacthe ppoto “Baptista Telles «a 30 d'Agosto de 185h 
Rossas Novas Joaquim de Sousa Barreto Vit abde7br do « 


| Taquarussú de Cima Joaquim José de Miranda Int. a 14 de Jan. de 1856 
'Brumado João Baptista Pinto Coelho «a 10 de ,, 
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Conforme Sebastião Augusto Pinto de Sousa, 


No SB, 
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MELAÇÃO NOMINAL DAS PROFESSORAS DE INSTRUCÇÃO 
RELAÇÃO NO) DAS PROFESS MBINSTRUCÇAO PRIMARIA DO? 
SEXO FEMININO COM DECLARAÇÃO DA QUALIDADE, E DA' 3 SEUS 
RT AÇ QUALIDADE, 1 DATA DE SEUS) 


n 

e 

E | LOCALIDADES 
É | DAS CADEIRAS 
É 


NOMES DAS PROFESSORAS. 


D. Maria da Graça Vitalicia á 18 de Janeiro de 1855! 
D. Fortunata Eulalia dºAila Br”, Idem a 25 de Agosto de 1854. 
D. Maria Clara do Nascimento Effectiva à 28 de Dezembro de 1854 
Vaga. 


Ouro Preto 
o jántonio Dias 
= Queluz 

Boin Fim 


D. Altina Maria de Jesus Interina a 22 de Dezembro de 1854: 


D. Rita Cassi": da Ga"* Laborão |Effectiva a 41 de Setembro de 1854; 
Sabará D. Maria Auna da Assumpção [|Vitaliciaa t5 mumacias | 
o, |[Gursello D. Antonia Joaquina dos Santos) Interina a 25 d'Agosto de 1854 
2º | Pitangui D. Maria Fulgencia d'Oliveira) Idem a h de Novembro de 1854. 
| 


- Marianna 
S [Piranga 


D. Maria Magdalena FelisardajNão está habilitada. 
es. Formiga D. Franc.” de Paula Now Olivier|Idem, 
Piumhy D. Maria Luiza de Oliveira. Idem. 
D. Theresa Bonifacia d' Andrade!Interina à 27 de Fevereiro de 1856 
D. Hermitinda Leopold? de Figr"| Vitalicia à 17 de Dezembro de 1855 
D. Carlota Gandida da Conceição | Interina à 5 de Janeiro de 1856. 


Tamanduá 


Cas 
SerTU a 


“3 Diamantina 
| Conceição 


cd Vaga. 
Eat À ldem. 


! àlinas Novas 
D. Carlota Laurinda das Mercês| Não está habilitada. 


*.|Rio Pardo 
Grão Mogol 


Vaga. 


Formigas 
«| dem. 


«= Idanuaria 


| » [Barbacena D. Joaquina Euflavia Chaves jInterina a 4 de Agosto de 1855 
co |Parahybuna |D. Francisca Xº da Silva Lopes|Idem a 23 de Fevereiro do 1854 
E Mar d'Hesp.* |D. Ant." Eulalia da Roxa Brand" Idem a 1 de Junho de 1554. 
& [Leopoldina D. Maria Carlota da Gama. [Idem a 16 de Maio de 1855. 
É S. João PELRID. M.º Guilhermina de Jº Rangel Effectiva a 10 de Outubro de 18548 
S Oliveira D. Anna Izabel Belarmina Vitulicia a 17 de Julho de 41855. & 


S. José D. M.º da Gone" &Oivr? Novacs|Interina a 49 de Outubro de 1854.R 


2. Badpendy D. Francisca Honoria Nogueira/Idem a 16 de Setembro de 1854 
= Christina D. Lucinda Carolina de Szº Frz. [Idem à 6 de Fevereiro pe 1856 
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D. Maximianna de Sousa Ferz. |Vitaliciaa 5 de Janeiro de 1855 4 
p. M.º Querobina de Castro G=º|Interina a 12 de Novembro de 18554 
D. Eulalia Semiana S. Thiago |Não está habilitada. 


e e ea pata e epa Sm ar o Pro 


Campanha 
2 Lavras 
m Tres Pontas 
o jAvaxá 
SS Dezemboque 
Uberaba 
2 jParacatá 
= | Bagagem 


Ca ea a a a a) Vagão + 
D. Franc. Senhor? da Motta Glz. Interina à 26 de Dezembro de 1S5AR 


: «| Vaga. 
O do no cito Gui da ; g 
D. Theodora Corrêa da Silva |Interina a S de Janeiro de 1856. 
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D. Semiana Carolina do Sacramtº| Não estã habilitada. 
: | Vaga. 


15 [Pouso Alegre 
= Itajubá, E ug ater Da Ce 


re et ame meros tutto tm ms a tr rt rt 
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Kabira: D. Francisca Rodrigues PerciralVitalicia à 25 de Agosto de 1855. 
S. Barbara D. Maria Carolina da Roxa. interina a 4 de Dezembro de 1854. : 


Caethé no Vagas 


E 


Conforme-—Schastido Augusto Pinto de Sousa. 


». 4. 


+ 


Geographia e historialDomingos Soares Ferr." Penna 
Mathematicas Elemen- 

tares e Francez Eduardo Abbadie. 
Grammatica Nacional |Dr. Beruardo Joaquim da Silva 
Philologia e Rhetorical Guimarães 

4º anno de PharmaciajCalisto José de Aricira. 

2 » Manoel José Cabral 

3º , de Lati Manoel Rodrigues Massena 
te Antonio de Araujo Lobato 
Tachigraphia Camillo Luiz Maria 

Inglez Jorge Julio Henrique Malard 
Dezenho Frederico Wagner 


“Ouro Preto. 


Mathem. Elementares|Gustndio Ferreira Carneiro 
Geographia e HistorialDr. Pedro Maria de Lacerda 
Francez IAntonio Eulino de Mello 

4.º anno de Latim Antonio Ferreira Ermelino. 

2 esa, s» Joaquim J. de S. Anna Rousisn 
Philosophia €. José de Sousa e Silva Roussin 
Rhetorica Antonio Eulino de Mello 
Desenho Augusto Chenot 


Marianna. 


| 


emma raai eee mm 


Mathemt. Elementares|Pedro Victor Renault 
Philosof. e Rhetorica|Dr. João Ribeiro Mendes 
Francez Geografia e 


Historia O POE 
Latim Padre José Joaquim Corrêa 
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RELAÇAO DAS CADEIRAS DE INSTRUCÇAO INTERMEDIA. 
OBSERVAÇÕES. 
y 


Philosophia Padre Joaquim Ferr.* da Rocha| Annexa ao Licco Mineiro. 


Annexa ao Licêo Marianense 


iu 
“ou 
PS 


Inglez e Desenho ENS Cc. . «JAnnexa ao Coll.º Barbacense 


4854 foio Collegio Baependi- 


.Jano auxiliado com a quantia 


«Ito dos Professores destas qua- 


tro Cadeiras, que pela mencio- 
nada Portaria forão annexasã 
ao mesmo Collegio. 


 JAnnexa ao Collegio Emulação! 


Sabarense. 


ERA 


2 
credo serenas pese + names 


«|Annexas ao Collegio Ayuruo 


cano. , 
Sgt 


reserve OU 


Berjomim José da S.* FranklinjAnnexas ac Gollegio a] 


Latim qt dl sm 
Latim e Poetica Luiz Pereira Goncalves de Ar.º|Por Portaria de 23 de Junho d 
> |Geographia, Historia, 
S Froncez, El Ara GE E ão ed AS 
Ss Philosof. e Rhetorica |... 2.0.0 + + + [de 2:0004% rs. para pagamen 
a lathems. Elementares). . «cc. 
O Pa 
Latim Francisco de Paula Rocha 
«3 |Francez, Geographia , . To nÇe 
S e Historia Henrique Brutus Tiebaut , 
E: Plilosoí. e Rhetoriea +| Dr. Silverio Augusto de Araujo 
Vianna 
DO a ocioso nda do ooenea caca e. sete 
e 
e ” . 
S |Philosof* e Rhetorica), +. cce rs 
& |Mathem. Elementares). . cc cg tt 
E . 
NAL pm = 
8 
«e . . 
& Latim e Poetica ] : 
S |Phitosophia Dr. Domingos Martins Guerra 


| 


aa MATERIAS DO ENSINO. NOMES DOS PROFESSORES OBSERVAÇÕES. 
DADES. , 
no é de Figuti Atheneu do'S. Vi 
man- Latim e Poetica Vicente José de Figutiredo Anexaao Atheneu de-5. Vi- 
tina cente do Paula. 
E pamtnieae— - serra rr reter - —— 
FERE 
S & 8 |Latim e Poetica | Ee ge o ha ct ga O RS apos MED NADA Annexa ao Collegio do 
RE Mar de Hespanha. à 
q o Direta Sd core end ... - : 
Ê | 
É s [Latim e Poetica Ea seo o 8 To o O SRS SR] VADE ' 
Ss 
Sn) Ed pan TO 
1 
e , j no 
S's l|Latime Poctica João Fernandes da Sº Capanema| Vaga, 
'S Latim e Doetica E' substituto 


Candido José Ribeiro 


Philosof. c Rhetorica Vaga. 


fem 


" 


o 
ES Campo Bello Vaga. 
SS 


temia não À caem e e item 
| o : 


Vaga. 


Philosof. e Rhetorica 
Vaga. 


S 
É Geographia e Historia 
w Latim e Francez 


Thomaz Antº Teixeira de Gouv* 


, mer TREE - Y 
Q a ; 
E g [Latim e Francez. Rafael de Mattos Paixão 
S's, . 
Res A sa NNE Ce ei Cs 


Latim e Poetica José Beuto Nogueira Junior 


Minas 
Novas 


E 
S, |Philosof. e Rhetorical. . Lc cs cs Vaga. 
& |FrancezGeogr eHist|, . Lc css Vaga. 
5 (Latim. do OE do eo Dio go Cb Vaga, 
& 
Desc! rea rmeemerermmm E Tr CET DOCS TES E NR 
S (Latim Doo E cap E por E, Ef no UR 
Y à 
E” |Francez Geogr. e Hist. Dr. Domingos José da Cunha. |Aunexa ao Gollegio Duval. 
& (Latim Padre Bernardino de S.zº Caldas 
5 |Inglez E ra ce PER a o ide | NS 
“3 Aritmetica Geomtria Vaga. Lecciona interinamente 
& |Trignomen*e Algebra), . . 0. e. .Jesta aula o Professor de 
S |Philosof. e Rhetorica.| Aureliano Per.º Corrêa Pimentel|Francez Geografia e Historia, 
A . Annexa 40 Coltegio Duval. É 
- meme 
8 q [Latim Sebastião José de Garvalho : 
Ss 
saias ET e e e a q bob fd “ts 
8 . É Vaga. 
S |Philosof eRhetorica | LL. Cc 
5 |Francez, Geog. e Hist. |Dr. Felisardo Pinhrº de Campos . 
S Pu Ludnvico Grammatico 
Ns) 
2 


EOGREES NONES DOS PROFESSORES. 


DADES MATERIAS DO ENSINO OBSERVAÇÕES, 


S Latim Sancho Porfirio APUlhõa 
S |Philosof. e Rhetorical. .. EG gm AO 
5 |Francez, Geographia 

=Y e Historia, 6 VosE toda 


Pouso 


Gonforme— Sebastião Angusto Pinto de Sousa, 


N. 5. 


RELAÇÃO NOMINAL DOS PROFE SORES APOSENTADOS E DOS LIGENCIADOS 
POR TEMPO INDIFINIDO. 


LOCALIDADES 


MATERIAS DO ENSINO. NOMES DOS PROFESSORBS | ONSERVAÇÕES, 


E O O E 


Ouro Preto atniddo Rd. Emerenciano Maximino del. 
Azeredo Couiiuho Licenciado. Árt. 14 da 
Lei n. 307 
sê RA Philosoph. e RhetoricalElias Diogo e Gosta Aposentado. Portaria 
de 12 de 7br.º de 1855 
Campanha Latininidade João Damaceno Teixeira |Lic.éº Leisn. 108 e A74 
Conceição Instrucção primaria | . 
. do 2º grão José Joaquim Bento d'Oliveira) ,, Lein. 333 
Cattas Altas 35 Ji »5) Gypriano Celestino Augusto Fig] ,, Leisn. 187 e 333 
EBom Fim = is »jÁntonio Alvim de Mello » Lein. 620 
Formiga > ig José Fortunato Cardoso da Silva) 55 53» 0» 3» 
os» » Es Sexo feminino D.M. Ricardina dOlive” Novaes) 4» 5, o» 3» 
ABaependy à 35 5! D. Jacintha Carlota dºOliv? Meir] 5,» 3» os 
Barra Longa vi do 4.º grão José Justiniano de Araujo E ED SO py 
S. João PEl- 
Rei , » Sexo feminino D. Policena Aertutiga de Olivr|Aposentada Port.* de 
= | Maxado 2h de Maio do 1845, 
Barbacena E E do 2, º grão Antonio Lucas Chaves »» de 16 de Jun. ,, 
» | »» Sexo feminino|D. Rachel Spiridiana Laurentina 
do Bom Successo » de 2h de 8br” ,, 
Paracatú is do 2. grão Manoel Ferreira de Almeida | ,, deh de9br” ,, 
ai 95 » Sexo feminino|D. Francisca Maria Preira da 8 
Costa Pinto ; » de 28 de Feverei- 
S. Domingos vo de 1356. 
da Prata PR do 4. grão [Emilio Pinto Ferr" de Queiroz | ,, 18 de Jun. de 1855 
Contagem E »» ss| Antonio de Sousa Cargos »» 12 de 8brº de ,, 
I Gonforme— Sebestido Augusto Pinto de Sousa, 


